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HOMENAGEM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedicamos este livro ao grande líder e exem-
plar homem público, José Maria Melo, que dedicou a 
vida à sua querida terra natal, Guaraciaba do Norte, 
da qual foi prefeito municipal por três mandatos, 
sempre sob a legenda do MDB, posteriormente 
PMDB, numa demonstração de coerência e honra-
dez que caracterizou toda sua existência. 

Faleceu inesperadamente em 7 de julho de 
1993, na plenitude de seu mandato de Deputado Es-
tadual, onde, na Casa do Povo, defendia com acen-
drado amor e competência, os municípios de Guara-
ciaba do Norte, Croatá, Hidrolândia, Poranga e São 
Benedito, deixando uma impreenchível lacuna no 
mundo político cearense. 
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APRESENTAÇÃO 

Este volume retrata a biografia dos deputados 
que compuseram a 23ª Legislatura da Assembléia Legislativa do 
Ceará, de 1991 a 1994, dando continuidade à série de publica-
ções sobre os homens que fizeram parte da história política do 
Estado. 

A edição compõe uma coletânea de publicações 
sobre todos os membros do Poder Legislativo. Graças ao traba-
lho de pesquisa realizado pela Assembléia Legislativa, através 
do Memorial Deputado Pontes Neto, está-se resgatando a histó-
ria política e cronológica da Casa do Povo, contada através de 
seus homens. Este esforço se reveste de grande importância 
para as gerações futuras, que terão maior facilidade ao realizar 
pesquisas sobre a nossa história. 

O registro biográfico faz justiça a homens e mu-
lheres que dedicaram boa parte de suas vidas em busca do 
engrandecimento do Ceará. Muitos destes nomes, que bati-
zam ruas, praças, prédios e logradouros públicos, pouco dizi-
am às gerações mais jovens, em face do desconhecimento de 
nossa história. Com a iniciativa do Memorial, esta grande la-
cuna vem agora sendo, paulatinamente, preenchida. 

É justo que se faça registro de que esta obra, 
aparentemente simples, é fruto de grandes esforços de uma 
valorosa equipe que se dedicou a fundo, recorrendo a livros 
esquecidos, atas antigas e documentos históricos para a con-
secução deste trabalho, agora à disposição dos estudantes, 
pesquisadores e estudiosos da nossa memória. 

MARCOS CALS 
Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará 
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QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES DE 3 DE OUTUBRO DE 1990 

 
QUATRIÊNIO 1991 – 1994 

 
 

Senado da República 
Senador Benedito Clayton Veras Alcântara – Partido da 

Social Democracia Brasileira (PSDB) 

 
 

Governo do Estado 
Governador Ciro Ferreira Gomes – PSDB 
Vice-Governador Lúcio Gonçalo de Alcântara – PSDB 

 
 

Deputados Federais 
 
Partido Democrata Cristão – PDC 

Moroni Bing Torgan. 
 

Partido Democrático Social – PDS 
Aécio de Borba Vasconcelos e Carlos Virgílio Augusto de 

Morais Távora. 
 

Partido Democrático Trabalhista – PDT 
Edson Silva e Luís Prata Girão. 

 

Partido da Frente Liberal – PFL 
Antônio dos Santos Soares Cavalcante, Etevaldo No-

gueira Lima, Orlando Bezerra de Menezes e Vicente Caval-
cante Fialho.  
 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
Carlos Benevides Neto, Luiz Gonzaga da Fonseca Mota, 

Francisco Pinheiro Landim e Ubiratan Diniz Aguiar.  
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Partido Socialista Brasileiro – PSB 
Francisco Ariosto Holanda e Maria Luiza Fontenele. 

 

Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB 
Ernani Queiroz Viana, João Jackson de Albuquerque 

Pereira, José Linhares Pontes, Luiz Alberto Vidal Pontes, 
Marco Antônio de Holanda Penaforte, José Mauro Castelo 
Sampaio e José Sérgio de Oliveira Machado.  
 
 

Deputados Estaduais – 23ª Legislatura 
 

Partido Comunista do Brasil – PC do B 
Inácio Francisco de Assis Nunes Arruda. 

 

Partido Comunitário Nacional – PCN 
José Luciano Monteiro. 

 

Partido Democrático Cristão – PDC 
Paulo Carlos da Silva Duarte. 

 

Partido Democrático Social – PDS 
Antônio de Almeida Jacó, Carlomano Gomes Marques, 

Domingos José Brasileiro Pontes, José Jácome Carneiro Al-
buquerque e Raimundo Nonato Prado de Aguiar. 
 

Partido Democrático Trabalhista – PDT 
Francisco Xavier Andrade Girão, Marconi de Matos e Ra-

imundo Nonato da Silva Neto. 
 

Partido da Frente Liberal – PFL 
José Arnon Cruz Bezerra de Menezes, José Ricardo Bar-

roso Prado, José Stênio Rios, Pedro Augusto Timbó Camelo e 
Roberto Soares Pessoa. 
 

Partido Liberal – PL 
Fernando Hugo da Silva Colares e Ted Rocha Pontes. 
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Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
Antônio Gomes da Silva Câmara, Carlos Mauro Cabral 

Benevides Filho, José Maria Melo e Tomaz Antônio Brandão. 
 

Partido da Reconstrução Nacional – PRN 
Luiz Ximenes Barbosa Filho. 

 

Partido Socialista Brasileiro – PSB 
Eudoro Walter de Santana. 

 

Partido Social Democrático – PSD 
Marcos César Cals de Oliveira. 

 

Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB 
Abelardo Gurgel Costa Lima Filho, Antônio Correia Via-

na Filho, Antônio Leite Tavares, Artur Silva Filho, Carlos Ro-
berto Costa, Cid Ferreira Gomes, Cirilo Antônio Pimenta Lima, 
Francisco de Paula Rocha Aguiar, Júlio Gonçalves Rêgo, Luís 
Alexandre Figueiredo de Paula Pessoa, Manoel Bezerra Ve-
ras, Manoel Duca da Silveira Neto, Manoel Salviano Sobrinho, 
Maria Lúcia Magalhães Corrêa, Maria Shylene Osterne Aguiar 
Silveira, Moésio Loiola de Melo, Raimundo Antônio de Mace-
do e Teodorico José de Menezes Neto. 
 

Partido dos Trabalhadores – PT 
Mário Mamede Filho.  

 

Partido Trabalhista Brasileiro – PTB 
Francisco das Chagas Alves e Marcelo Joseme Abreu 

Carlos. 
 
 

Prefeitura de Fortaleza 
Eleitos em 15 de novembro de 1988: 

Prefeito Ciro Ferreira Gomes – PMDB 
Vice-Prefeito Juracy Magalhães – PMDB 
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O senhor Juracy Magalhães assumiu a Prefeitura em 
caráter definitivo em abril de 1990, quando da can-
didatura de Ciro Gomes ao Governo do Estado. 

 
Eleitos em 03 de outubro de 1992: 

Prefeito Antônio Elbano Cambraia – PMDB 
Vice-Prefeito Marcelo Teixeira de Sousa – PMDB 

 
 

Vereadores Eleitos para a 
Câmara Municipal de Fortaleza 

 
Eleitos em 03 de outubro de 1992 
 

Partido Comunista do Brasil – PC do B 
Francisco Lopes da Silva. 

 

Partido Democrático Cristão – PDC 
Carlos Alberto Gomes Mesquita. 

 

Partido Democrático Social – PDS 
Maria Magaly Marques Dantas. 

 

Partido Democrático Trabalhista – PDT 
Acilon Gonçalves Pinto Júnior, Agostinho Moreira da Sil-

va, Heitor Correia Férrer e José Iraguassu Teixeira. 
 

Partido da Frente Liberal – PFL 
Maria Gorete Pereira, José Maria Couto Bezerra. 

 

Partido Liberal – PL 
Alfredo William Nogueira Sá, Edgar Mendes Filho João 

Adelmo Mendes Martins e Mardônio Albuquerque. 
 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
Carlos Régis de Borba Benevides, Francisco Eurivá Ma-

tias, Francisco Antônio Martins Nogueira Mesquita, José Car-
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los Bezerra de Carvalho, José Sarto Nogueira Moreira, José 
Sérgio Teixeira Benevides e Raimundo Narcílio Andrade. 
 

Partido Socialista Brasileiro – PSB 
Antônio Augusto Gonçalves e Rosa Maria Ferreira da 

Fonseca. 
 

Partido Socialista Cristão – PSC 
Glauber Lacerda Sindeaux, Luís Átila de Holanda Bezerra 

e Severino Pires de Sousa Filho. 
 

Partido Social Democrático – PSD 
Francisco Moreira Leitão, José Laureano da Silva e Luís 

Florêncio Monteiro. 
 

Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB 
Antônio Guilherme da Silveira, Antônio Idalmir Feitosa, 

Cid Marconi Gurgel de Souza, João Barbosa Pinheiro Sobri-
nho, José Tadeu Silva do Nascimento e Paulo Barreto Ribeiro 
Mindêllo. 
 

Partido dos Trabalhadores – PT 
Antônio Durval Ferraz e Artur Vieira Bruno. 

 

Partido Trabalhista Brasileiro – PTB 
Emanuel Teles da Rosa Júnior e Tadeu Williame Ivo 

Fontes. 
 

Partido Trabalhista Republicano – PTR 
Edmilson Almeida Fernandes e Maria José Albuquerque 

Oliveira. 
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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 
PRIMEIRA SESSÃO DA 23ª LEGISLATURA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Presidência dos Srs. Deputados Tomaz Brandão e 
Júlio Rêgo 

Às catorze horas (14:00) do dia primeiro (1º) de 
fevereiro do ano de mil novecentos e noventa e um (1991), o 
Senhor Deputado Tomaz Brandão, de acordo com o artigo 4° 
do Regimento Interno, assume a Presidência dos Trabalhos e 
convida para secretariar a Mesa os Senhores Deputados An-
tônio Câmara e Antônio Jacó. 

Após uma rápida explicação sobre os Traba-
lhos da Sessão Preparatória, o Senhor Presidente autoriza os 
Secretários a recolherem os diplomas dos eleitos. 

Logo após a Sessão é suspensa para organizar-
se a relação dos Deputados diplomados, em ordem alfabética, 
de seus nomes parlamentares com a respectiva legenda. 

Reaberta a Sessão, com todos os presente de 
pé, foi prestado o compromisso regimental, confirmado pelos 
46 Deputados presentes, que ficaram empossados. 

Compareceram os Srs. Deputados: Abelardo 
Filho (PSDB), Alexandre Figueiredo (PSDB), Antônio Câmara 
(PMDB), Antônio Jacó (PDS), Antônio Tavares (PSDB), Arnon 
Bezerra (PFL), Artur Silva (PSDB), Chagas Alves (PTB), Car-
lomano Marques (PDS), Cid Gomes (PSDB), Cirilo Pimenta 
(PSDB), Domingos Pontes (PDS), Eudoro Santana (PSD), 
Fernando Hugo (PL), Franciné Girão (PDT), Francisco Aguiar 
(PSDB), Inácio Arruda (PC do B), José Albuquerque (PDS), 
José Maria (PMDB), Júlio Rego (PSDB), Luciano Monteiro 
(PCN), Manoel Duca (PSDB), Manoel Salviano (PSDB), Ma-
noel Veras (PSDB), Marcelo Carlos (PTB), Marconi Matos 
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(PDT), Marcos Cals (PSD), Maria Lúcia (PSDB), Mário Ma-
mede (PT), Mauro Filho (PMDB), Moésio Loiola (PSDB), No-
nato Prado (PDS), Paulo Duarte (PDC), Pedro Timbó (PFL), 
Raimundo Macedo (PSDB), Ricardo Prado (PFL), Roberto 
Costa (PSDB), Roberto Pessoa (PFL), Silene Aguiar (PSDB), 
Silva Neto (PDT), Stênio Rios (PFL), Ted Pontes (PL), Teodo-
rico Menezes (PSDB), Tomaz Brandão (PMDB), Viana Filho 
(PSDB) e Ximenes Filho (PRN). (46) 

Dando continuidade à Sessão, o Deputado 
Presidente suspende os Trabalhos para registro de chapas 
destinados à eleição da Mesa Diretora para o biênio 
1991/1992. 

Feito o registro de chapa única e a confecção 
das cédulas de votação, foi deflagrado o processo de votação 
dentro dos trâmites regimentais, sendo indicado pelos subscri-
tores da chapa, os deputados Francisco Aguiar e Eudoro San-
tana para acompanharem o processo de votação. 

Apurado o resultado, o Presidente proclama o 
resultado, sendo eleita a seguinte chapa, com 45 votos contra 
01 nulo: 

PRESIDENTE: Deputado Júlio Rêgo 

1° VICE PRESIDENTE: Deputado Manoel Salviano 

2° VICE PRESIDENTE: Deputado José Albuquerque 

1° SECRETÁRIO: Deputado Alexandre Figueiredo 

2° SECRETÁRIO: Deputado Stênio Rios 

3° SECRETÁRIO: Deputado José Maria 

4° SECRETÁRIO: Deputado Marconi Matos 

1° SUPLENTE: Deputado Marcelo Carlos 

2° SUPLENTE: Deputado Ted Pontes 

3° SUPLENTE: Deputado Ricardo Prado 
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Ato contínuo, o Senhor Presidente Deputado 
Tomaz Brandão transmite o cargo ao Deputado Júlio Rêgo, 
empossando-o no cargo de Presidente.  

Acompanhado dos membros eleitos, o Senhor 
Presidente Júlio Rêgo tece considerações sobre sua eleição, 
antecipando metas de trabalho e agradecendo aos compa-
nheiros sua eleição. 

Convocou o retorno dos trabalhos Plenários para 
15 de fevereiro, quando terá início o período ordinário.  

É levantada a sessão. 
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MESAS DIRETORAS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO CEARÁ – 1991/1994 

 
 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 1° de fe-
vereiro de 1991, com mandato de dois anos. 

Presidente Dep. Júlio Rêgo 
1° Vice-Presidente Dep. Manoel Salviano 
2° Vice-Presidente Dep. José Albuquerque 
1° Secretário Dep. Alexandre Figueiredo 
2° Secretário Dep. Stênio Rios 
3° Secretário Dep. José Maria 
4º Secretário Dep. Marconi Matos 
Vogais Dep. Marcelo Carlos 
 Dep. Ted Pontes 
 Dep. Ricardo Prado 

 
 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 28 de fe-
vereiro de 1993, com mandato de dois anos. 

Presidente Dep. Francisco Aguiar 
1° Vice-Presidente Dep. Artur Silva Filho 
2° Vice-Presidente Dep. Domingos Pontes 
1° Secretário Dep. Cid Gomes 
2° Secretário Dep. Pedro Timbó 
3° Secretária Dep. Edilson Soares 
4º Secretário Dep. Tomaz Brandão 
Vogais Dep. Marcos Cals 
 Dep. Ted Pontes 
 Dep. Paulo Duarte 
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DEPUTADOS 
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ABELARDO GURGEL COSTA LIMA FILHO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Aracati/CE a 15.05.1941, filho 
de Abelardo Gurgel Costa Lima e Aldênia Monteiro Costa. 

Advogado. Iniciou seus estudos em Araca-
ti, no Ginásio Marista. Veio para Fortaleza e estudou no 
Colégio Cearense e posteriormente no Colégio São Jo-
sé. Ingressou na Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará, bacharelando-se em Ciências Jurídi-
cas e Sociais. 

Descendente de uma das mais tradicionais 
famílias políticas do Ceará, com atuação de grande des-
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taque no município de Aracati e cidades circunvizinhas, 
entrou na vida pública em 1966. Em 1967 elegeu-se Vi-
ce-Prefeito de sua cidade permanecendo nesse cargo 
até 1970. Em 1974 foi eleito Prefeito Municipal com ex-
pressiva votação, realizando uma administração de forte 
impacto social. 

Em 1978 candidatou-se ao Parlamento Es-
tadual obtendo a primeira suplência de sua legenda (A-
RENA). Assumiu cadeira de Deputado Estadual em mar-
ço de 1979, efetivando-se em suas funções parlamenta-
res em 05.07.1979. Desenvolveu intenso trabalho em 
prol da região do Vale Jaguaribano e em particular do 
município de Aracati, sua base política e eleitoral. 

Reeleito Prefeito Municipal de Aracati, ad-
ministrou mais uma vez sua cidade natal, dessa feita por 
seis anos. Nesse segundo mandato atuou de forma efici-
ente em ações voltadas ao incremento da indústria do 
turismo, investindo inicialmente na infra-estrutura, tra-
zendo o sistema de energia elétrica, inclusive para os 
distritos. 

Em convênio com o Consórcio Rodoviário 
construiu a estrada Aracati/Majorlândia, outro melhora-
mento dirigido à atração do turismo litorâneo. Deu início 
aos tradicionais festejos carnavalescos, até hoje atraindo 
um grande número de visitantes à orla marítima de Ara-
cati, carreando divisas, gerando pequenos empregos e 
divulgando o nome da cidade. 

Construiu o terminal rodoviário em convênio 
com o Governo do Estado, através do então DAER – 
Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem, ainda 
hoje em funcionamento. Instalou a Secretaria de Agricultu-
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ra do município, criando um campo de matrizes para distri-
buir mudas frutíferas, programa este de grande utilidade 
para a arborização e formação ecológica do município. 

Na área de educação instalou e aparelhou 
mais de 70 prédios escolares, dando assim um grande 
impulso nesse importante setor. Implantou um consisten-
te Programa de Saúde, criando dezenas de postos de 
saúde, inclusive para atender aos habitantes dos vários 
distritos e promoveu a municipalização do hospital até 
então pertencente à Fundação Nacional de Saúde. 

Atualmente, aposentado na função de Audi-
tor Fiscal da Previdência Social, dedica-se à iniciativa 
privada. 
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ANTÔNIO CORREIA VIANA FILHO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Caucaia/CE a 15.06.1954. Filho 
de Antônio Correia Viana e Wanda Cabral Viana. Sua 
terra por adoção e amor, entretanto, foi sempre o muni-
cípio de Maracanaú. 

Engenheiro. Graduado pela UNIFOR – U-
niversidade de Fortaleza, no ano de 1977. A partir daí 
passou a atuar no ramo da construção civil, permane-
cendo nessa área até 1990. 

Com grande penetração popular, sobretudo 
nas regiões metropolitanas, candidatou-se ao Parlamen-
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to Estadual, sendo eleito para a legislatura de 
1991/1994. Teve participação intensa na Casa do Povo, 
presidindo a Comissão de Viação, Obras Públicas, 
Transporte e Comunicação em 1991/1992. 

Foi Prefeito de Maracanaú, município pelo 
qual pugnou arduamente pela sua emancipação, no pe-
ríodo de 1993 a 1994, realizando expressiva administra-
ção. Apoiou também o movimento emancipatório do mu-
nicípio de Itaitinga. 

Atualmente desenvolve atividades como 
agropecuarista. 
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ANTÔNIO DE ALMEIDA JACÓ 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Redenção/CE, então distrito do 
município de Acarape, a 13.06.1939. Filho do Dr. Brunilo 
Jacó de Castro e Silva e Maria Carmélia de Almeida Jacó. 

Economista/Matemático/Professor. Iniciou 
os estudos em sua cidade natal, cumpriu o curso secun-
dário no Ginásio 7 de Setembro e o científico no Colégio 
São João. Licenciado em Economia e Matemática, lecio-
nou em vários colégios matérias vinculadas a essas á-
reas. Foi Diretor Administrativo da CAGECE – Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará, no período de 1973/1974. 
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Descendente de tradicional família política 
da região do maciço de Baturité, iniciou-se na vida pública 
como Vereador de Redenção, no período de 1967/1970, 
chegando à condição de Prefeito do Município em 1971, 
realizando administração caracterizada pela eficiência e 
seriedade no trato dos problemas públicos. 

Em conseqüência, com esmagadora vota-
ção dos seus munícipes, foi conduzido à Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará por duas décadas 
(1975/1995). Seus mandatos foram de total dedicação 
aos municípios que representou no Parlamento Estadual, 
sobretudo os de Redenção, Acarape, Aracoiaba, Barreira 
e Ocara, conseguindo para os mesmos, benefícios de 
toda ordem, notadamente melhorias para as áreas de e-
ducação e saúde dessas comunidades. 

Na Casa do Povo, teve marcante atuação, 
integrando diversas Comissões Técnicas, apresentando 
inúmeros projetos de interesse público e fazendo parte da 
Mesa Diretora, exercendo as funções de 2º e 1º Secretá-
rio (1989/1990). Foi Deputado Constituinte em 1988. 

Por opção pessoal, afastou-se temporaria-
mente das lides políticas. Seu foco de atenção foi dirigi-
do, então, para a área da formação cultural, principal-
mente dos jovens de Redenção. Como Secretário de 
Educação, realizou trabalho de grande alcance, através 
da construção de escolas e melhoramento profissional 
do corpo docente. 

Participou de todas as fases do grupo lide-
rado pelo Governador Virgílio Távora, o que lhe possibili-
tou acesso à concessão de inúmeros melhoramentos 
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públicos para os municípios que representava no Parla-
mento Estadual. 

Atualmente, como suplente, ocupa cadeira 
na Assembléia Legislativa, como Deputado Estadual. 
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ANTÔNIO GOMES DA SILVA CÂMARA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho do magistrado José Ósimo da Silva 
Câmara e Maria Gomes de Oliveira Câmara. Nasceu a 
04.04.1938, em Tauá/CE. 

Advogado. Iniciou seus estudos no Grupo 
Escolar Joaquim Pimenta, em Tauá. Cursou o 2º Grau 
no liceu do Ceará, em Fortaleza. Estudou na Escola In-
dustrial de Fortaleza. Foi aprovado para o curso de En-
genharia Química da UFC, deixando, no entanto, incon-
cluso para ingressar na faculdade de Direito da mesma 
universidade, bacharelando-se em 1973. 
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Ingressou na Previdência Social em 1957, 
tendo exercido praticamente todos os degraus da hierar-
quia do Órgão, no Ceará, inclusive o de Superintenden-
te-Adjunto do então INPS. Procurador concursado do 
INPS, depois INSS e por último, removido para a Advo-
cacia Geral da União. 

Atuação Política – Originário de uma famí-
lia com marcante atuação política na região dos Inha-
muns e mais fortemente no município de Tauá, que foi 
governado de 27.07.1919 a 01.10.1927 pelo seu bisavô 
Domingos Gomes de Freitas que conseguiu eleger dois 
de seus filhos, Manoel Gomes de Freitas (Constituinte 
em 1947) e Antônio Gomes de Freitas, eleito deputado 
estadual no período de 1951 a 1963. A eleição do médi-
co Domingos Gomes de Aguiar para a prefeitura de Tau-
á, em duas oportunidades, 1968 a 1971 e 1973 a 1976, 
consolidou o prestígio da família Gomes, na Região dos 
Inhamuns. 

Foi durante a primeira gestão do médico 
Domingos Gomes de Aguiar à frente da Prefeitura de 
Tauá, que o fiel grupo político que dava apoio ao prefeito 
autorizou-o a indicar um nome para ser votado por todos, 
para representá-los na Assembléia Legislativa. Era o iní-
cio do ano eleitoral de 1974. Primo e amigo/irmão do pre-
feito Domingos Gomes de Aguiar, o então superinten-
dente adjunto do INPS, advogado Antônio Gomes da 
Silva Câmara, foi ungido com o convite para ser candida-
to a deputado estadual pela Aliança Renovadora Nacio-
nal (Arena). Aceito o convite, o novo candidato pediu 
dispensa do cargo de Superintendente-adjunto e licen-
ciou-se do cargo efetivo para concorrer às eleições de 15 
de novembro de 1974. 
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Foi deputado estadual em cinco legislaturas 
consecutivas, de 1º de fevereiro de 1975 a 31 de janeiro 
de 1995. Nesse período participou praticamente de todas 
as Comissões Técnicas em funcionamento no Poder Le-
gislativo. Foi vice-lider do Governo Virgilio Távora e líder 
do Governo Gonzaga Mota. Autor de vários projetos de 
lei, merecendo destaque o que autoriza a contagem de 
tempo serviço prestado à empresa privada para fins de 
aposentadoria dos serviços estaduais. 

Na condição de líder do PDS, presidiu a 
sessão em que os deputados do partido majoritário na 
Assembléia, elegeriam os seis delegados do Ceará, com 
direito a voto no Colégio Eleitoral, que escolheria o pre-
sidente da República, em 15 de janeiro de 1985. Os 
candidatos já estavam escolhidos pelas respectivas con-
venções: Paulo Malluf, pelo PDS e Tancredo Neves, pelo 
PMDB. A votação presidida pelo líder, deputado Antônio 
Câmara, foi secreta e fiscalizada pelo TRE. Os deputa-
dos que defendiam a chapa Tancredo-Sarney, venceram 
a disputa com o apoio do governador Gonzaga Mota e 
do vice Adauto Bezerra, ambos dissidentes do PDS. 

Foram eleitos membros do Colégio Eleitoral 
que escolheu Tancredo Neves presidente da República, 
os deputados estaduais Antônio Câmara, Domingos Fon-
tes, Etevaldo Nogueira, Jarbas Bezerra, José Mário Bar-
bosa e Raimundo Bezerra. A partir desse episódio, os 
dissidentes do PDS que votaram em Tancredo Neves e 
seguiam a orientação do governador Gonzaga Mota, mi-
graram para o PMDB. 

Em 1985, o então governador Gonzaga Mo-
ta criou a Secretaria de Governo para prestar assessoria 
político-administrativa ao Governador, nomeando o de-
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putado Antônio Câmara, seu primeiro titular. Foi um perí-
odo difícil, pois coincidiu com o rompimento político do 
governador Gonzaga Mota com os ex-governadores Vir-
gilio Távora, César Cals e Adauto Bezerra, que juntos 
haviam viabilizado a eleição de Gonzaga Mota, em 1982. 
O governador rompeu com os ex-governadores que e-
ram politicamente fortes e comandavam a grande maio-
ria dos prefeitos cearenses. 

Contrariando o raciocínio da maioria dos 
chefes políticos, lançou como candidato a governador um 
jovem empresário com muita pouca vivência na política 
partidária do Ceará, Tasso Jereissati. Mas, apesar das 
pesquisas exageradamente contra Jereissati, Gonzaga 
Mota conseguiu, juntamente com seus aliados, entre eles 
o deputado Antônio Câmara, reverter o quadro eleitoral, 
elegendo seu sucessor, mesmo que para isso tenha per-
manecido no Governo até o final do seu mandato. 

No início de 1987, Gonzaga Mota, ainda 
governador, sugeriu à bancada do PMDB, majoritária na 
Assembléia, o nome do deputado Antônio Câmara para 
presidir o Poder Legislativo cearense no biênio 
1987/1988. Lembrou a todos da bancada peemedebista 
o eficiente trabalho desenvolvido por ele à frente da Se-
cretaria de Governo e sua posterior participação em toda 
campanha eleitoral. 

Aceita a sugestão, a composição da nova 
Mesa Diretora foi submetida à votação e o deputado 
Câmara foi eleito Presidente da Assembléia 1987/1988. 
Nesse período e em face da renúncia do vice-governador 
Adauto Bezerra para concorrer ao cargo de governador, 
Antônio Câmara assumiu a chefia do Executivo em vá-
rias oportunidades. Também na gestão do governador 
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Tasso Jereissati, assumiu o governo inúmeras vezes, em 
decorrência da ausência do vice-governador Francisco 
Castelo de Castro, acometido de grave enfermidade e 
em constantes tratamentos fora do Estado. O governador 
Tasso Jereissati era então, obrigado a transferir, sempre 
que se ausentava do Estado, a chefia do Poder Executi-
vo a um adversário político, que sempre o exerceu com 
lealdade e espírito público. 

Em poucos meses as relações entre a mai-
oria das bancadas da Assembléia Legislativa e o gover-
nador Tasso Jereissati passaram a sofrer um visível 
desgaste. O presidente da Assembléia adotou uma pos-
tura altiva não permitindo qualquer tipo de interferência 
do Executivo que resultasse na quebra do princípio cons-
titucional de que os Poderes são independentes e har-
mônicos entre si. Os deputados estaduais tinham inteira 
liberdade para discutir, emendar, aprovar ou desaprovar 
matérias em tramitação, fossem elas de parlamentares 
ou do Governo. 

Promulgada a Constituição Federal a 05 de 
outubro de 1988, dispunham os Estados membros do 
prazo, improrrogável, de um ano para que suas Assem-
bléias Estaduais Constituintes elaborassem e promul-
gassem suas respectivas Constituições. 

Os presidentes de Assembléias Estaduais 
de todo o País tiveram a oportunidade de participar de 
várias reuniões com o presidente da Assembléia Nacio-
nal Constituinte, deputado Ulisses Guimarães, com o 
relator geral, Bernardo Cabral e presidentes de diferen-
tes comissões técnicas da estrutura da Constituinte Fe-
deral, para familiarizarem-se com a metodologia dos tra-
balhos de elaboração da nova Constituição Federal. Tal-



 40 

vez, por isso, a quase totalidade dos presidentes das 
Assembléias Legislativas assumiram as presidências das 
Assembléias Estaduais Constituintes, sem contestações. 
No Ceará, a bancada que dava sustentação política ao 
governador Tasso Jereissati decidiu disputar, com chapa 
própria, todos os lugares da Mesa Diretora da Assem-
bléia Constituinte, em apoio ao chefe do Poder Executivo 
com quem o presidente da Assembléia Legislativa, havia 
rompido politicamente. 

Realizada a eleição, a chapa da oposição, 
encabeçada pelo deputado Câmara, venceu o pleito e a 
Mesa da Assembléia Estadual Constituinte foi empossa-
da, iniciando-se a elaboração da Carta Magna cearense. 
Logo de início houve o unânime reconhecimento da ne-
cessidade de adotar uma metodologia que primasse pela 
transparência de suas inclinações democráticas, o que 
ficou consagrado na merecida ênfase à participação po-
pular, com a instauração da primeira fase destinada a 
receber as proposições das entidades em geral e singu-
larmente de qualquer cidadão. 

E mais ainda se fez: deslocou-se a Assem-
bléia Constituinte a algumas regiões do Estado para co-
lher as iniciativas populares, travando-se calorosos deba-
tes com as comunidades, suas lideranças, seus repre-
sentantes, prefeitos, vereadores, deputados e suas for-
ças populares. Grandes esforços tiveram que ser empre-
endidos para o pontual cumprimento dos encargos, exi-
gindo regime intensivo de trabalho de todos os constitu-
intes cearenses, sem o que não teria sido possível pro-
mulgar em 05 de outubro de 1989, a Constituição do Es-
tado do Ceará. 
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A eleição de 1990 foi a última que o depu-
tado Antônio Câmara participou, elegendo-se mais uma 
vez pela legenda do PMDB. Escolhido líder da oposição 
ao governo Ciro Gomes, decidiu assumir o encargo e o 
fez com destemor e lealdade. 

Em 1993, Câmara comunicou ao seu grupo 
familiar e a seus solidários aliados, mas de modo espe-
cial ao ex-prefeito, Domingos Gomes de Aguiar, que não 
pretendia concorrer às próximas eleições para deputado 
estadual e estaria disponível para ajudar na escolha de 
seu sucessor, colocando à disposição de quem fosse 
escolhido para sucedê-lo, toda a estrutura que consegui-
ra montar nos últimos vinte anos, inclusive uma emissora 
de rádio AM, sediada em Tauá. Por unanimidade e em 
homenagem ao grande companheiro e ex-prefeito, as 
lideranças políticas presentes à reunião escolheram o 
jovem advogado Domingos Gomes de Aguiar Filho, atual 
Presidente da Assembléia Legislativa, para continuar o 
trabalho que o deputado Antônio Câmara realizara du-
rante vinte anos, com altivez, espírito público e honradez. 
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ANTÔNIO LEITE TAVARES 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Barro/CE a 11.06.1944. Filho 
de João Leite Tavares e Joana Benício de Luna. 

Advogado/Magistrado. Fez seus estudos 
primários na Escola Apostólica de São Boa Ventura, em 
Triunfo/PE, da ordem franciscana, em regime de internato. 
Cursou o ciclo ginasial no período de 1958/1961 no Semi-
nário Franciscano de Ipuarana, em Campina Grande/PB e 
o segundo grau no Liceu do Ceará, de 1962 a 1964. For-
mou-se em Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará, em 1969. 
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Exerceu a advocacia com atuação desde o 
ano de 1969, ou sejam, 28 anos de exercício profissional 
ininterrupto, tendo sido advogado militante durante 15 
anos, com dedicação exclusiva. 

Desempenhou ainda as funções de Chefe 
da Assessoria Jurídica do BRADESCO durante os anos 
de 1980 a 1982; Advogado do BBC – Banco Brasileiro e 
Comercial S/A, do Banco Meridional do Brasil S/A; As-
sessor Jurídico das Prefeituras de Boa Viagem, Iguatu e 
Quixadá. Na iniciativa privada foi sócio e diretor gerente 
da CEAÇO – Ceará Aços S/A (indústria de trefilaria e 
galvanização), sócio-cotista majoritário da Comercial 
Mendonça Ltda. (Milagres/CE), da Rádio Boa Esperança 
Ltda. (Barro/CE), da firma Boa Esperança Comércio e 
Transporte Ltda. (Barro/CE) e da Sociedade de Advoga-
dos TMS Advogados Associados. 

Foi eleito Deputado para as legislaturas de 
1983/86, 1987/90, 1991/94 e 1995/98, sendo Constituinte 
em 1989. Eleito Prefeito para o município de Barro em 
1988, renunciou a este mandato e assumiu o cargo de 
Secretário de Justiça do Estado em 15 de março de 1991. 

Na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará ocupou a 3ª Secretaria da Mesa Diretora no biênio 
1985/86. Presidente da Comissão de Constituição e Jus-
tiça de 1987 a 1990, Vice-Presidente da mesma Comis-
são de 1995 a 1998 e Presidente da Comissão de Fisca-
lização e Controle de 1997 a 1998. 

No decorrer de sua vida pública, foi agraciado 
com inúmeras homenagens, materializadas algumas delas 
através do recebimento de comendas, títulos de cidadania e 
honrarias diversas, entre as quais podemos destacar: 
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 Cidadão Honorário do Município de Umari/CE, título 
concedido em 1993; 

 Cidadão Honorário do Município de Capistrano/CE, 
título concedido em 1994; 

 Cidadão Honorário do Município de Jaguareta-
ma/CE; título concedido em 1995; 

 Cidadão Honorário do Município de Tarrafas/CE, tí-
tulo concedido em 1997; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação do edifício-sede do Fó-
rum da Comarca do Barro com o seu nome; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação de uma das salas do 
Fórum de Capistrano com o seu nome; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação do Fórum da comarca 
de Tarrafas, com o seu nome; 

 Agraciado com a condecoração e medalha, no grau 
DE COMENDADOR, pelo Egrégio Tribunal Regio-
nal do Trabalho do Estado do Maranhão, em 1993; 

 Agraciado com a comenda Deputado Antônio Alen-
car Araripe, pelo cinqüentenário da Escola Técnica 
Federal do Crato; 

 Agraciado com o título de Honra ao Mérito, conferi-
do pelo Rotary Clube de Mauriti/CE, pelos relevan-
tes serviços prestados em prol do desenvolvimento 
da Palestina do Cariri. 

Atualmente exerce, com plenitude, as ele-
vadas funções de Conselheiro do Egrégio Tribunal de 
Contas dos Municípios do Ceará, nomeado pelo então 
Governador Tasso Jereissati, em julho de 1998. 
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ARTUR SILVA FILHO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Filho de Artur Silva e Maria Verçosa Granja e 
Silva. Nasceu a 22.03.1945 em Natal/RN, vindo morar em 
Fortaleza com seus pais, com apenas dois anos de idade.  

Engenheiro Agrônomo. Fez seus estudos 
primários no Instituto Santo Expedito com a professora 
Maria de Lourdes Braga. O ginasial no Ginásio Rui Bar-
bosa e o científico no Liceu do Ceará. Formado pela Es-
cola de Agronomia da Universidade Federal do Ceará, 
em 1967. Mestre em Agronomia, na área de Fitotecnia, 
pelo Centro de Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral do Ceará, com Cursos de Especialização e Aperfei-
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çoamento em: Elaboração e Avaliação de Projetos, Aná-
lise Econômica – BNB, 1966; Administração Pública – 
Escola Brasileira de Administração Pública – 1971; e A-
nálise de Sistemas – Instituto Nacional de Pesquisas Es-
peciais (1971). Engenheiro Agrônomo da CODAGRO e 
da EPACE (1968-1969); Assessor Técnico da Diretoria 
da CODAGRO (1969-1970); Coordenador da Junta de 
Planejamento da Secretaria de Agricultura do Ceará 
(1971-1972); Chefe de Gabinete da Secretaria de Agri-
cultura do Ceará (1972-1973); Chefe de Gabinete da Se-
cretaria para Assuntos da Casa Civil (1972-1973); Técni-
co da Fundação do Instituto de Pesquisas Agronômicas 
(atual EPACE – 1974); Superintendente da SUDEC 
(1974-1975); Chefe da Representação da EMBRAPA, no 
Ceará, Rio Grande do Norte e Maranhão (1975); Chefe 
do Centro Nacional de Caprinos (1976); Assessor Técni-
co e Chefe Adjunto do Departamento de Projetos Espe-
ciais da EMBRAPA (1977); Presidente da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Ceará – EPACE (1979-1983); 
Professor de Estatística da Faculdade de Veterinária da 
Universidade Estadual do Ceará – UECE; Professor de 
Elementos de Ciência do Meio Ambiente da Universida-
de de Fortaleza – UNIFOR; Secretário para Assuntos da 
Casa Civil do Governo do Estado (1983-1986); Presiden-
te da Empresa Cearense de Turismo – EMCETUR 
(1987-1990); Deputado Estadual nas legislaturas de 
1991 e 1995; Líder do PSDB – Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (1991); Secretário de Governo (1991-
1992); 1º Vice-presidente da Assembléia Legislativa 
(1993-1994); Governador do Estado (interino – novembro 
de 1994); Vice-líder do Governo (1997); Conselheiro do 
Tribunal de Contas dos Municípios (nomeado em 15 de 
outubro de 1997, pelo Governador Tasso Jereissati), 
tendo exercido a Presidência do órgão. 
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CARLOMANO GOMES MARQUES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu a 19.02.1954 em Iguatu/CE, filho 
de Francisco Chagas de Souza e Ana Gomes da Silva. 

Médico. Fez seus estudos primários no Co-
légio São João, o curso ginasial nos Colégios São José e 
Farias Brito e o colegial, respectivamente nos Colégios 
Farias Brito, São João e Rui Barbosa. Graduou-se em 
Medicina pela Universidade Federal do Ceará, no ano de 
1982. 

Na área médica, iniciou suas atividades 
como bolsista dos Serviços de Urgência, clínica médica e 
pediatria, recebendo orientação na equipe “G”, no perío-
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do de 01.09.79 a 31.08.80 e no Hospital das Clínicas da 
UFC, na enfermaria “B”. Foi estagiário voluntário na Clí-
nica Oncológica na Irmandade Beneficente da Santa Ca-
sa de Misericórdia de Fortaleza, no período de janeiro a 
julho de 1981.  

Fez curso de especialização (residência 
médica) em cirurgia geral no Hospital Geral de Fortaleza, 
do INAMPS, e de Colonoscopia no Instituto de Previdên-
cia do Câncer, com 10 horas de aula. Estagiou voluntari-
amente no serviço de cirurgia oncológica do aparelho 
genital feminino, no Instituto de Câncer do Ceará, no pe-
ríodo de janeiro a julho de 1982. Cumpriu estágio profis-
sional rural no Programa CRUTAC/CE em Itapipoca, no 
período de 1° a 24.12.1981. Estagiou no Serviço de Gi-
neco-Obstetrícia da Maternidade Escola Assis Chateau-
briand, no período 1981/1982. 

Coordenou o Sistema de Benefícios da 
Previdência Social em 1987 e 1988. Participou da XVIII 
Reunião Anual do Centro Médico Cearense, realizado no 
período de 5 a 9 de agosto de 1981; da Jornada de Atua-
lização em Cirurgia Geral, realizada no período de 22 a 
24 de abril de 1982; da Primeira Jornada Norte-Nordeste 
de Cirurgia da Cabeça e do Pescoço, no período de 13 a 
15 de maio de 1982, entre outros eventos. 

Apresentou como autor e/ou co-autor, impor-
tantes trabalhos pertinentes à área médica, entre os quais: 

 “Laringectomia Total em Campo Alargado”, na XVIII 
Reunião Anual do Centro Médico Cearense; 

 “Retalho Mio-Cutâneo Peitoral Maior – Nova Opção 
da Cirurgia Preparatória de Cabeça e Pescoço”, a-
presentado no mesmo evento.  
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Publicou trabalho sobre Matemática (pré-
Vestibular), intitulado “Questões em Trigonometria”. É 
sócio efetivo da Sociedade Brasileira de Mastologia – 
Regional do Estado do Ceará.  

Ingressou na política, como Vereador da 
Câmara Municipal de Fortaleza, recebendo consagrado-
ra votação (a 2ª maior votação da cidade), em 1988. Em 
1989, foi eleito Vice-Presidente do Legislativo Municipal. 

Deputado Estadual desde 1990, vem atu-
ando no Parlamento Estadual, sucessivamente nas legis-
laturas de 1995, 1999 e 2003. Tribuno conhecido por sua 
coragem, eloqüência e destemor é um ativo defensor de 
suas idéias e das comunidades que representa na Casa 
do Povo. 
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CARLOS MAURO CABRAL BENEVIDES FILHO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu a 09.03.1959 em Fortaleza/CE. Fi-
lho do ex-Vereador, Deputado Estadual, Senador da Re-
pública, ex-Presidente da Assembléia Nacional Constitu-
inte, onde assumiu a Chefia  da Nação (1987-1988), 
Presidente da República interino em 1992, e atual Depu-
tado Federal, Mauro Benevides, e da Sra. Maria Regina 
de Borba Benevides. 

Professor. Formado em Economia pela U-
niversidade de Brasília (UnB), em 1980, onde foi Monitor 
da cadeira de Microeconomia II. No mesmo período, foi 
técnico-estagiário do Instituto de Planejamento Econômi-
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co e Social (IPEA), órgão vinculado à Presidência da 
República. Em agosto de 1980, foi admitido pela Univer-
sidade de Vanderbilt, nos Estados Unidos, para um pro-
grama de doutorado. Ph.D. em Economia (1985) onde 
escreveu dissertação sobre a Distribuição de Renda no 
Brasil. Na Vanderbilt University foi monitor da cadeira de 
“Microeconomic Analysis”, sendo posteriormente convi-
dado como Professor Visitante para lecionar tal discipli-
na. Ao regressar ao Brasil, em maio de 1985, foi contra-
tado como executivo financeiro do Banco Mercantil de 
Crédito. Em outubro deste mesmo ano, submeteu-se ao 
concurso público realizado pela Universidade Federal do 
Ceará, sendo aprovado para lecionar no Departamento 
de Economia Aplicada e no Curso de Mestrado e Douto-
rado em Economia (CAEN) da UFC. 

Foi Consultor do BNDES (1986) para o 10° 
Prêmio BNDES de Economia. De 1987 a 1988 desem-
penhou a função de Interventor do Banco Central no 
Banco do Estado do Ceará nas áreas de Crédito Rural, 
Infra-estrutura e Operações Especiais durante o período 
do Regime de Administração Especial Temporária (RA-
ET), onde saneou as finanças do BEC. 

No ano de 1989 passou a exercer o cargo 
de Secretário de Finanças da Prefeitura Municipal de 
Fortaleza, na gestão do Prefeito Ciro Gomes, eliminando 
o déficit crônico orçamentário dos últimos oito anos. 

Em abril de 1990, renunciou ao cargo de 
Secretário para se candidatar a uma cadeira de Deputa-
do Estadual, elegendo-se com expressiva votação. Em 
março de 1991, foi convidado pelo Governador Ciro Go-
mes para exercer a função de Secretário de Planejamen-
to e Coordenação do Estado do Ceará, membro do Con-
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selho Estadual de Saúde e Presidente do Conselho Ad-
ministrativo do Instituto de Planejamento do Ceará – I-
PLANCE. Em março de 1993, foi designado pelo Gover-
nador Ciro Gomes para exercer as funções de Secretário 
de Governo, onde promoveu a articulação política e ad-
ministrativa do Governo Estadual. 

Em 1994, foi reeleito Deputado Estadual 
com maior votação já obtida na história política do Esta-
do, com 54 mil votos. Em 1998, novamente logrou vitória 
na eleição para Deputado Estadual, iniciando mais um 
mandato na Assembléia Legislativa, sendo designado 
para presidir a Comissão de Orçamento, Finanças e Tri-
butação. Reeleito Deputado Estadual no último pleito de 
2002, exerce atualmente o cargo de Secretário de Admi-
nistração do Estado do Ceará, na gestão do Governador 
Lúcio Alcântara. 

Na campanha presidencial de 2002, foi Co-
ordenador do Programa Econômico do candidato Ciro 
Gomes. 

O professor Mauro Filho tem ainda traba-
lhos publicados como: “Background Familiar e a Distribu-
ição de Renda no Brasil”, Revista Econômica do Nordes-
te, vol. 18, abril/junho, 1987; “Income Distribution in Bra-
zil: 1970-1980 compared”, Vanderbilt University Press, 
maio de 1985. Publicou também os livros “Ceará Elei-
ções” nos anos de 1986, 1990, 1994, 1996, 1998, 2000 e 
2004. 
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CARLOS ROBERTO COSTA 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu a 22.07.1943, em Iguatu/CE, filho de 
Manoel Matias Costa e Julieta Barros Costa. Faleceu em 
26.11.1994.  

Engenheiro Agrônomo. Iniciou seus estu-
dos em Iguatu, ali cumprindo seu curso primário. Fez o 
ginasial, em parte no Colégio dos Irmãos Maristas, em 
Recife/PE. No mesmo estabelecimento, em Fortaleza, 
concluiu essa fase básica de sua formação. O curso ci-
entífico foi desenvolvido no Colégio Nóbrega, dos padres 
jesuítas em Recife (os dois primeiros anos), e o último no 
Colégio São José, em Fortaleza. Ingressou no curso de 
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Agronomia, na Universidade Federal do Ceará, em 1963, 
bacharelando-se em dezembro de 1966. 

Participou de diversos cursos complemen-
tares, tais como: Análise e Avaliação de Projetos Agro-
pecuários – BNB; Zootecnia, no Instituto de Zootecnia da 
UFC, e igualmente, na referida Universidade, o curso de 
Tecnologia de Alimentos. Fez, ainda, os Programas de: 
Introdução à Economia, no BNB; Mecanização Agrícola, 
na Valmet do Brasil; Cotonicultura Irrigada, na Associa-
ção Brasileira de Irrigação e de Cultura e Beneficiamento 
de Oleaginosas, na EMBRAPA. 

Atuante em sua especialização profissional, 
participou de vários eventos, tais como: congressos, 
simpósios e revisões de serviço, realizados em Fortale-
za, Campinas/SP, Viçosa/MG e outros centros de exce-
lência da área. 

Exerceu, ainda, os cargos de: Diretor Indus-
trial da Ceará Centro Sul S/A – Indústria de Beneficia-
mento de Algodão, em Iguatu; Diretor Técnico da Agro-
pecuária Varzinha – empresa agropecuária de criação de 
gado e produção de algodão, em Iguatu; Diretor Gerente 
de Veneza Indústria e Beneficiamento de Oleaginosas 
Ltda. – indústria de beneficiamento de algodão e extra-
ção de óleos vegetais em Iguatu; Diretor Técnico do Es-
critório Técnico de Avaliação e Planejamento Agropecuá-
rio – ETAPA, em Iguatu; Diretor Presidente da Compa-
nhia Cearense de Desenvolvimento Agropecuário – CO-
DAGRO, em Fortaleza; Diretor do Sindicato dos Maqui-
nistas de Algodão do Estado do Ceará, em Fortaleza e 
Presidente da Cooperativa de Eletrificação Rural da Ba-
cia do Orós, em Iguatu. 
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Paralelamente à grande intensidade de su-
as atividades culturais, políticas e de ação cidadã, Ro-
berto Costa teve igualmente, uma proveitosa e destaca-
da vida social, exercendo sempre postos que possibilita-
ram sua integração com as camadas mais carentes, a-
través de ações meritórias, tais como: Presidente do Ro-
tary Club; Diretor da Associação Comercial e Industrial; 
Presidente do Conselho de Desenvolvimento Comunitá-
rio e Diretor do Clube Recreativo, todos estes postos, no 
município de Iguatu. 

Sua carreira política foi breve, porém muito 
bem sucedida. Foi Vereador (1973/1976) e Vice-Prefeito 
(1977/1982). Foi Deputado Estadual no período de 
1991/1992 e, em 1993, com consagradora votação foi 
eleito Prefeito Municipal de sua querida cidade natal, e-
xercendo com proficiência e amor esse cargo, até o dia 
26 de novembro de 1994, quando prematuramente fale-
ceu, vítima de acidente automobilístico. 
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CID FERREIRA GOMES 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Filho de José Euclides Ferreira Gomes Jú-
nior e a paulista Maria José Santos Ferreira Gomes. 
Nasceu em Sobral/CE, a 27.04.1963. Descendente de 
tradicional família política da Zona Norte do Estado, seu 
pai foi Prefeito de Sobral e seu irmão Ciro Gomes, foi 
Governador do Estado, Ministro da Fazenda e da Inte-
gração Nacional. 

Engenheiro Civil. Formado pela Universi-
dade Federal do Ceará. Em sua vida universitária foi 
Presidente do Centro Acadêmico do Curso de Engenha-
ria Civil, em 1988.  
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Foi assessor parlamentar da Assembléia 
Legislativa de 1986 a 1990. Deputado Estadual nas le-
gislaturas de 1991 a 1994; 1° Secretário da Mesa Direto-
ra da Assembléia Legislativa e eleito por unanimidade, o 
mais jovem Presidente do Poder Legislativo do Estado 
do Ceará. 

Prefeito Municipal de Sobral por dois man-
datos consecutivos (1997/2004) sua passagem como 
gestor de sua terra natal foi consagradora. Obteve índi-
ces recordes de aceitação popular e projetou a cidade ao 
nível internacional, através de ações, prêmios, condeco-
rações e menções de grande relevância, entre os quais 
podemos alinhar: 

 Programa Gestão Pública e Cidadania do País – 
proferido pela Fundação Getúlio Vargas e Funda-
ção Ford, com apoio do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social – BNDES (2000); 

 Selo UNICEF – Município Aprovado – Gestão 1997-
2000, 2000-2002 e 2002-2004 – proferidos pelo 
UNICEF; 

 PROARES, pelo bom desempenho na operaciona-
lização do Plano Participativo Municipal (Agosto de 
2003) – proferido pela Secretaria do Trabalho e A-
ção Social do Estado do Ceará; 

 Patativa do Assaré – proferido pelo UNICEF – Ca-
tegoria Projeto Criativo (2001); 

 Programa Saúde da Família – programa premiado 
na I Mostra de Produção em Saúde da Família – 
proferido pelo Ministro da Saúde (2001) 

 Prefeito Amigo da Criança – proferido pela Funda-
ção ABRINQ (2004); 

 Prêmio Empreendedor Mário Covas – proferido pe-
lo SEBRAE/CE (2004); 
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 Prêmio Incentivo para a Experiência Bem Sucedida 
em Prevenção de Morbi-Mortalidade por Acidente 
de Trânsito – proferido pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS – 2004). 

Cumpriu missão como Consultor do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) em Washing-
ton D.C. 
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CIRILO ANTÔNIO PIMENTA LIMA 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu a 13.11.1925, em Quixeramo-
bim/CE, filho de Expedito de Oliveira Lima e Maria Vidal 
Pimenta Lima. 

Médico Veterinário. Fez seus primeiros 
estudos no Colégio Assis Bezerra, cursou o 2° grau no 
Colégio Doutor Andrade Furtado, ambos em sua cidade 
natal, Quixeramobim. Seu curso universitário foi cumpri-
do na Universidade Estadual do Ceará – UECE, na Fa-
culdade de Medicina Veterinária. Funcionário da EMA-
TERCE, desde 1976. 
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Ingressou na vida pública como Vereador 
em Quixeramobim, em 1988. Em 1990, foi eleito Deputa-
do Estadual pelo PSDB, sendo reeleito em 1994 para o 
mesmo cargo, alcançando larga votação. Sua atuação 
no Parlamento Estadual foi das mais produtivas, carre-
ando benefícios para a região do Sertão Central, particu-
larmente à microrregião de Quixeramobim, quer através 
de pronunciamentos e projetos concretizados ou com-
pondo Comissões Técnicas de importância, no Legislati-
vo Estadual. 

Foi Prefeito de Quixeramobim duas vezes 
(1996 e 2000) deixando um cabedal de obras e realiza-
ções, entre as quais podemos mencionar: 

 Recuperação da cultura do algodão – através des-
se projeto, o município de Quixeramobim se tornou 
o maior produtor de algodão sequeiro do Nordeste; 

 Infoleite – programa de gerenciamento da proprie-
dade leiteira, reafirmando o município como a maior 
bacia leiteira do Estado do Ceará, com produção 
diária de 110 mil litros de leite; 

 Berro Puro – programa de melhoramento genético 
da ovino-caprinocultura, através da inseminação ar-
tificial e a transferência de embriões; 

 Ressocialização dos presos – programa humanitá-
rio para os presidiários da cadeia pública local, ofe-
recendo qualificação profissional, oportunidade de 
trabalho, assistência médica e jurídica, como tam-
bém a remissão da pena; 

 Gente Feliz – programa em parceria com a comuni-
dade Mariana Boa Semente, da Igreja Católica, on-
de Quinhentas famílias são beneficiadas com o au-
xílio para a retirada de documentos, auxílio jurídico 
junto ao INSS e a qualificação profissional; 
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 Farmácia Viva – programa da Secretaria Municipal 
de Saúde, desenvolvido na Escola Agrícola Depu-
tado Leorne Belém, onde as plantas são cultivadas. 
O beneficiamento das mesmas é realizado nos la-
boratórios do CVT e os fitoterápicos produzidos são 
distribuídos com a população (premiado pelo Minis-
tério da Saúde); 

 Balcão da Cidadania – setor onde o cidadão obtém, 
gratuitamente, todos os documentos de identifica-
ção, bem como acesso à justiça também gratuita; 

 Pingo d’Água – programa de perfuração de poços 
tubulares em terra de aluvião, fornecendo água pa-
ra o consumo humano e a prática de projetos de ir-
rigação. Esse é o programa mais premiado de sua 
administração municipal, tanto em nível local, esta-
dual, nacional e internacional. Recebeu o prêmio 
“Melhores Práticas do Brasil” pela Caixa Econômica 
Federal e está concorrendo ao prêmio DUBAI, pro-
movido pela UNO; 

 Distrito Industrial – implantou o primeiro Distrito In-
dustrial do município, através do pólo calçadista. 

Instalou a primeira universidade comunitá-
ria do Norte e Nordeste, a UNICENTRO, Fundação Uni-
versitária do Sertão Central, que oferece os cursos de 
Administração Pública e de Empresas, Ciências Contá-
beis, Enfermagem, Educação Física e Direito. 

Durante os últimos sete anos consecutivos, 
a partir de 1996, teve seu nome incluído entre os melho-
res Prefeitos do Ceará. Escolhido o oitavo melhor Prefei-
to do Brasil, através de pesquisa de opinião pública do 
Projeto Radar Randing Nacional, do Instituto Brasmarket 
(Revista Isto É) e o SBT (Sistema Brasileiro de Televi-
são), pela excelência administrativa. 
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Homenageado como Defensor da Educa-
ção e Patrimônio Histórico em 2002. Recebeu o Prêmio 
Frutal 2001. Foi Presidente da AMUSCA – Associação 
dos Prefeitos do Estado do Ceará, de 1999 a 2000. De 
2000 a 2002, presidiu a APRECE – Associação dos Pre-
feitos do Estado do Ceará. Desde 2003, exerce a Presi-
dência Executiva do Partido da Social Democracia Brasi-
leira – PSDB, no Estado do Ceará. 

Recebeu certificados, condecorações e vo-
tos de louvor das seguintes instituições: Fundação Getú-
lio Vargas; Fundação Ford; SEBRAE, Prefeito Empreen-
dedor; Tribunal Regional Eleitoral, Ceará; Câmara Muni-
cipal de Fortaleza; Câmara Municipal de Madalena, Ci-
dadão Honorário; Câmara Municipal de Quixeramobim; 
Senado Federal; Governo do Estado do Ceará; Governo 
do Estado da Paraíba; Federação da Agricultura do Es-
tado do Ceará; Polícia Militar do Estado do Ceará; Exér-
cito Brasileiro; Universidade Estadual do Ceará; Univer-
sidade Estadual do Vale do Acaraú; Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Ceará e Tribunal de Contas dos Muni-
cípios do Estado do Ceará. 
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DOMINGOS JOSÉ BRASILEIRO PONTES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em São Gonçalo/CE, a 05.07.1940, 
filho de Liaderson Oliveira Pontes e Rita de Cássia Brasi-
leiro Pontes. Faleceu em Mato Grosso, a 24.07.2005. 

Advogado. Iniciou seus estudos na Escola 
Municipal do Distrito de Umarituba, em sua cidade natal 
e realizou seus estudos complementares, até a conclu-
são do curso científico, no Colégio Cearense. Ingressou 
na Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ce-
ará, onde cursou os três primeiros anos do curso de Ci-
ências Jurídicas e Sociais. Os dois últimos períodos do 
referido programa de nível superior foram cumpridos na 
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Faculdade de Direito do então Estado da Guanabara, por 
cuja Universidade Federal se bacharelou, em 1964. 

Sua vida profissional teve início como em-
presário no ramo de cera de carnaúba na Exportadora 
Pontes Ltda., hoje Pontes Indústria de Cera Ltda. 

Fundou as empresas BRITAP – Britagem 
Pontes Ltda., produtora e vendedora de brita e concreto, 
e PCI – Pontes Construção e Incorporação, ambas atu-
antes no setor da construção civil, em todo o Estado do 
Ceará. 

Prefeito do município de Caucaia/CE, eleito 
em 1982, exerceu o mandato de 1983 a 1988. Foi um 
gestor que deixou várias obras de grande importância pa-
ra seus munícipes, tais como a construção do novo Mer-
cado Central, da Prefeitura Municipal e da Biblioteca Pú-
blica e, ainda, a edificação de várias escolas e creches, 
além de promover a racionalização administrativa através 
da divisão de atribuições em secretarias, implantando, 
assim, a descentralização dos poderes municipais. 

Em 1990, foi eleito Deputado Estadual, atu-
ando fortemente em prol dos interesses de Caucaia, 
sendo autor, entre outros, do projeto que fixou a emanci-
pação do município de Jurema, antes distrito da referida 
cidade. Diretor do Centro dos Exportadores do Ceará, 
desde 1964, veio a ocupar a Presidência da citada insti-
tuição em 1999. 

Novamente escolhido Prefeito de Caucaia, 
com expressivo apoio popular, realizou administração 
das mais elogiadas, no período de 2001/2004. 
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EUDORO WALTER DE SANTANA 

PSB – PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO 

Nasceu a 06.10.1936, em Quixeramo-
bim/CE, filho de Walter Batista de Santana e Maria do 
Rosário de Albuquerque Santana. 

Engenheiro Civil. Fez seus estudos iniciais 
no Grupo Escolar Assis Bezerra, em sua cidade natal. 
Cumpriu seu ciclo secundário respectivamente no Giná-
sio Domingos Sávio, de Baturité e Colégio São João, em 
Fortaleza. Graduou-se em Engenharia Civil pela Univer-
sidade Federal do Ceará. Sua vida política foi iniciada 
nas lides estudantis. Foi Vice-Presidente da União Esta-
dual dos Estudantes – UEE; Diretor do Centro Acadêmi-
co da Escola de Engenharia; Presidente do Diretório 
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Central dos Estudantes – DCE, da UFC e Primeiro Re-
presentante dos Estudantes no Conselho Universitário 
da UFC. 

Desenvolveu atividades como docente. Foi 
professor de física e matemática do Colégio Estadual 
Justiniano de Serpa e Monitor da Escola de Engenharia 
da UFC, na cadeira Resistência de Materiais. 

Na Assembléia Legislativa, como Deputado 
Estadual, atuou nas legislaturas de 1987 e 1991, pelo 
PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro. 
De 1995 e de 1999, pelo PSB – Partido Socialista Brasi-
leiro. Concorreu ao cargo de Senador da República, i-
gualmente pelo PSB, no pleito de 2002.  

Entre suas atividades parlamentares, den-
tre outras, destacam-se as seguintes ações: 

 Autor do Projeto de Lei n° 39/90 – cria o Fundo de 
Eletrificação Rural de Irrigação – FERPI – Lei n° 
11.728, publicada em 04/09/90 (D.O.). 

 Lei n° 11.991, publicada em 15/07/92 (D.O.). dispõe 
sobre o papel do Estado do Ceará no tocante à rea-
lização de pesquisa, experiências ou atividades na 
área de biotecnologia e engenharia genética desen-
volvidas por entidades privadas nacionais ou es-
trangeiras ou ainda cientistas isoladas. 

 Autor do Projeto de Lei n° 79/92 – autoriza a parti-
cipação das micro e pequenas empresas nas licita-
ções abertas por órgãos ou entidades da Adminis-
tração Pública Estadual. 

 Autor do primeiro Projeto de Lei Agrícola para o Es-
tado do Ceará, integralmente elaborado e discutido 
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pela sociedade civil, fato inédito na história do Cea-
rá. 

 Coordenador do Seminário Internacional “O Mercosul, a 
Alca e a Dívida Externa”, promovido pela Assembléia 
Legislativa do Ceará – março de 2002. 

Foi membro das Comissões Técnicas de Ci-
ência e Tecnologia; Constituição, Justiça e Redação; Fis-
calização e Controle; Meio Ambiente e Desenvolvimento 
do Semi-árido e Orçamento, Finanças e Tributação. 

Ocupou a 3ª Secretaria da Mesa Diretora 
da Assembléia Legislativa, no período de 2001 a 2002. 

Atividades Profissionais – Setor Privado: 

 Diretor Industrial da Cerâmica do Cariri S/A (1965 a 
1976); 

 Diretor de Planejamento da Cerâmica do Cariri S/A 
(1977 a 1985); 

 Diretor Industrial da Cerâmica Norguaçu (1982 a 
1984); 

 Diretor Presidente da Luna S/A (1982 a 1985). 

Atividades Profissionais – Setor Público: 

 Engenheiro de Manutenção da Refinaria Landulfo 
Alves da Petrobrás (1963 a 1964); 

 Superintendente Regional do INCRA (1985 a 1986); 

 Secretário de Agricultura e Reforma Agrária do Es-
tado do Ceará (1987 a 1989); 

 Presidente do Instituto de Estudos e Pesquisas So-
bre o Desenvolvimento do Estado do Ceará – I-
NESP (1995 a 1996); 
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 Secretário Geral do PMDB/CE (1982 a 1986) e 
Presidente do PSB (1996 a 2000); 

 Membro do Conselho Nacional de Recursos Hídricos. 

Realizações como Secretário de 
Agricultura do Estado: 

 Criou o programa “Arrancada da Produção”, pionei-
ro no incentivo à utilização de sementes fiscaliza-
das, totalmente voltado para o pequeno produtor; 

 Criou o GERA – Grupo Estadual de Reforma Agrá-
ria, composto por técnicos da Secretaria de Agricul-
tura, INCRA, Ministério da Agricultura e por traba-
lhadores rurais, com o objetivo de otimizar e integrar 
todas as ações de Reforma Agrária no Ceará; 

 Foi articulador da vinda da Embrapa para o Ceará, 
através do Centro do Caju; 

 Foi o grande incentivador para o fortalecimento da 
fruticultura e da floricultura no Ceará. 

Funções, Missões e Delegações das quais 
participou durante vida pública: 

 Representante do Estado do Ceará na missão de 
Intercâmbio Uzbequistão (União Soviética – 1988); 

 Visita Oficial, a convite do Governo Cubano para in-
tercâmbio de tecnologia nas áreas de agricultura e 
pesca; 

 Representante do Estado do Ceará na reunião do 
Comitê Internacional para o Desenvolvimento da 
Mandioca (Colômbia – 1988); 

 Representante da Assembléia Legislativa na Comi-
tiva Cearense que visitou a 11ª Feira Internacional 
da Agricultura – AGRITECH (Israel – 1999); 
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 Representante do Parlamento Estadual no II En-
contro de Las Águas (Montevidéu – Uruguai); 

 Viagem científica à região semi-árida da Espanha 
para conhecer a experiência de irrigação de cítricos 
em condomínio; 

 Visita Técnica à empresa de gerenciamento de re-
cursos hídricos, Águas de Portugal (Lisboa – 2001). 

Título, Troféus e Distinções recebidas: 

 Cidadão Honorário dos municípios de Barbalha, Fa-
rias Brito, Jardim, Jaguaretama, Maranguape e 
Santana do Acaraú, todos no Estado do Ceará; 

 Título de melhor Deputado do ano, por cinco vezes; 

 Escolhido o 2° Deputado mais influente da Assem-
bléia Legislativa em 2002, perdendo somente para 
o Deputado Welington Landim, Presidente da As-
sembléia; 

 Certificado Amigo da Diferença, concedido pela 
Casa da Esperança, no ano de 1997; 

 Título “Os Melhores da Administração Pública Fe-
deral” no Estado do Ceará, em 2003; 

 Mérito Frutal 2001, conferido pelo Sindfruta e Insti-
tuto Frutal por sua atuação política no desenvolvi-
mento do agronegócio de fruticultura no Estado do 
Ceará; 

 Placa de reconhecimento da Petrobrás/Asfor, pelo 
inestimável apoio ao crescimento da Petrobrás no 
Ceará – 1997; 

 Comenda Mérito Comunitário conferido pela FE-
CECE – Federação das Entidades Comunitárias do 
Estado do Ceará – 1988; 
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 Placa de reconhecimento pela sua participação na 
luta pela Reforma Agrária, concedida pelo Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST; 

 Comenda Deputado Antônio Alencar Araripe, como 
reconhecimento da Escola Agrotécnica Federal do 
Crato; 

 Medalha Américo Barreira, concedida pela Prefeitu-
ra Municipal de Quixadá. 

Livros Publicados: 

 Órfãos da Abolição; 

 De Terras e de Esperanças – O Caminho de Israel. 

Ocupa, atualmente, a Diretoria Geral do 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – 
DNOCS, com marcante atuação no soerguimento das 
ações próprias daquele importante e tradicional órgão 
público federal, no desenvolvimento do Nordeste. 
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FERNANDO HUGO DA SILVA COLARES 

PL – PARTIDO LIBERAL 

Filho de Aurino dos Santos Colares e Maria 
Odete da Silva Colares. Nasceu a 25.03.1953, em Forta-
leza/CE. 

Médico. Cumpriu todos os seus estudos i-
niciais e secundários no Colégio Cearense e graduou-se 
em Medicina, na Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Foi residente do Hospital da Polícia Militar do Ceará, Te-
nente Médico do Hospital Geral do Exército e Médico do 
IPEC – Instituto de Previdência do Estado do Ceará; do 
Instituto Dr. José Frota – Unidade de Messejana; da In-
dústria Del Rio; bem como Médico e Diretor do Hospital 
Governador Gonzaga Mota, de Messejana. 
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Sua vitoriosa trajetória política iniciou-se 
quando assumiu o primeiro mandato de Deputado Esta-
dual no dia 1° de fevereiro de 1991, na 23ª Legislatura, 
no período de 1°.02.1991 a 31.01.1995. No biênio 
1991/1992, foi eleito Vice-presidente da Comissão de 
Educação, Esporte e Cultura e designado membro su-
plente da Comissão de Economia, Trabalho, Indústria e 
Comércio. No biênio 1993/1994, foi membro titular da 
Comissão de Finanças e Tributação. Em 16 de fevereiro 
de 1993, foi indicado para líder do Partido Liberal na As-
sembléia Legislativa, permanecendo até 1995. Iniciou o 
exercício do segundo mandato de Deputado Estadual no 
dia 1° de fevereiro de 1995, na 24ª Legislatura, no perío-
do de 1°.02.1995 a 31.01.1999. Em 1995/1996 foi mem-
bro titular das Comissões de Constituição e Justiça e 
Seguridade Social e Saúde, e suplente da Comissão de 
Finança e Tributação. Em 1997/1998 foi eleito membro 
titular das Comissões de Fiscalização e Controle; Ciência 
e Tecnologia; e Defesa do Consumidor. Em 30.09.05, 
filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira – 
PSDB, ocupando a vice-liderança em 03.10.97. Assumiu 
o exercício do 3° mandato no dia 1° de fevereiro de 1999 
na 25ª Legislatura, para o período de 1°.02.1999 a 
31.01.2003. No biênio 1999/2000, integrou, na qualidade 
de membro titular, as Comissões de Constituição, Justiça 
e Redação; Indústria, Comércio, Turismo e Serviço; Tra-
balho, Administração e Serviço Público. Membro suplen-
te das Comissões de Fiscalização e Controle; Defesa do 
Consumidor; Direitos Humanos e Cidadania; Seguridade 
Social e Saúde. No biênio 2001/2002, foi eleito membro 
titular das Comissões de Constituição, Justiça e Reda-
ção; Comércio, Turismo e Serviço, membro suplente das 
Comissões de Orçamento, Finanças e Tributação; Fisca-
lização e Controle; Educação, Cultura e Desporto; Segu-
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ridade Social e Saúde. Eleito para o exercício do 4° 
mandato, assumiu no dia 1° de fevereiro de 2003, na 26ª 
Legislatura, no período de 1°.02.2003 a 31.01.2007. No 
biênio 2003/2004 foi eleito para membro titular das Co-
missões de Constituição, Justiça e Redação; Orçamento, 
Finanças e Tributação, e suplente das Comissões de 
Fiscalização e Controle; Seguridade Social e Saúde; Di-
reitos Humanos e Cidadania. Em 21 de fevereiro de 
2003, foi indicado membro titular e eleito Presidente do 
Conselho de Ética Parlamentar por dois anos, renunciou 
ao cargo no dia 10 de março de 2004. Em 12 de março 
de 2004, foi eleito 2° Secretário da Mesa Diretora finali-
zando o biênio 2003/2004 e, em 1° de dezembro de 
2004 foi eleito 3° Secretário para o biênio 2005/2006. Em 
12 de setembro de 2005, foi indicado para compor a 
Comissão Suprapartidária constituída para debater sobre 
o Referendo sobre o comércio de armas de fogo, retiran-
do em seguida seu nome da referida Comissão. 

Sua produção como representante do povo 
foi sempre extremamente profícua. Tem sido um parla-
mentar combativo, defendendo causas populares e apre-
sentando inúmeras proposituras de grande relevância. 
Autor, dentre outros, dos seguintes Projetos de Lei, E-
mendas e outros dispositivos, que abaixo relacionamos: 

 Lei que facilita a Carteira de Identidade aos doado-
res de sangue; 

 Emenda ao Estatuto da Polícia Civil, beneficiando 
os delegados de 3 classe; 

 Projeto de Lei permitindo o funcionamento das sé-
ries terminais em colégios com menos de dois anos 
de funcionamento; 

 Projeto de Lei instituindo porte de arma de defesa 
para Agente Penitenciário; 
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 Projeto de Lei que permite o abatimento no ingres-
so de estudantes nas praças esportivas do Estado; 

 Projeto de Lei que cria o Programa de Trabalho pa-
ra Presidiários (PROTAPE); 

 Projeto de Lei que cria o Cadastramento de Profis-
sionais e Estabelecimentos que se dediquem à co-
leta de Informações Reservadas ou Confidências 
para uso de terceiros; 

 Projeto de Lei que determina a apreensão de ani-
mais nas estradas estaduais; 

 Projeto de Lei que proíbe a venda de bebidas al-
coólicas nos pontos comerciais próximos aos esta-
belecimentos de ensino; 

 Projeto de Lei que dispõe sobre a publicação de 
mensagens periódicas de esclarecimentos sobre o 
uso indevido de drogas; 

 Projeto de Lei que dispõe sobre a destinação per-
manente de espaços nas escolas públicas e parti-
culares do Estado do Ceará para divulgação de 
mensagens contra o uso de drogas; 

 Projeto de Lei que institui a Semana de Prevenção 
ao Uso Drogas no âmbito do Estado; 

 Projeto de Lei que cria o Departamento Estadual de 
Medicina e Segurança do Trabalho e dá outras pro-
vidências; 

 Projeto de Lei que torna obrigatório a entoação do 
Hino Nacional nos estabelecimentos de ensino pú-
blicos do Estado do Ceará; 

 Projeto de Lei que dispõe sobre a celebração de 
atendimentos entre grupos de Planos de Saúde e 
os Hospitais Públicos conveniados com o SUS – 
Sistema Único de Saúde; 
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 Projeto de Lei que cria o sistema de eleições dire-
tas para as diretorias dos Hospitais Públicos con-
veniados com o SUS; 

 Projeto de Lei que dispõe sobre a doação de veícu-
los apreendidos pelo DETRAN a entidades filantró-
picas; 

 Projeto de Lei que disciplina nos contratos de ter-
ceirização das empresas prestadoras de serviços 
com órgãos do Governo do Estado a liberação do 
pagamento correspondente; 

 Projeto de Lei que denomina a Vila Olímpica locali-
zada no distrito de Messejana em Fortaleza, capital 
do Ceará, de Roberto Gerardo Jereissati (Geraldão); 

 Projeto de Lei que dispõe que as instituições finan-
ceiras no âmbito do Estado do Ceará obriguem-se 
a instalar sistema de filmagem e monitoramento 
nos “caixas eletrônicos” e “24 horas”; 

 Projeto de Lei que altera a Lei n° 11.965, de 
17/06/1992; 

 Projeto de Lei que dá nova redação ao inciso III do 
art. 7° da Lei n° 11.014; 

 Projeto de Lei que modifica o inciso I do art. 7° da 
Lei n° 10.776, de 17/12/1982; 

 Projeto de Lei que dá nova redação ao inciso III do 
art. 7 da Lei n 11.014, de 09/04/1985; 

 Projeto de Indicação que dispõe sobre a cobrança 
de multa dos responsáveis por imóveis que impe-
çam a visita dos Agentes de Vigilância e Fundação 
Nacional de Saúde; 

 Projeto de Indicação que dispõe sobre a isenção do 
ICMS sobre as vendas de preservativos; 

 Projeto de Indicação que dispõe sobre a transfor-
mação dos Hospitais de referência da Saúde do Es-
tado do Ceará em Fundações Hospitalares; 
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 Projeto de Indicação que dispõe sobre a criação do 
Fundo de Modernização da Polícia Militar do Ceará 
– FUNPOM; 

 Projeto de Indicação que torna obrigatória a pre-
sença de Assistente Social nas Delegacias Espe-
cializadas e Distritais; 

 Projeto de Indicação que inclui na grade curricular 
da Faculdade de Medicina da UFC um ano de es-
tágio obrigatório no interior do Estado; 

 Projeto de Indicação que proíbe a venda de tabaco 
e derivados, em estabelecimentos comerciais a 
menores de 18 anos; 

 Projeto de Indicação que cria o Centro de Preven-
ção ao Câncer de Próstata para atendimento a ho-
mens acima de 45 anos; 

 Projeto de Indicação que dispõe sobre a inclusão 
de disciplina “Prevenção ao Uso Indevido de Dro-
gas” nos estabelecimentos oficiais de ensino do Es-
tado do Ceará. 
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FRANCISCO DAS CHAGAS ALVES 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 26.05.1950. Fi-
lho de Manoel Riomar Alves e Antônia de Freitas Alves. 

Médico. Fez seus estudos secundários no 
Colégio Liceu do Ceará. Graduou-se em Medicina pela 
Universidade Federal do Ceará, em 1976. Especializou-
se em Clínica Cirúrgica de Ginecologia e Obstetrícia. 

Cumpriu estágio de adaptação e serviço em 
Cirurgia, no período de 01.02 a 18.03.1977, no Hospital 
Geral do Exército. Fez residência médica em Cirurgia 
geral, nos anos de 1977 a 1978, na função de 2° Tenen-
te R-2 Médico. 
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Foi professor do ensino secundário das ma-
térias de biologia e química do 2° grau, nos anos de 
1975 e 1976, no Colégio Nossa Senhora de Lourdes e 
Colégio Júlia Jorge. 

Sua atuação como profissional da área mé-
dica se dá de forma bastante intensa, com atendimento 
nos hospitais: Batista Memorial, Antônio Prudente, UNI-
MED, Policlínica de Fortaleza, Hospital e Maternidade de 
Pindoretama e de Sindicato dos Arrumadores. Atualmen-
te, presta serviços no Instituto Dr. José Frota de Antônio 
Bezerra e Instituto Integrado de Saúde, com consultório 
médico de Clínica Geral, Cirurgia Geral, Ginecologia e 
Obstetrícia. 

Ingressou na política sendo eleito Vice-
Prefeito de Cascavel, em 1988. Sua atuação foi sempre 
de fundamental importância para a estruturação do sis-
tema de saúde daquele município e das cidades circun-
vizinhas. Construiu um Hospital Maternidade em Aquiraz, 
em 1987, e reativou a unidade de saúde existente em Be-
beribe, antes sem nenhuma utilização efetiva. 

Em 1990, foi eleito Deputado Estadual pelo 
PTB – Partido Trabalhista Brasileiro, com 11.376 votos. 
Trabalhou intensamente pela melhoria do atendimento 
da saúde pública, da educação, através da criação de 
escolas comunitárias e da alocação da energia elétrica, 
fundamental para o desenvolvimento regional. 

Em 1993, voltou a Cascavel, eleito demo-
craticamente Prefeito Municipal, onde mais uma vez de-
senvolveu um trabalho de grande alcance junto às popu-
lações carentes, voltado à área social, notadamente aos 
setores da saúde e educação. 
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Mantém até hoje um esquema de atendi-
mento ao povo de Cascavel, Aquiraz e Pacajus e presta 
assistência médica a toda região, do bairro de Antônio 
Bezerra, no Hospital Frotinha e em seu consultório parti-
cular, naquele bairro. 
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FRANCISCO DE PAULA ROCHA AGUIAR 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Filho de Murilo Rocha Aguiar e Maria Stela 
Rocha Aguiar. Nasceu a 04.04.1947, em Fortaleza/CE. 

Advogado. Formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Deputado Estadual em três legislatu-
ras: 1987 (pelo PMDB – Partido do Movimento Democrá-
tico Brasileiro); 1991, 1995 e 1999 (pelo PSDB – Partido 
da Social Democracia Brasileira); Líder do PMDB em 
1989; Líder do PSDB em 1990 e de fevereiro a abril de 
1995; Líder do Governo (1991/1992); Deputado Constitu-
inte em 1989. Assumiu o Governo do Estado no período 
de 08 de outubro a 31 de dezembro de 1994, quando 
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como Presidente da Assembléia Legislativa, o Governa-
dor Ciro Ferreira Gomes renunciou ao cargo para assu-
mir o Ministério da Fazenda no Governo Itamar Franco; 
2º Secretário da Mesa Diretora para o biênio 1997/1998; 
Líder do PPS; Relator da Lei Orgânica do Tribunal de 
Contas do Estado e do Projeto que estabelece critérios 
para a criação de municípios; Membro do Conselho Ad-
ministrativo da COHAB e da CAGECE; Diretor de Opera-
ções da IOCE. 

Comendas/Medalhas/Títulos: 

01. Comendas: Diploma de Amigo da Ma-
rinha (1987); Diploma Especial Comemorativo dos 140 
anos da Banda de Música da Polícia Militar do Ceará 
(1994); Outorga de Ordem Estadual do Mérito de Renas-
cença do Piauí, no Grau de Grão-Mestre. 

02. Medalhas: Medalha do Mérito Policial 
Militar (1993); Medalha do Mérito Bombeiro Militar (1994); 
Machadinha Simbólica do Corpo de Bombeiros (1993). 

03. Títulos: de Cidadão Honorário das se-
guintes cidades de Barroquinha, Bela Cruz, Chaval, Ipu e 
Uruoca. 

Participou em Nova Iorque - Estados Uni-
dos, como Governador do Estado do Ceará, juntamente 
com o Presidente da República, Itamar Franco, das assi-
naturas dos convênios PRODETUR e PROURB. 

Com a morte do pai, Deputado Murilo Ro-
cha Aguiar, em 1985, assumiu o seu legado político. 
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FRANCISCO (FRANCINÉ) XAVIER ANDRADE GIRÃO 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Filho de João Perboyre Teófilo Girão e O-
dete Andrade Girão, nasceu na Fazenda Barbada, no 
município de Morada Nova/CE, a 03.12.1948. 

Comerciante/Agropecuarista. Iniciou seus 
estudos na Escola de 1° Grau Egídia Cavalcante Chagas 
e no Colégio Monsenhor Tabosa, ambos em sua cidade 
natal. Como militante do movimento estudantil, na déca-
da de 60, despontou para a vida política, defendendo os 
interesses comunitários e suas convicções ideológicas. 

Em 1982 foi eleito, com consagradora vota-
ção, Prefeito de sua cidade natal. Exerceu mandato por 
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seis anos, deixando expressivo legado de realizações 
que beneficiaram sobremaneira as camadas mais caren-
tes do município, nas áreas de saúde educação e infra-
estrutura. 

Em 1990, pelo voto popular, chegou à As-
sembléia Legislativa, como Deputado Estadual, atuando 
sempre com destaque na legislatura 1991/1994. 

Exerceu a Vice-Governadoria do Estado no 
período de outubro a dezembro de 1994, para completar 
o mandato do titular desse importante cargo público, o 
então Vice-Governador Lúcio Alcântara. Nessa ocasião, 
ficou à frente, também, da Secretaria de Recursos Hídri-
cos, no Governo Francisco Aguiar. 

Em 1995, retornou à Assembléia Legislativa 
representando mais uma vez sua querida terra natal. 
Desligou-se de suas funções para concorrer, em 1996, à 
Prefeitura do seu município. Eleito, mais uma vez, repe-
tiu exitosa administração, num período de quatro anos. 

Em 2003, para afirmar seu embasamento 
teórico, submeteu-se ao vestibular de Administração de 
Empresas. Aprovado, chegou a cursar alguns semestres, 
desligou-se entretanto do programa para exercer a Vice-
Prefeitura de Morada Nova, cargo que atualmente de-
sempenha. 
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INÁCIO FRANCISCO DE ASSIS NUNES ARRUDA 

PC DO B – PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

Nasceu em Fortaleza/CE a 05.05.1957, filho 
de Francisco Lopes de Arruda e Francisca Nunes de Arruda. 

Funcionário Público. Concluiu o Curso de 
Eletrotécnica na Escola Técnica Federal do Ceará. Ini-
ciou sua vida pública nos anos 80, como Presidente da 
Federação de Bairros e Favelas de Fortaleza. Daí em 
diante não parou mais. Em 1988, foi eleito Vereador; em 
1990, Deputado Estadual e, em 1994, Deputado Federal, 
reelegendo-se em 1998 e 200. Nesta última eleição para 
a Câmara Federal, Inácio Arruda recebeu 302.627 votos, 
sendo o Deputado Federal mais bem votado em toda a 
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história do Ceará. Inácio também disputou a Prefeitura 
de Fortaleza em 2000, obtendo mais de 400 mil votos. 

Como Vereador teve atuação bastante in-
tensa sendo autor das leis que garantem a meia entrada 
nos cinemas, shows, estádios e eventos; que proíbem a 
venda de cola de sapateiro a menores de 18 anos e da 
Emenda à Lei Orgânica do Município, assegurando o 
Domingo livre dos comerciários. Desenvolveu paralela-
mente um agressivo trabalho de defesa dos movimentos 
populares da capital cearense apoiando e participando 
de todas as iniciativas ligadas à luta do povo. 

Como Deputado Estadual, marcou seu 
mandato pela continuidade de sua presença assídua e 
destacada nas mobilizações populares e por uma intensa 
e criativa atuação em plenário. Integrou as Comissões de 
Constituição e Justiça e de Meio Ambiente, articulou e 
presidiu a Comissão Especial de Acompanhamento da 
ECO-92 e ICID. Foi autor da lei da meia-passagem nos 
transportes coletivos da Região Metropolitana de Forta-
leza e nas microrregiões do Ceará, e das leis que ampli-
am a meia-entrada para cinemas de todo território cea-
rense. De sua autoria também são as leis que dispõem 
sobre a realização de auditorias ambientais. Foi autor da 
lei que instituiu o dia 29 de novembro como o Dia Esta-
dual de Solidariedade ao Povo Palestino e da lei estadu-
al n° 12.249, que dispõe sobre a limpeza e higienização 
dos reservatórios de água para fins de manutenção dos 
padrões de potabilidade. É também de sua autoria a lei 
estadual n° 12.227, que determina a publicação em Diá-
rio Oficial do Estado a relação mensal das concessões 
de licença ambiental, bem como a lei estadual n° 12.148, 
que dispõe sobre a realização de Auditorias Ambientais. 
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Apresentou projeto de lei que instituiu o Dia 
Estadual da Consciência Negra, a ser comemorado em 
cada 20 de novembro. Este instrumento originou a Lei de 
n° 12.056, de 12 de janeiro de 1993, onde estabelece 
que o Governo do Estado e a Assembléia Legislativa do 
Ceará, promoverão atividades alusivas à referida data. 

Como Deputado Federal presidiu a CDUI – 
Comissão de Desenvolvimento Urbano e Interior da Câ-
mara dos Deputados, atuou contra a medida provisória 
do Governo Fernando Henrique Cardoso que liberava o 
funcionamento do comércio aos domingos. Como Presi-
dente da CDUI, promoveu a Conferência das Cidades e 
a Conferência Nacional de Saneamento. Foi relator do 
Projeto de Lei que regula o capítulo da Política Urbana 
da Constituição Federal (artigos 182 e 183), denominado 
“Estatuto da Cidade”. É autor da Emenda Constitucional 
que fixa a jornada de trabalho em 40 horas semanais, 
sem redução dos salários, o que possibilita a criação de 
mais de três milhões de empregos e do projeto que cria o 
Fundo Nacional de Combate à Desertificação. Foi mem-
bro do grupo de parlamentares que estudou a viabilidade 
do projeto de transposição das águas do rio São Fran-
cisco. É membro da Comissão Parlamentar Conjunta do 
Mercosul. Além de ter presidido várias Comissões Técni-
cas e ser membro de várias outras, Inácio Arruda é atu-
almente o Líder da Bancada do PC do B na Câmara e 
coordenador da bancada cearense no Congresso Nacio-
nal. Por sua atuação foi escolhido pelo DIAP – Departa-
mento Intersindical de Assessoria Parlamentar, por cinco 
vezes consecutivas, um dos cem parlamentares mais 
influentes do Congresso Nacional e foi considerado “Mui-
to Atuante” pelo Jornal Folha de São Paulo. 
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JOSÉ ARNON CRUZ BEZERRA DE MENEZES 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Crato/CE, a 13.08.1951, filho de 
Leandro Bezerra de Menezes e Maria La Salette Cruz 
Bezerra. 

Médico. Graduado pela Universidade Fe-
deral de Bahia, em Salvador, no ano de 1979. Cumpriu 
residência médica em cirurgia geral no Hospital Ana 
Nery, em Salvador de 1979 a 1981. 

Ingressou na vida política em 1988, através 
do PFL – Partido da Frente Liberal; transferiu-se para o 
PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira, em 
1994 e, em 2003, passou a integrar os Quadros do PTB 
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– Partido Trabalhista Brasileiro. Antes, exerceu o cargo 
de Secretário Municipal de Saúde em Juazeiro do Norte, 
no período de 1983 a 1988. Foi Vice-Líder do PFL, de 
1991 a 1992, e Vice-Presidente Regional do PFL, de 
1991 a 1993. 

Representou a região do Cariri com atua-
ção destacada na Assembléia Legislativa do Estado, 
como Deputado, na legislatura de 1991/1995. 

Na Câmara dos Deputados, a partir de 
1995, tem sido sucessivamente eleito como Parlamentar 
do nosso Estado, sua expressiva atuação no Congresso 
Nacional e nas Câmaras Municipais, Assembléias Legis-
lativas e Câmara Legislativa do Distrito Federal apresen-
tam a seguinte trajetória: 

Foi membro da Comissão de Constituição e 
Justiça: Suplente; Comissão de Defesa do Consumidor: 
Suplente; Comissão de Educação: Titular; Comissão de 
Fiscalização Financeira e Tomada de Contas: Vice-
Presidente; Comissão de Saúde: Titular. Congresso Na-
cional: Comissão Mista Altera Dispositivos das Leis nºs 
8.112/90, 8.460/92 e 2.180/54: Suplente; Comissão Mis-
ta de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização: Titu-
lar. Câmara dos Deputados: Comissões Permanentes: 
Agricultura e Política Rural: Titular e Suplente; Ciência e 
Tecnologia, Comunicação e Informática: Suplente, 
3/2005; Desenvolvimento Urbano e Interior: Suplente; 
Fiscalização Financeira e Controle: Segundo-Vice-
Presidente e Titular; Minas e Energia: Titular; Relações 
Exteriores e de Defesa Nacional: Primeiro-Vice-
Presidente e Titular, 3/2005-; Seguridade Social e Famí-
lia: Primeiro-Vice-Presidente, Titular e Suplente, 3/2005; 
Turismo e Desporto: Suplente; Viação e Transportes: 
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Suplente. Comissões Especiais: ALCA – Área de Livre 
Comércio das Américas: Suplente; Débitos nas Opera-
ções de Crédito Rural: Suplente; Implementação ALCA: 
Suplente; PEC nº 41/03, Reforma Tributária: Suplente; 
PEC nº 57/99, Fundo Nacional Desenvolvimento Semi-
Árido: Titular; PEC nº 82/95, Recursos da Seguridade 
Social ao SUS: Titular e Suplente; PEC nº 85/99, FEF: 
Suplente; PEC nº 128/95, Acumulação de Cargos – O-
dontólogo: Suplente; PEC nº 151/95, Segurança Pública: 
Suplente; PEC nº 272/00, Registro nos Consulados: Titu-
lar; PEC nº 353/01, Número de Vereadores: Suplente; 
PEC nº 449/97, Fundo de Estabilização Fiscal: Suplente; 
PEC nº 498/97 e 626/98, Ministro de Estado da Defesa: 
Suplente; PEC nº 534/02, Guardas Municipais: Suplente; 
PL nº 203/91, Resíduos Sólidos: Suplente; PL nº 464/95, 
Critérios de Proteção e de Integração Social aos Porta-
dores de Deficiência: Titular; PL nº 1.325/95, Cria CN-
RPC, e PL nº 1.457/96, Institui a Lei de Proteção de Cul-
tivares: Suplente; PL nº 1.394/03, Programa do Primeiro 
Emprego: Suplente; PL nº 2.377/03 - Crédito para as Ati-
vidades Turísticas: Suplente; PLP nº 10/99, Regime de 
Previdência Complementar: Titular; Reforma Tributária: 
Suplente; Segurança Pública: Titular e Suplente; Viabili-
zação dos Projetos Públicos Federais de Irrigação e Re-
cursos Hídricos: Titular; PL nº 4846/94, Consumo de Be-
bidas Alcóolicas: Titular, 6/2005. COMISSÕES EXTER-
NAS: Homenagens ao poeta popular Patativa do Assaré, 
CEXPOETA: Presidente e Titular.  

Condecorações: Medalhas: de Honra ao 
Mérito da Ordem Barão do Rio Branco, MRE. Missões 
Oficiais: Visita oficial à Agência Internacional de Energia 
Atômica – AIEA, Viena, Áustria, 1999; Reunião do Comi-
tê Executivo da Conferência Parlamentar das Américas, 
Québec, Canadá, 1999; Visita à Cuba, 1999; II Encontro 
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de Experts em Turismo, Genebra, Suíça, Chamonix, 
França, 2000. Representante da Câmara dos Deputados: 
como Membro da União Interparlamentar de Turismo em 
visita à República Eslovaca, 2001; na Solenidade de 
Posse do Presidente eleito Alejandro Toledo, Lima, Peru, 
2001; Reuniões com Autoridades Portuguesas ligadas 
aos Setores de Minas e Energia, Defesa do Consumidor, 
Viação e Transportes e Relações Exteriores, Lisboa, Por-
tugal, 2001.  
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JOSÉ JÁCOME CARNEIRO DE ALBUQUERQUE 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu a 19.03.1955, em Fortaleza/CE, fi-
lho de Francisco das Chagas Albuquerque e Maria Nely 
Carneiro Albuquerque. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos 
em Massapê/Ce, com a professora Claudemira, mestra 
de tantos massapeenses. Em seguida, passou a estudar 
no Instituto São Paulo (1 ano), em Fortaleza e concluiu 
seus estudos, até o curso científico, no Colégio 7 de Se-
tembro. Ingressou por vestibular na Faculdade de Mate-
mática da UECE – Universidade Estadual do Ceará, não 
chegou, entretanto, a concluir seu curso universitário. 
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Membro de tradicional família política; seu 
tetravô paterno, João Ferreira Adeodato, foi Prefeito de 
Massapê. Igualmente Prefeito daquele município foram: 
seu bisavô José Amâncio de Albuquerque, seus avós pa-
terno e materno, respectivamente, Amadeu Albuquerque 
e Dermeval Carneiro, bem como seu pai, Francisco das 
Chagas Albuquerque. Esse fato, inegavelmente, é de 
grande relevo na história política do nosso Estado. 

Entrou para vida pública em 1990, elegen-
do-se Deputado Estadual para a Legislatura 1991/1994. 
Permanece ininterruptamente exercendo seu mandato 
parlamentar até os dias atuais, continuamente eleito por 
seus munícipes e correligionários, habitantes, em sua 
maioria, da cidade de Massapê e municípios circunvizi-
nhos. Mantém, portanto, um dos recordes de permanên-
cia como membro atuante da Casa do Povo (16 anos, 
até o momento). 

Sua luta constante tem sido em prol das 
pequenas empresas, da segurança pública e da melhoria 
da qualidade de vida dos sertanejos, em particular, da-
queles menos favorecidos. 
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JOSÉ LUCIANO MONTEIRO 

PCN – PARTIDO COMUNITÁRIO NACIONAL 

Nasceu em Fortaleza/CE a 24.10.1946, fi-
lho de Wilson Magalhães Monteiro e Maria Augusta Cu-
nha Monteiro. 

Administrador/Empresário. Graduado pela 
Universidade Estadual do Ceará e Pós-graduado em 
Gestão de Negócios pela Universidade do Grande Rio, 
no Rio Janeiro. 

Ainda muito jovem, Luciano Monteiro assu-
miu a Diretoria da Empresa Monteiro Refrigerantes S/A, 
fabricante dos produtos Pepsi Cola e Guaraná Wilson, 
fundada por seu genitor, Wilson Monteiro, onde desenvol-
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veu intenso trabalho de organização e direção da empre-
sa. Sobretudo no período de 1980 a 1990, em que dedi-
cou-se integralmente à firma, viu seu trabalho amplamen-
te recompensado. Sua empresa, entre outras láureas, 
recebeu os prêmios de “Melhor empresa de refrigerantes 
da Região Nordeste”, “Maior fabricante de produtos Pepsi 
Cola do Brasil”, classificando-se entre as cinco melhores 
do mundo. Culminando, o troféu “Best the Best” em Nova 
Iorque, referente aos anos de 1986 a 1988. 

No Parlamento Estadual, representou como 
Deputado os municípios de Fortaleza, Canindé, Crateús, 
Milagres e Russas, atuando fortemente em defesa de 
suas convicções políticas e em favor dos seus muníci-
pes. Foi Vice-Presidente da Comissão de Indústria e 
Comércio e Líder do Partido Social Cristão – PSC. 

Proibiu, através de Emenda Constitucional 
de sua autoria, o abuso no aumento de preços nas pas-
sagens de transporte coletivo, evitando a exploração e o 
reajuste acima da inflação praticado abertamente à épo-
ca, pelos empresários do setor. 

Foi um dos autores do projeto que proíbe a 
evasão escolar e a repetência dos alunos do ensino fun-
damental. Autor do projeto de lei indicativo do “Teste do 
Pezinho” em crianças recém-nascidas, favorecendo, as-
sim, a salvação de centenas de vidas. Sua atuação como 
Parlamentar foi avaliada pelo Comitê de Imprensa da 
Assembléia, como uma das cinco mais destacadas da 
legislatura. 

Em 1992 foi escolhido pelo PSC para dis-
putar a Prefeitura Municipal de Fortaleza, tendo tido boa 
votação em toda a capital. Atualmente, dedica-se a ativi-
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dades empresariais, notadamente voltadas à área de 
educação, em nível superior. 

Distinções Conferidas: 

 Vice-Presidente da Comissão de Indústria e Co-
mércio; 

 Troféu Governador César Cals – Personalidades 
Destaques da Rádio Dragão do Mar (1992/1993); 

 Membro da Comissão de Constituição e Justiça; 

 Líder do PSC (1990 a 1994); 

 Título de Cidadão Canindeense, conferido pela 
Câmara Municipal de Canindé; 

 Destaque Empresarial – Quem é Quem, promovido 
pela Revista Veja e Jornal O Povo (1986 e 1988); 

 Prêmio Kendall – Best the Best, oferecido pela 
PepsiCo Internacional, em cerimônia realizada na 
cidade de Nova Iorque (EUA), como melhor fabri-
cante do mundo, nos anos de 1986 e 1988. 
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JOSÉ MARIA MELO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Guaraciaba do Norte/CE, a 
04.07.1933, filho de Joaquim Melo Marinho e Luisa Fari-
as Melo. 

Agropecuarista e Comerciante. Fez seus 
primeiros estudos em Guaraciaba do Norte, indo depois 
para Sobral, ingressando no Seminário dirigido por Dom 
José Tupinambá da Frota, onde concluiu seu Curso de 
Humanidades, não chegando, entretanto, a receber or-
dens sacerdotais. Em Fortaleza cumpriu o restante de 
sua formação escolar. 
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Sua vida pública foi inteiramente dedicada 
à sua querida terra natal, da qual foi Prefeito por três o-
casiões – 1965 a 1969; 1972 a 1976 e de 1981 a 1987, 
sempre sob a legenda do então MDB – Movimento De-
mocrático Brasileiro, posteriormente PMDB, ao qual per-
tenceu até sua morte, numa demonstração de coerência 
e honradez. 

Em suas administrações como chefe da edi-
lidade, construiu inúmeras obras de interesse comunitário, 
organizou a máquina administrativa e recebeu, sempre, 
com atenção e carinho, todos os seus munícipes. 

Em 1990, foi eleito Deputado Estadual para 
a legislatura 1991/1994, sendo bem votado nos municí-
pios de Guaraciaba do Norte, Croatá, Hidrolândia, Po-
ranga e São Benedito. Lamentavelmente, não chegou a 
concluir seu mandato, pois faleceu em 07 de julho de 
1993, deixando uma grande lacuna em sua cidade, junto 
aos seus familiares amigos e correligionários. 
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JOSÉ RICARDO BARROSO PRADO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em 24.11.1964, em Sobral/CE, filho 
de José Parente Prado e Maria do Socorro Barroso Prado. 

Administrador de Empresas. Cumpriu seu 
ciclo de estudos primário e secundário, respectivamente, 
no Colégio Sobralense, Colégio Santo Inácio, Colégio 
Cearense do Sagrado Coração, Colégio Christus e Geo 
Studio. 

Graduou-se em Administração de Empre-
sas pela UNIFOR – Universidade de Fortaleza, com es-
pecialização em Administração Hospitalar pelo Centro de 
Ensino Superior do Vale do Parnaíba – CESVALE. 
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Na vida pública, ingressou no Parlamento 
Estadual através do PFL – Partido da Frente Liberal, na 
legislatura de 1991/1994. Eleito, atuou com destaque, 
sobretudo voltando-se à defesa dos “portadores da Sín-
drome de Down” e deficientes de modo geral, e empe-
nhando-se pelo engrandecimento da universidade públi-
ca, possibilitando o maior acesso de estudantes e a me-
lhor qualidade do ensino superior. 

Naquela oportunidade, ainda, foi um dos 
propulsores do projeto de lei que regulamentava o porte 
de armas em nosso Estado. 

Em 1995 candidatou-se à reeleição, alcan-
çando a primeira suplência, tendo assumido o mandato 
parlamentar quatorze meses depois do início dessa le-
gislatura. Passou então a aprofundar as lutas encetadas 
em sua primeira vivência como Deputado Estadual. 

Funcionário de carreira da Assembléia Le-
gislativa desde 1982, na área administrativa da Casa do 
Povo. Igualmente presta serviços especializados de con-
sultoria técnica em empresas públicas e privadas. 
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JOSÉ STÊNIO RIOS 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Acaraú/CE, a 29.04.1948. Filho 
de João Batista Rios e Rita Natércia Júnior Rios.  

Empresário. Iniciou seus estudos na Esco-
la Municipal Marieta Rios em Itarema, transferindo-se 
posteriormente para Fortaleza, onde estudou no Seminá-
rio Seráfico de Messejana, Liceu, vindo a concluir seus 
estudos no Colégio Farias Brito. 

Ingressou na vida pública quando foi eleito 
Vereador, representando então o Distrito de Itarema na Câ-
mara Municipal de Acaraú, de 1982 a dezembro de 1985. 
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Em 1983 engajou-se na luta pela emanci-
pação política de Itarema, conseguindo eleger-se primei-
ro Prefeito em 1985. Candidatou-se a Deputado Estadu-
al, sendo eleito com expressiva votação para o mandato 
de 1991/1994. 

No Parlamento Estadual foi Segundo Se-
cretário da Mesa Diretora, participando ainda de várias 
Comissões Técnicas; Presidente da Comissão de Meio 
Ambiente e depois eleito Vice-Presidente da Assembléia 
por aclamação, assumindo a Presidência da Casa em 
várias oportunidades. 

Em 1996 candidatou-se novamente ao Exe-
cutivo de seu município, sendo eleito Prefeito de Itarema, 
de 1° de janeiro de 1997 a 31 de dezembro de 2000. Ree-
leito, assumiu o terceiro mandato de janeiro de 2001 a de-
zembro de 2004. Todas com ampla maioria de votos. 

Suas gestões à frente da Prefeitura de Ita-
rema obtiveram êxitos marcantes. Seu foco de atuação 
se deu, sobretudo, nas áreas de saúde, educação e in-
fra-estrutura, dotando sua cidade de inúmeros benefí-
cios. A consagração popular ao seu trabalho é expressa 
de modo muito claro no índice de aprovação que obteve, 
segundo o IBOPE, junto aos seus munícipes: 93% da 
população o apontou como excelente Prefeito. 

Obteve os prêmios de inclusão na lista dos 
Melhores Prefeitos do Ceará (2001/2004); o selo mundial 
junto ao UNICEF, por seu trabalho junto a crianças e a-
dolescentes na área de proteção e educação; e de Erra-
dicação do Analfabetismo, outorgado pelo MEC – Minis-
tério da Educação e Cultura (Ministro Tarso Genro) e 
pelo Governo do Estado do Ceará (Administração Lúcio 
Alcântara). 
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JÚLIO GONÇALVES REGO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu a 28.12.1932, em Tauá/CE. Filho 
de José Waldemar Rego e Elisabete Gonçalves Rego.  

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Recife (PE), em 1956. Pós-
graduado, com nível de Especialização em Medicina do 
Trabalho pela Universidade Federal do Ceará, em 1974. 
Acadêmico interno do Serviço de Assistência a Psicopa-
tas do Hospital Correia Picanço (Recife, de 1952 a 
1953), do Serviço de Saúde do 3º Distrito Naval (de 1954 
a 1956), do Pronto Socorro do Recife (urgentista, de 
1955 a 1956), da Maternidade de Afogados (Recife – 
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obstetrícia e ginecologia – de 1955 a 1956), da SAMDU, 
por concurso (Recife - transfusionista, 1956); Médico do 
Departamento Estadual de Saúde do Ceará (admitido em 
1958); Médico-chefe do Posto de Saúde de Tauá (de 
1958 a 1962); Médico do DNOCS (Departamento Nacio-
nal de Obras Contra Secas) em 1958. 

Eleito Prefeito de Tauá em 1962, pelo PSD 
(Partido Social Democrático). Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983, 1987 e 
1991; Vice-Presidente da Assembléia Legislativa em dois 
períodos (em 1971/1972 e 1981/1982). Assumiu o Go-
verno do Estado por várias vezes, quando Presidente da 
Assembléia Legislativa nos Governos: César Cals, Virgí-
lio Távora, Tasso Jereissati e Ciro Ferreira Gomes; Pre-
sidente da Assembléia Legislativa no período de 
01.02.1991 a 01.02.1993. Líder do Governo na adminis-
tração Ciro Gomes. 

Secretário de Saúde no Governo César 
Cals (de abril de 1973 a maio de 1974); Membro do Dire-
tório Regional da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) 
e da Executiva Regional (eleito em 1975); Tesoureiro do 
PFL (Partido da Frente Liberal) até 1979; Membro da 
Executiva Estadual do PSDB (Partido da Social Demo-
cracia Brasileira), do qual foi 1º Vice-Presidente em 
1993. Conselheiro Efetivo do Tribunal de Contas do Es-
tado (nomeado a 06.09.1994, pelo Governador Ciro Go-
mes); Presidente do Tribunal de Contas do Estado no 
biênio 1996/1997. 

Membro Fundador do Lions Club de Tauá; 
Membro Benemérito da Academia Cearense de Medicina 
(honraria recebida em 1996); Honorário da Academia de 
Letras e Ciências de São Lourenço (MG), cadeira n° 29, 
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recebida em 16.05.1992. Recebeu Título de Amigo do 
Corpo de Bombeiros, que lhe conferiu a “Machadinha Sim-
bólica da Corporação”, em 02.07.1992. Título de Cidadão 
dos municípios de Aiuaba, Quiterianópolis e Parambu. 

Comendas/Medalhas: 

01. Comendas: Troféu Governador César 
Cals – “Personalidades Destaques”, da Rádio Dragão do 
Mar (1982 e 1992); Honra ao Mérito - Programa Arman-
do Vasconcelos; Mérito Judicial do Trabalho, Grau de 
Comendador (concedido pelo Tribunal Regional do Tra-
balho - 7ª Região). 

02. Medalhas: Vermeil, da Integração de 
Ciências da Saúde (concedida pela Academia de Medi-
cina Militar); Comemorativa do VI Congresso Brasileiro 
de Assembléias Legislativas (realizado em Fortaleza, de 
24 a 28 de setembro de 1972); Comemorativa do Ses-
quicentenário de Fortaleza e do Sesquicentenário de 
Santos Dumont (conferida pela Academia Brasileira de 
Medicina Militar); Comemorativa aos 10 anos do jornal 
Diário do Nordeste (em 1991); do Mérito Policial Militar 
(junho de 1992). 
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LUÍS ALEXANDRE ALBUQUERQUE FIGUEIREDO DE 
PAULA PESSOA 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Sobral/CE, a 23.03.1958. Filho 
do ex-deputado estadual Francisco Figueiredo de Paula 
Pessoa e Benedita (Didita) Maria Albuquerque de Paula 
Pessoa. 

Engenheiro Agrônomo e Bacharel em Di-
reito. Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado do 
Ceará e Professor de Direito Administrativo da Universi-
dade de Fortaleza – Unifor. Recebeu as primeiras letras 
de sua ilustre tia-avó Maria Carolina Figueiredo de Paula 
Pessoa, onde morava, no famoso sobradão dos Figuei-
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redos, hoje Casa de Cultura de Sobral. Iniciou seus es-
tudos formais no Instituto Santo Antônio. Fez o curso 
primário no Colégio Sobralense, onde foi um dos funda-
dores do Grupo de Escoteiros de Sobral; cursou o giná-
sio e o colegial no Colégio Christus, em Fortaleza, onde 
deitou as raízes da Gráfica Christus e participou da insta-
lação do observatório astronômico. Concluiu o curso se-
cundário na Spaulding High School, em Rochester, New 
Hampshire (EUA), como participante do programa de 
intercâmbio estudantil da Internacional Fellowship. 

Foi aprovado em todos os exames vestibu-
lares que prestou na UFC, Unifor, UECE e Fafifor. Di-
plomou-se Engenheiro Agrônomo pela Universidade Fe-
deral do Ceará, tendo sido orador da sua turma, e, mais 
tarde, bacharelou-se em Direito e pós-graduou-se em 
Direito Constitucional pela Unifor, onde é professor de 
Direito Administrativo, tendo ainda cursado dois anos e 
meio de Administração na Unifor e na Universidade Es-
tadual do Ceará – Uece. 

Iniciou suas atividades políticas e empresa-
riais aos 16 anos ao lado do pai, coordenando e partici-
pando de campanhas políticas, fundando e dirigindo em-
presas agropecuárias da família ao longo de quase duas 
décadas, quando afastou-se da iniciativa privada para 
exercer intensamente seu primeiro mandato parlamentar 
na Assembléia Legislativa. 

Impulsionado pelo pai, Chico Figueiredo, 
Alexandre deslanchou as campanhas para emancipar 
Eusébio (de Aquiraz), Paraipaba (de Paracuru) e Sena-
dor Catunda (de Santa Quitéria), velha aspiração de tais 
comunidades. Eusébio foi emancipado em segundo ple-
biscito sem sua participação. Entretanto, teve definitiva 
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influência no desmembramento de Paraipaba e, como 
deputado, logrou êxito na independência de Catunda e 
envidou esforços para dotá-la da infra-estrutura necessá-
ria junto ao Governo Estadual. Teve participação expres-
siva na consecução do Açude Serrote, situado em Santa 
Quitéria, antiga luta de seu pai, homenageado pelo Pre-
sidente da República no dia da inauguração. Foi ele 
quem sugeriu a denominação de Açude Edson Queiroz 
para homenagear esse ilustre cearense, que muito con-
tribuiu para a viabilização da obra. 

Em 1986, recebeu a terceira maior votação 
do Estado para Deputado Estadual, sendo o quarto mais 
jovem e marcando sua atuação como Líder da Bancada 
majoritária na Constituinte Estadual de 1989. Foi o Depu-
tado Constituinte brasileiro que mais aprovou emendas, 
o único que é autor de um capítulo completo – Da Políti-
ca Agrícola e Fundiária –, contendo 19 artigos. 

Reeleito, Alexandre Figueiredo foi Primeiro 
Secretário da Mesa Diretora (1991-1993), quando foram 
implementadas profundas reformas no Poder Legislativo 
cearense, que foi a primeira Casa Legislativa a implantar 
painel eletrônico, conferindo plena transparência nas vo-
tações. 

A Comissão de Constituição, Justiça e Reda-
ção sob sua presidência passou, pioneiramente, a se reunir 
ordinária e semanalmente em reuniões gravadas, abertas 
ao público. Foi relator do novo Código de Organização do 
Poder Judiciário até terminar seu mandato (1994). 

É autor da Lei de Recursos Hídricos do Ce-
ará, sancionada pelo então Governador Ciro Gomes, em 
cujo governo foi Secretário de Recursos Hídricos e, co-
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mo tal, um dos negociadores em Washington (EUA), jun-
to ao Banco Mundial, do financiamento de US$ 240 mi-
lhões para a execução do Plano Estadual de Recursos 
Hídricos, de cuja elaboração e aprovação participou de-
cisivamente desde sua concepção no governo Tasso 
Jereissati. Deixou iniciadas várias grandes obras de açu-
dagem e transferência hidráulica, principalmente a bar-
ragem vertedoura Canoas, em Assaré, sonho do poeta 
Patativa, única no Estado e a segunda no Brasil feita 
com a nova tecnologia de concreto rolado. Concluiu a 
primeira e maior etapa das Adutoras da Ibiapaba; implan-
tou o primeiro Comitê de Bacias (Jaguaribe), experiência 
piloto observada pelo Banco Mundial em que a própria 
comunidade, democraticamente, decide como usar os 
recursos hídricos, no caso, as reservas do Açude Orós. 
Foi quando a Companhia de Gestão de Recursos Hídri-
cos – COGERH – iniciou de fato suas atividades. Ainda 
como Secretário de Recursos Hídricos, negociou com o 
então Ministro Aluísio Alves, da Integração Nacional, os 
primeiros recursos para a construção do Açude Casta-
nhão e iniciou os entendimentos para a transposição das 
águas do Rio São Francisco. 

Em palestra na FIEC, evento programado 
sobre o tema, com a presença dos governadores do 
Nordeste, defendeu com veemência a transposição das 
águas do São Francisco e do Tocantins, demonstrando a 
viabilidade técnica, com base em estudo do Dr. José 
Cândido de Paula Pessoa, autor do primeiro projeto da 
transposição e do projeto do Canal do Trabalhador. 

Deixou, na Secretaria de Recursos Hídri-
cos, estudos para solucionar o déficit hídrico do Açude 
do Cedro, em Quixadá, a partir da transposição da bacia 
do Rio Pirabibu, a construção do Açude Pirabibu, ainda 
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não cogitada (hoje realidade), e a extinção da transfe-
rência de águas sobre rodas (carros-pipa), tendo como 
piloto o município de Canindé – o de maior demanda- 
iniciando a produção de fontes hídricas a partir das ex-
tremidades de rotas de entrega, com solução viável, a-
través da perfuração de poços, dessalinização e imple-
mentação de barramentos tipo zero (no nível da calha 
dos cursos hídricos naturais) e cisternas de porte famili-
ar. Iniciou a negociação com a Espanha e o Japão para 
a escalada de implantação de dessalinizadores de baixo 
custo e o gerenciamento das águas subterrâneas de 
forma científica e a aquisição de US$ 100 milhões de 
máquinas perfuratrizes que perfuram um poço profundo 
a cada nove horas, ou seja, um por dia. 

Em 1994, Vice-Presidente do PSDB cea-
rense, juntamente com seu irmão, Tomás Figueiredo, 
Prefeito de Santa Quitéria, indicou sua cunhada, Cândi-
da Figueiredo, para sua vaga na Assembléia, eleita com 
a quinta maior votação do Estado. 

Em 1995, foi o único ex-deputado a ocupar 
o cargo de Conselheiro do Tribunal de Contas. Indicado 
por 10 partidos para uma vaga no Tribunal de Contas do 
Estado, assumiu a primeira vaga de indicação pela As-
sembléia Legislativa que aprovou seu nome sem votos 
contrários, com referência notável do Deputado Mário 
Mamede (PT) que conduziu sabatina separada pelos 
partidos de esquerda. 

No Tribunal de Contas, foi Vice-Presidente 
e o mais jovem Presidente da história das cortes de con-
tas brasileiras, mais uma vez pautando sua atuação por 
iniciativas inovadoras, promovendo as maiores reformas 
no âmbito da instituição. Organizou e presidiu (1999) o 
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XX Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, evento 
marcado por ter sido a primeira Conferência Internacio-
nal de Tribunais de Contas, com a participação de institu-
ições latino-americanas e européias – homenagem aos 
150 anos de nascimento de Rui Barbosa, instituidor do 
Tribunal de Contas brasileiro em 1891, recebendo, pos-
teriormente, homenagens das comitivas argentinas, es-
panhola e portuguesa. 

Atualmente, além do exercício profissional 
de conselheiro e professor universitário, escreve artigos 
e ministra palestras sobre temas variados de Direito Ad-
ministrativo, notadamente sobre o Controle Externo da 
Administração Pública. 
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LUIZ XIMENES BARBOSA FILHO 

PRN – PARTIDO DA RECONSTRUÇÃO NACIONAL 

Nasceu em Tamboril/CE a 21.06.1947. Filho 
de Luiz Ximenes Barbosa e Maria Rodrigues Ximenes. 

Contabilista/Radialista. Fez seus primeiros 
estudos em sua cidade de origem. Graduou-se Técnico 
em Contabilidade e paralelamente desenvolveu uma bem 
sucedida carreira no rádio e TV cearense. Profissional 
combativo, logo galgou um importante espaço na defesa 
dos mais humildes. Sua voz ergueu-se sempre em defesa 
das populações carentes, e através desse caminho in-
gressou na vida pública. 
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Foi Deputado Estadual na legislatura de 
1991/1994. Reeleito, iniciou seu segundo período legisla-
tivo em 1995, indo até 1996, quando desligou-se do Par-
lamento para concorrer à Prefeitura Municipal de Canindé. 

Na Casa do Povo, revelou-se um grande ba-
talhador dos municípios pelos quais se elegeu, notada-
mente aqueles localizados na microrregião de Canindé. 

Como Prefeito da “cidade de São Francisco” 
empreendeu revolucionária administração, gerindo o mu-
nicípio de 1997 a 2000.  

Ximenes foi Presidente do Araxá Clube; do 
Clube Recreativo Tiradentes e do Mênfis Clube de Antô-
nio Bezerra. 

Professor de “Contabilidade e Custos” do 
Colégio Estadual Castelo Branco, de 1971 a 1985. Co-
mentarista esportivo da Rádio Dragão do Mar e da TV 
Ceará. 

Sua atuação, quer como Deputado ou como 
Prefeito recebeu avaliações das mais positivas. Foi apon-
tado, à época, pela crônica especializada entre os melho-
res do Estado. Também indicado como um dos trinta me-
lhores administradores municipais, à época em que foi 
gestor da cidade de Canindé. 

Continua exercendo atividades políticas e de 
cidadania, em seu cotidiano. 
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MANOEL BESERRA VERAS 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Crateús/CE, a 19.09.1956, filho 
de Expedito Leitão Veras e Maria José Beserra de Melo. 

Odontólogo. Fez seus estudos primários 
no Externato Nossa Senhora de Fátima, em sua cidade 
natal. Os ciclos de 1° e 2° graus foram cumpridos res-
pectivamente nos Colégios Rui Barbosa, São João e Ce-
arense, em Fortaleza. Graduou-se em Odontologia na 
Universidade Federal do Ceará, em 12.01.1982.  

Sua trajetória profissional, toda ela voltada 
ao magistério e à administração pública, teve início em 
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1975, quando foi Coordenador do curso Skema Pré-
Universitário. Posteriormente, foi professor e coordena-
dor do curso Pré-Vestibular do Colégio Capital. Foi pro-
fessor titular, igualmente, dos Colégios Lourenço Filho, 
Sistema, Skema, Geo Studio, Positivo e Cearense. 

Odontólogo da Fundação de Saúde do Es-
tado do Ceará, Coordenador das Unidades Médicas O-
dontológicas do IPEC – Instituto de Previdência do Esta-
do do Ceará, Diretor interino do Departamento de Previ-
dência e Assistência Social do IPEC. 

Secretário de Administração do Estado do 
Ceará no Governo Ciro Gomes, de 15.03.1991 a 
30.04.1994. integrou a equipe que elaborou o Plano de 
Modernização deste mesmo governo, junto ao Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD e 
compôs a Comissão encarregada de acompanhar a Es-
truturação do Grupo Ocupacional das Atividades da Área 
de Saúde, com vista à implantação de Cargos da Admi-
nistração Estadual. 

No Parlamento Estadual teve brilhante par-
ticipação como Deputado durante quatro mandatos con-
secutivos, sendo que o último deles não chegou a ser 
concluído, tendo em vista sua nomeação à Colenda Cor-
te de Contas dos Municípios do Estado no Ceará.  

Seu primeiro mandato desenvolveu-se de 
01.02.1991 a 31.01.1995. No segundo, no período de 
01.02.1995 a 31.01.1998, foi Secretário da Mesa Diretora 
da Casa, de 01.02.1995 a 31.01.1996. Membro das Co-
missões Técnicas Permanentes, entre as quais: Consti-
tuição, Justiça e Redação; Administração e Serviço Pú-
blico; Orçamento, Finanças e Tributação; Seguridade 
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Social e Saúde. Foi indicado Líder do Governo Tasso 
Jereissati, no Legislativo. Seu terceiro mandato foi cum-
prido de 01.12.1999 a 31.01.2003. Neste período teve 
intensa atuação parlamentar, como podemos ver a se-
guir: foi membro das Comissões Técnicas Permanentes 
de Constituição, Justiça e Redação (Vice-Presidente); 
Direitos Humanos e Defesa da Cidadania; Educação, 
Cultura e Desporto; Trabalho, Administração e Serviço 
Público. Membro titular da Comissão Parlamentar de In-
quérito para apurar denúncias de irregularidades na apli-
cação do FUNDEF (Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento do Ensino Fundamental e de Valorização do 
Magistério), no período de 28.04.1999 a 31.12.1999; 
membro suplente da Comissão Especial para apurar, 
junto ao Tribunal de Contas dos Municípios, denúncias 
sobre desvio de verbas e desmonte da máquina adminis-
trativa nas prefeituras do Estado; Presidente da Comis-
são de Trabalho, Administração e Serviço Público; mem-
bro relator da Comissão Parlamentar de Inquérito para 
apurar denúncias de irregularidades no Banco do Estado 
do Ceará. Participou do Seminário “Ensenanza y Pratica 
de Una Nueva Salud Pública: En Desafio Del Nuevo Ge-
renciamento”, organizado pela Fundação W. K. Kellogg, 
na Universidade de La Plata (Argentina) entre os dias 19 
e 25 de junho de 1999. 

Finalmente, em 01.02.2003, assumiu pela 
Quarta vez sua função de Deputado Estadual, na qual foi 
membro das Comissões Técnicas Permanentes de Or-
çamento, Finanças e Tributação (Presidente); Constitui-
ção, Justiça e Redação; Ciência e Tecnologia; Fiscaliza-
ção e Controle; Educação, Cultura e Desporto. Indicado 
Líder do PSDB nessa legislatura. Designado para integrar 
o Conselho de Recursos Hídricos como membro titular. 
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Em 29.09.2003, foi nomeado pelo Gover-
nador Lúcio Alcântara para exercer o cargo de Conse-
lheiro de Contas dos Municípios do Ceará. Em 
10.01.2005, foi eleito para ocupar a Vice-Presidência do 
TCM, por um período de dois anos, o qual atualmente 
exerce em sua plenitude. 
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MANOEL DUCA DA SILVEIRA NETO 

PMDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 24.02.1942, filho 
de Amadeu Ferreira Gomes e Francisca Silveira Gomes. 

Militar, Oficial do Exército Brasileiro. 
Graduado em Administração Pública pela Universidade 
Estadual do Ceará – Uece. Fez seus primeiros estudos e 
ciclo básico nos Colégios Castelo Branco e São João, 
nesta capital. 

Sua carreira política, de grande relevância, ini-
ciou-se em Acaraú, onde elegeu-se Prefeito Municipal, exer-
cendo com eficiência a Chefia da edilidade, de 1976 a 1983. 
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Na Assembléia Legislativa, foi Deputado 
Estadual por cinco mandatos, nas legislaturas de 1987, 
1991, 1995 e 1999. Assumiu cadeira no Parlamento Es-
tadual, em substituição ao ex-Deputado Sérgio Benevi-
des. Exerce atualmente o cargo de Prefeito de Acaraú.  

Na vida pública, exerceu as atividades a-
baixo: 

 Diretor da CEPA – Comissão Estadual de Planeja-
mento Agrícola (1983 a 1984); 

 Diretor do BEC – Banco do Estado do Ceará, de 
1985 a 1986; 

 Auditor Fiscal (aposentado) da Secretaria da Fa-
zenda do Estado do Ceará; 

 Presidente da Federação Cearense de Pára-
quedismo, em 2004; 

 2° Secretário da Assembléia Legislativa do Estado 
do Ceará, de 1987 a 1988; 

 Vice-líder do PSDB – Partido da Social Democracia 
Brasileira, de 1991 a 1993; 

 Presidente da Comissão de Agropecuária e Recur-
sos Hídricos e Comissão de Finanças, Orçamento e 
Tributação. 
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MANOEL SALVIANO SOBRINHO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Várzea Alegre/CE, a 18.10.1941, 
filho de Antônio Salviano Macedo e Leopoldina Maria Ma-
cedo. 

Médico. Graduado na Universidade Federal 
de Juiz de Fora (1964/1970). Cumpriu Pós-Graduação em 
Cirurgia Geral no Hospital do Servidor, do Rio de Janeiro, 
de 1970 a 1972; estagiou na área de Administração Hos-
pitalar no Hospital São Camilo (São Paulo), de 1978 a 
1979. Foi Diretor do Hospital Santo Inácio em Juazeiro do 
Norte/CE, de 1976 a 1982 e Diretor da Secretaria de Saú-
de da mesma cidade de 1989/1990. 
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Ingressou na vida política através do PMDB 
– Partido do Movimento Democrático Brasileiro, em 1983, 
ao ser eleito Prefeito Municipal de Juazeiro do Norte, 
cumprindo mandato com excelente aceitação popular, no 
período de 1983 a 1988. Ingressou no PSDB em 1989 e 
nessa agremiação, onde até hoje permanece, exerceu os 
seguintes mandatos eletivos: 

 Deputado Estadual – Legislatura 1991/1993; 

 Prefeito de Juazeiro do Norte, de 1993 a 1996; 

 Deputado Federal, 1999/2002; 

 Deputado Federal cumprindo mandato, eleito que 
foi em pleito realizado em 2002, concedendo posse 
como congressista em 04.02.2005. 

Suas atividades parlamentares alcançam re-
centemente apenas no âmbito do Congresso Nacional, 
funções de extremo relevo, tais como: 

 Comissões Técnicas de Ciência e Tecnologia, Co-
municação e Informática: Suplente (3/2005); de 
Fiscalização Financeira e Controle: 3° Presidente e 
Titular (3/2005); Defesa do Consumidor: Suplente 
(3/2005); Desenvolvimento Urbano e Interior: Su-
plente (3/2005); Minas e Energia: Suplente; Rela-
ções Exteriores e de Defesa Nacional: Suplente; 
Relações Exteriores e Controle: 3° Vice-Presidente 
e Titular (3/2005); 

 Comissões Especiais: Bacias Hidrográficas do Se-
mi-Árido: Titular; PEC n° 53/99, Sistema Financeiro: 
Titular; PEC n° 76-A/99, Recursos, Ciência e Tec-
nologia: Titular; PEC n° 58/03, Alienação de Terras: 
Suplente; PEC n° 190/94, Voto Facultativo: Suplen-
te; PEC n° 272/00, Registro nos Consulados: Su-
plente; PEC n° 420/01, Concursos Públicos: Titular; 
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Projeto em Trâmite Sistema Financeiro Nacional: 
Titular. 

 Conselhos, Frentes e Grupos Parlamentares: Gru-
po de Trabalho Transposição do Rio São Francisco: 
Titular. 

 Missões Oficiais: Seminário sobre Meio Ambiente – 
Berlim – Alemanha, 1989; Encontro Internacional 
de Técnica Química, Proteção ao Meio Ambiente e 
Biotecnia – ACHEMA 2000, Frankfurt – Alemanha, 
2000; Representante da Câmara dos Deputados na 
Missão Comercial de Medicamentos Genéricos, 
Newark, Tampa e Houston – EUA, 2001. 

Manoel Salviano é um dos mais atuantes 
representantes do povo cearense no Congresso Nacional 
na atual legislatura. 
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MARCELO JOSEME ABREU CARLOS 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Ipu/CE, a 28.11.1963, filho de 
José Carlos Sobrinho e Noeme Gomes Abreu Carlos. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos no 
Patronato Souza Carvalho em Ipu. Transferindo-se para 
Fortaleza em 1971, concluiu o ensino primário no Edu-
candário 15 de Novembro, e o ginasial e científico no Co-
légio Santo Inácio. Em 1983 ingressou na Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará, estudando até 
1987, quando interrompeu o curso como pré-concludente. 

Aos 18 anos, iniciou as atividades empresa-
riais, junto com seu pai e tios à frente da empresa de ôni-
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bus Expresso Ipu Brasília S/A. Em 1988, fundou, junto 
com o pai e irmãos, a Empresa Vipu – Viação Ipu Ltda. 
Em 1998, passou a administrar, junto com seus irmãos, a 
empresa Viação Halley Ltda. de Aracaju/SE e Expresso 
Federal Ltda., em Brasília/DF. Em 1999, acrescentou a 
este conglomerado de empresas, a Vitral – Violeta Trans-
portes Ltda., em Salvador/BA. Finalmente, em 2003, fun-
dou, junto com os irmãos, a organização Viação Cidade 
Luz Ltda., em Fortaleza. 

Como político, iniciou suas atividades filian-
do-se ao PTB – Partido Trabalhista Brasileiro, em 1988. 
Em 1990, elegeu-se como um dos mais jovens Deputados 
Estaduais daquela legislatura. No início de seu mandato, 
passou a compor grupo político do então Governador Ciro 
Gomes. Transferiu-se, a essa época, para os quadros 
partidários do PSDB – Partido da Social Democracia Bra-
sileira. Em 1994, tentou a reeleição, ficando na terceira 
suplência. Assumiu esporadicamente o mandato até 
1996, quando veio a assumir definitivamente a cadeira na 
Assembléia Legislativa. Neste período, assumiu a Tercei-
ra Secretaria da Casa, ocasião em que exerceu em bre-
ves intervalos a sua Presidência. Em 1998, desistiu de 
candidatar-se para mais uma legislatura, assumindo em 
tempo integral as atividades empresariais. 

Em 2000, volta à política, elegendo-se Pre-
feito de sua terra natal e com seis meses de mandato, 
afastou-se para retornar, em definitivo, às atividades em-
presariais, que são, realmente, sua verdadeira vocação. 

Atualmente administra, em tempo integral, 
junto com os irmãos, as três empresas de ônibus do gru-
po e a Rádio Regional de Ipu. 
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MARCONI DE MATOS 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Nasceu em Iguatu/CE, a 29.12.1943, filho 
de Adeodato Matos Cavalcante e Maria Ivete Coelho Ca-
valcante. 

Economista. Começou seus estudos em 
Iguatu, inicialmente no Grupo Carlos Gouveia e posteri-
ormente no Colégio Adahil Barreto. Foi aluno do interna-
to São José, em Missão Velha; do Colégio Marista em 
Apipucos, Recife/PE; Colégio Diocesano, no Crato/CE e 
por fim, completou seu ciclo secundário no Colégio Cea-
rense, em Fortaleza. Graduou-se em Ciências Econômi-
cas na Universidade Federal do Ceará. 

 



 125 

Estagiou na área econômica do Banco do 
Nordeste do Brasil, no ETENE – Escritório Técnico de 
Economia do Nordeste do BNB. Participou na UFC, do 
Curso de Aperfeiçoamento de Economia – CAEN, con-
cluindo assim sua formação acadêmica. Trabalhou no 
Banco do Ceará, na CEMEC, Grupo J. Macedo – Indús-
tria de Transformadores. 

Ingressou na política em 1972, eleito Vice-
Prefeito de Iguatu, na gestão de Edil Mendonça. Em 
1976 foi candidato a Prefeito daquele município pelo en-
tão MDB – Movimento Democrático Brasileiro, recebendo 
a maior votação do pleito (8.149 sufrágios). Como havia, 
à época, o instituto da sublegenda nos partidos, criando 
assim ARENA 1 e ARENA 2, desse modo, a soma das 
duas sublegendas da citada agremiação ultrapassou a 
votação recebida por Marconi, obstruindo, assim, sua 
ascensão à chefia da edilidade iguatuense. 

Em 1977, assumiu a Presidência da Coope-
rativa Agrícola Industrial de Iguatu, ficando nessa função 
até o ano de 1985. 

Em 1986, foi eleito Prefeito de Quixelô, muni-
cípio recém criado, onde iniciou o processo de racionaliza-
ção administrativa e implantou os serviços básicos da nova 
cidade. Como gestor municipal permaneceu até 1988. 

Eleito Deputado Estadual para a legislatura 
de 1991/1994, passou pouco tempo no Parlamento. A-
fastou-se da Assembléia Legislativa em 1992, para can-
didatar-se novamente à Prefeitura de Quixelô. Eleito com 
expressiva votação, pode complementar seu programa 
de governo, cumprindo uma administração das mais pro-
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fícuas, permanecendo até o final de seu mandato, em 
1996. 

Atualmente dedica-se às atividades empre-
sariais. 



 127 

MARCOS CÉSAR CALS DE OLIVEIRA 

PSD – PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 

Nasceu em Recife/PE, no dia 11.01.1964. 
De tradicional família de políticos, é filho do ex-Ministro 
de Minas e Energia, César Cals – que também foi Go-
vernador do Ceará e Senador da República, neto do ex-
Prefeito de Fortaleza, ex-Deputado Estadual, Presidente 
da Assembléia Legislativa do Ceará e da Constituinte de 
1925 e de 1935, Dr. César Cals, e irmão do ex-Deputado 
Federal e ex-Prefeito de Fortaleza, César Cals Neto. Sua 
mãe é a grande dama Marieta Cals, ainda hoje presente 
na vida política de seus descendentes. 

Sociólogo. O envolvimento da família com 
o mundo político foi o principal incentivo para que Marcos 
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Cals também ingressasse na política partidária. No início 
dos anos 80, fundou, ao lado do irmão César Neto, o 
Partido Social Democrático – PSD, legenda pela qual 
este disputou à Prefeitura de Fortaleza. Marcos Cals, à 
época, foi Secretário da Executiva Estadual da agremia-
ção. Em 1986, com apenas 22 anos, conquistou sua pri-
meira vitória nas urnas pelo extinto PDS, sendo eleito, 
naquela ocasião, o mais jovem Deputado Estadual do 
País. Atualmente está no exercício do quinto mandato na 
Assembléia Legislativa. Filiado ao PSDB – Partido da 
Social Democracia Brasileira desde 1997, já ocupou a 
segunda presidência da Executiva Estadual do Partido. 
Na última eleição, em 2002, recebeu 51.253 sufrágios, 
sendo o sétimo Deputado Estadual com maior votação. 

Durante os mandatos teve atuação importan-
te nas Comissões de Agropecuária e de Recursos Hídri-
cos, e de Orçamento e Finanças, tendo sido relator do or-
çamento do Estado por quatro vezes. Ocupou ainda a pre-
sidência da Comissão de Economia, Indústria e Comércio; 
foi Deputado Estadual Constituinte em 1989, relator da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, sub-relator da Reforma do 
Judiciário, vice-presidente da Comissão de Orçamento e 
Finanças; primeiro corregedor da Assembléia Legislativa 
e vogal da Mesa Diretora. 

Político de centro-esquerda, grande entu-
siasta do uso do gás natural no transporte coletivo e 
preocupado com as causas sociais, com atuação volta-
da para as pessoas humildes do Interior do Estado e 
das pequenas comunidades, Cals demonstrou, logo no 
início da vida parlamentar, uma grande capacidade de 
articulação. Excelente negociador, sempre soube ouvir 
e ponderar diante das situações mais conflituosas do 
Poder Legislativo. O bom trânsito com os parlamentares 
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e o grande senso administrativo levou-o a ocupar por 
duas vezes o cargo de primeiro-secretário do Poder Le-
gislativo (janeiro de 1999 a janeiro de 2003) e em feve-
reiro de 2003, mediante consenso, foi eleito Presidente 
da Mesa Diretora para o biênio 2003/2004. Em dezem-
bro de 2004, Cals foi reconduzido por unanimidade dos 
parlamentares da Casa para a Presidência da Mesa 
Diretora para o biênio 2005/2006. 

Marcos Cals tem procurado exercer seu 
mandato mantendo um contato direto com a sociedade, e 
essa parceria ele tem procurado estreitar na presidência da 
Mesa Diretora. Para isso, vários projetos estão sendo colo-
cados em prática. Entre eles está o programa “Conhecen-
do o Legislativo Cearense”, o qual traz à Assembléia, a 
cada semana, universitários, estudantes secundaristas e 
representantes de comunidades para acompanharem o 
dia-a-dia dos Deputados Estaduais. E a Assembléia Legis-
lativa também vai à sociedade. Semanalmente, uma equi-
pe de técnicos do Legislativo e Deputados Estaduais visi-
tam escolas e esclarecem sobre o funcionamento da As-
sembléia, por meio do projeto “Cidadania em Destaque nas 
Escolas”, e alertam os estudantes e sociedade em geral 
sobre os prejuízos ocasionados pelas drogas, através do 
“Programa de Prevenção ao Uso Indevido de Drogas”. 

Outra ação de destaque foi a aprovação do 
Projeto de Iniciativa Compartilhada que permite a qual-
quer instituição legalmente organizada apresentar proje-
tos junto à Assembléia para tramitarem e, quem sabe, 
serem aprovados e transformados em lei. 

Neste ano de 2006, a Assembléia Legislati-
va do Ceará deu mais um passo importante para a 
transparência de suas ações e a interação com a socie-
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dade. No dia 7 de abril foi inaugurada a TV Assembléia – 
Canal 30. A primeira TV aberta do Brasil pertencente ao 
Poder Legislativo. Para sintonizá-la não é preciso cabos 
ou antenas parabólicas. Basta ligar o canal 30. 

A TV Assembléia tem alcance em toda Re-
gião Metropolitana de Fortaleza, o que corresponde a 
mais de três milhões de habitantes. No decorrer deste 
ano, a expectativa é que o sinal alcance as demais regi-
ões do Estado. Para o segundo semestre, a previsão é 
que o Poder Legislativo do Estado instale a FM da As-
sembléia. 

Como equipamento cultural de largo alcan-
ce, Cals tem dado grande incentivo ao Memorial Deputa-
do Pontes Neto, com um acervo de duas mil peças, entre 
documentos, fotos e objetos dos Deputados Estaduais, a 
partir de 1947. Outro feito relevante, nessa área, foi a 
edição de 22 livros, tratando da história e cultura do Cea-
rá, como a publicação do livro “A História de Nossa Gen-
te” e reedição de todas as Constituições do Estado.  

Mesmo com dedicação à Presidência da 
Mesa Diretora, Marcos Cals também volta sua atenção 
para os municípios pelos quais recebeu grande votação: 
Boa Viagem, Cedro, Farias Brito, Horizonte, Juazeiro do 
Norte, Madalena, Palhano, Paramoti, Penaforte, Pires 
Ferreira e Vale do Acarape, sempre buscando melhorias 
para essas comunidades e mais qualidade de vida para 
seus habitantes. A partir de sua destacada atuação, foi 
condecorado com títulos de cidadania dos municípios de 
Boa Viagem, Capistrano, Cedro, Madalena, Novo Oriente 
e Pires Ferreira. 
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A atuação de Marcos Cals à frente da As-
sembléia tem procurado estimular o debate e fazer com 
que o Poder Legislativo seja instância mais apropriada 
para as discussões, o que tem incentivado a visita fre-
qüente de Ministros de Estado e autoridades para deba-
tes em que o principal beneficiado seja a sociedade. 

A partir dessa postura foi possível a criação 
do Comitê Cearense para a Eliminação do Analfabetismo 
Escolar em parceria com o Unicef e a União dos Dirigen-
tes Municipais em Educação, secção do Ceará (Undi-
me/CE). Durante nove meses foi feita uma pesquisa nas 
escolas públicas de 49 municípios cearenses entre cri-
anças das séries iniciais para avaliar o aprendizado da 
leitura e da escrita. Ao final, um relatório com diagnóstico 
e dados foi entregue aos gestores municipais com su-
gestões para que fossem possibilitadas mudanças no 
perfil do aprendizado das crianças do Ceará. 

O espírito empreendedor de Marcos Cals 
também pode ser comprovado com as diversas ações 
tomadas para a melhoria das condições físicas do Palácio 
Deputado Adauto Bezerra. Em abril de 2006, depois de 
quase 20 anos de projetos, sonhos e expectativa, foi a-
nunciada a construção da primeira etapa do anexo do 
prédio da Assembléia Legislativa. O projeto integral com-
preende oito pavimentos e ficará localizado na área onde 
existia o estacionamento dos Deputados. 

A primeira etapa, prevista para ser concluída 
no mês de novembro de 2006, corresponde à construção 
do subsolo, térreo, mezanino e primeiro andar. A área a 
ser construída na primeira etapa representa cerca de três 
mil metros quadrados e um investimento de R$ 3,1 mi-
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lhões (recursos próprios da Assembléia) e abrigará a área 
administrativa da Casa. 

Durante o lançamento da obra, o presidente 
Marcos Cals ressaltou a transparência no processo licita-
tório, na qual a comissão de licitação contou com repre-
sentantes do Conselho Regional de Engenharia e Arquite-
tura do Ceará (CREA/CE) e do Departamento de Edifica-
ções, Comunicações e Transportes (DERT), bem como a 
economia que a Assembléia fará ao abrigar na sua estru-
tura principal, departamentos que hoje estão localizados 
em prédios alugados. Na prática, essa medida represen-
tará uma economia anual de R$ 300 mil. 

Além da construção da primeira parte do 
anexo, a atual gestão da Mesa Diretora, presidida por 
Marcos Cals, foi responsável pela reforma do Plenário 13 
de Maio, do hall de entrada, do Espaço do Povo, do jar-
dim principal, bem como pela construção da torre da TV 
Assembléia e do espaço físico em que ela está localizada. 

Com ações, determinação e espírito demo-
crático, Marcos Cals vem implementando um novo mo-
delo de gestão política, em que a sociedade é vista como 
o vetor principal da atividade política, tornando a cidada-
nia a palavra de ordem do exercício democrático. 
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MARIA LÚCIA MAGALHÃES CORRÊA 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Senador Pompeu/CE, filha de 
Adalberto Benevides de Magalhães e Perpétua Sá Be-
nevides de Magalhães.  

Educadora. Sua formação escolar foi feita 
nos colégios Lourenço Filho e Liceu do Ceará, e sua 
graduação em Filosofia Pura pela Faculdade Católica de 
Filosofia do Ceará, em 1951. Professora por vocação e 
formação, lecionou nos colégios Rui Barbosa, Farias Brito 
e Janusa Corrêa, onde foi Diretora Geral por 17 anos. 
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Seu ingresso na vida pública se deu na 
administração do Engenheiro Danilo Dalmo da Rocha 
Corrêa, seu esposo, na Prefeitura Municipal de Caucaia, 
onde, na condição de Secretária de Educação, desen-
volveu um trabalho de grande avanço na educação mu-
nicipal do Estado. 

Seu primeiro mandato parlamentar, com ex-
pressiva votação popular levou-a à Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará onde, sob a orientação do seu sogro, 
o grande político cearense Deputado Edson da Mota Cor-
rêa, desenvolveu um relevante trabalho na área de edu-
cação e de infra-estrutura, inclusive a construção de de-
zenas de escolas que possibilitaram o aumento dos níveis 
educacionais da população do município de Caucaia. 

Em 1986 retornou ao Parlamento Estadual 
onde exerceu, por dois anos a Presidência da Comissão 
de Educação e a 3ª Secretaria da Mesa Diretora da Casa 
do Povo. Nessa legislatura atuou como Deputada Consti-
tuinte, participando intensamente das propostas e da 
redação dos artigos que compõem a atual Constituição 
Estadual, sobretudo as referentes à educação e ciência e 
tecnologia, com o apoio da Universidade Estadual do 
Ceará. Foi articuladora, junto ao Governador Tasso Je-
reissati, na implantação da Escola da Fundação Brades-
co, em Caucaia. 

Seu terceiro mandato parlamentar, iniciado 
em 1990, deu-lhe a oportunidade de ocupar, novamente, 
a Presidência da Comissão de Educação, onde promo-
veu o 1º Fórum da Educação na Constituição, partici-
pando também como membro das Comissões de Meio 
Ambiente e de Direitos Humanos e Vice-Presidente da 
Comissão de Indústria, Comércio e Serviços. 
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Em 1º de setembro de 1998 retornou à As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará. Sob sua inicia-
tiva foi realizada uma sessão solene em homenagem ao 
Centenário do Deputado Edson da Mota Corrêa, que digni-
ficou o Parlamento por sete mandatos consecutivos. 

Maria Lúcia teve o privilégio de passar o le-
gado de sua carreira política à sua filha Inês, eleita De-
putada Estadual no último pleito, com a maior votação do 
Estado do Ceará assegurando, assim, a continuidade do 
compromisso da família com o povo e a cidade de Cau-
caia. Hoje, Inês exerce com eficiência e apoio popular, o 
cargo de Prefeita daquele município. 

Entre os cargos e funções desempenhados 
em sua extensa e profícua carreira pública a Deputada 
Maria Lúcia Corrêa exerceu: 

 a Presidência do Conselho Estadual de Apoio à 
Pessoas Portadoras de Deficiências, em 1984; 

 a Direção do Departamento de Ensino (DEN) e a 
Chefia do Gabinete do Secretário de Educação 
do Estado do Ceará, Prof. Irapuan Aguiar, em 
1983; 

 a Presidência da Associação Cristã Feminina de 
Caucaia, da qual foi fundadora; 

 a Presidência do Movimento Social de Caucaia; 

 a Presidência do PSDB de Caucaia. 

Atualmente ocupa a Presidência do Centro 
Educacional de Caucaia, que patrocinou o Colégio Janu-
sa Corrêa, há 37 anos responsável pela educação da 
juventude do Município. Preside também a Associação 
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de Proteção à Saúde, à Maternidade e à Infância de 
Caucaia, mantenedora do Hospital Maternidade Dr. Pau-
lo Sarasate. 

Pelos relevantes serviços prestados ao 
Município de Caucaia, recebeu o título de Cidadã Cau-
caiense, outorgado pelo Prefeito Domingos Pontes, atra-
vés da Lei nº 465, de 12 de abril de 1988. 
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MARIA SHYLENE OSTERNO AGUIAR SILVEIRA 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Marco/CE, a 14.05.1950, filha 
de Francisco Aguiar e Maria José Osterno Aguiar. 

Empresária. Fez seus estudos primário e 
ginasial em Marco, respectivamente no Educandário São 
Manoel e Ginásio São Manoel. Em Fortaleza, cumpriu o 
curso Normal, graduando-se professora, no Colégio Ma-
ria Gorete. 

Logo em seguida, abraçou o ramo empre-
sarial na área de móveis, em sociedade com seu irmão 
Jacaúna Aguiar. 
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Ingressou na política elegendo-se Deputa-
da Estadual, participando da legislatura 1991/1994. Seu 
foco de atuação dirigiu-se, sobretudo, às populações ca-
rentes dos municípios de Marco, Bela Cruz, Morrinhos, 
Itapipoca, Masspê, Senador Sá e Amontada. 

Batalhou pela construção de poços profun-
dos e passagens molhadas. Promoveu a instalação de 
escolas, pugnou pela melhoria das estradas e da assis-
tência médica, sobretudo aos mais necessitados. 

Ao término de seu mandato, retornou às 
suas atividades no setor privado, voltando às suas fun-
ções de empresária. 
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MÁRIO MAMEDE FILHO 

PT – PARTIDO DOS TRABALHADORES 

Nasceu em Fortaleza/CE a 07.11.1946, fi-
lho de Mário Catão Borges Mamede e Maria Isabel Oli-
veira Mamede. 

Médico. Fez seus estudos de 1° grau no 
Colégio Municipal de Fortaleza e 2° grau no Colégio Liceu 
do Ceará. Formado em Medicina pela Universidade Fede-
ral do Ceará, especializando-se na área de traumatologia 
e ortopedia. Participou do Movimento de Renovação Mé-
dica (REME) e foi membro do Núcleo de Estudos de Sa-
úde Coletiva (NESC), órgãos que batalhavam pela de-
mocratização das entidades, conselhos e instituições 
médicas. 
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A carreira política de Mário foi sempre mar-
cada pela luta para a garantia e defesa dos direitos hu-
manos. No seu ofício de médico, como cidadão e parla-
mentar, sua atuação e energia direcionou-se, invariavel-
mente, à defesa das crianças e adolescentes, dos porta-
dores de deficiências e das mulheres, contra as desi-
gualdades de gênero. Segurança pública, criminalidade 
e a realidade prisional, também foram preocupações 
constantes da sua ação política, sempre concebida no 
universo da garantia dos direitos fundamentais e da ci-
dadania plena. 

Eleito Deputado Estadual nas legislaturas 
de 1991/1994 e 1995/1998. Sua participação parlamen-
tar foi intensa e de grande repercussão junto à comuni-
dade. Presidiu a Comissão de Direitos Humanos e partici-
pou como membro da Comissão de Direitos Humanos e 
da Comissão de Saúde de Horizonte/CE, entre janeiro de 
2001 e março de 2002, período em que também integrou 
o Conselho Estadual de Secretários Municipais de Saúde 
(COSEMs) e o Núcleo de Estudos em Saúde Coletiva da 
Universidade Federal do Ceará. Durante oito anos de 
mandato, conseguiu aprovar 25 leis de sua autoria. 

Engajado nos Movimentos pela Anistia e 
“Diretas Já”, foi Secretário Geral do Sindicato dos Médi-
cos do Ceará e Presidente do Instituto Dr. José Frota – 
órgão principal de atendimento hospitalar de urgência do 
Estado. 

Em sua continuada luta contra a prática de 
tortura, em todos os seus níveis, foi partícipe direto de 
episódios de grande importância nessa época. Em visita 
à Delegacia de Furtos e Roubos de Fortaleza, chegou a 
flagrar uma sessão de tortura contra o pedreiro Antônio 
Ferreira Braga, denunciando publicamente o crime. 
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Em 1994, realizou visita a órgãos carcerá-
rios, integrando a comitiva da Pastoral Carcerária, com a 
finalidade de apurar denúncias de maus tratos e má con-
dições de vida dos detentos. Nessa ocasião alguns pre-
sos se rebelaram e treze visitantes foram feitos reféns, 
entre eles o Cardeal Dom Aloísio Lorscheider e Mário 
Mamede, que ficaram prisioneiros dos rebelados por qua-
se 24 horas, fato este que obteve repercussão nacional. 

Participou, como membro da Delegação 
Brasileira, da Conferência Mundial dos Direitos Huma-
nos, realizado na cidade de Viena e integrou posterior-
mente a comissão que elaborou a chamada Agenda Pós-
Viena que objetivou a implementação das diretrizes e 
metas definidas na Conferência. 

Foi Vice-Presidente da Comissão Parla-
mentar de Inquérito da Assembléia Legislativa que inves-
tigou o tráfico de crianças no Ceará e desbaratou uma 
rede de advogados que promoviam a adoção de crianças 
com fins mercantis, para o exterior. 

Em sua gestão como Presidente da Comis-
são de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa rea-
lizou a 1ª Conferência Estadual de Direitos Humanos em 
Fortaleza, que resultou na elaboração de Plano Estadual 
voltado para a defesa dos direitos humanos no nosso 
Estado. 

Em sua passagem pelo Parlamento Esta-
dual, foi o Deptado que teve o maior número de projetos 
transformados em Lei, todos eles direcionados à prote-
ção e à defesa do cidadão. De grande relevância, desta-
camos a seguir alguns deles: 
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 Criação do Conselho Estadual dos Direitos da 
Criança e do Adolescente e do Conselho Esta-
dual de Segurança Pública, em 1991; 

 Criação das Comissões de Atendimento e Pre-
venção aos Maus Tratos em Crianças e Adoles-
centes nos hospitais pediátricos de Emergência, 
em 1993; 

 Criação do Fórum Cearense dos Direitos Huma-
nos, do Fórum Estadual Permanente de Comba-
te à Exploração Sexual de Crianças e Adoles-
centes e do Conselho Estadual de Defesa dos 
Direitos Humanos; a lei que estabelece os prin-
cípios de reforma psiquiátrica no Estado; a lei 
que dispões sobre a obrigatoriedade de trata-
mento aos portadores de AIDS, entre outras. 

Mário Mamede foi inicialmente nomeado 
pelo Presidente Lula, Secretário Adjunto da Secretaria 
Especial dos Direitos Humanos da Presidência da Repú-
blica. Em 1° de agosto de 2003, foi nomeado titular da 
citada Secretaria, onde desenvolveu um trabalho de 
grande vulto, exatamente na área que marcou com gran-
de expressividade toda sua trajetória pública. 
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MOÉSIO LOIOLA DE MELO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Filho de Francisco Ximenes Melo e de Fe-
lisbela Loiola de Melo. Nasceu a 04.04.1951, em So-
bral/CE. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1983 (PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasi-
leiro), 1987, 1991, 1995, 1999 e 2003 (PSDB – Partido 
da Social Democracia Brasileira); Presidente da CPI do 
Tráfico de Crianças; Diretor Proprietário da Rádio Assun-
ção Cearense Ltda.; Vice-líder do Governo na Assem-
bléia Legislativa (1997); Relator do Estatuto da Polícia 
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Civil e da Reforma do Poder Judiciário. Líder do Governo 
Tasso Jereissati na Assembléia Legislativa. 

Título: de Cidadão Honorário das seguintes 
cidades Fortaleza e Guaiúba. 

Permanece no Parlamento Estadual na atual 
legislatura, desenvolvendo, sempre, trabalho de grande 
repercussão, como Vice-Presidente da Comissão de De-
fesa do Consumidor e Líder do PSDB na Casa do Povo. 
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PAULO CARLOS SILVA DUARTE 

PDC – PARTIDO DEMOCRÁTICO CRISTÃO 

Nasceu em Limoeiro do Norte/CE, a 
05.02.1956, filho de Jurandir Gondim Duarte e Maria de 
Castro Silva Duarte. 

Advogado. Graduado pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Possui cursos 
de Agente Federal, da Academia Nacional de Polícia Fe-
deral, em Brasília/DF; de Delegado da Polícia Federal – 
Agência Nacional de Polícia, em Brasília/DF; de Chefia 
de Operações no FBI (Estados Unidos); de Organização 
Fazendária, no Banco Central de Brasília/DF; e de ex-
tensão e Acompanhamento de Controle do Crime Orga-
nizado, no FBI (Estados Unidos). 
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Foi Chefe do Setor Fazendário do Depar-
tamento de Polícia Federal no Ceará, de 1983 a 1895 e, 
em seguida, foi nomeado Chefe de Setor de Entorpecen-
tes, do mesmo Departamento. 

Sua atuação no DPF abrange o cumpri-
mento de inúmeras missões e o exercício de cargos di-
versos, dentre os quais destacamos os seguintes: 

 Chefe do Setor Fazendário no Rio Grande do Norte 
– 1982; 

 Chefe do Setor de Ordem Social no Piauí – 
1979/1981; 

 Chefe do Setor de Polícia Marítima Aérea no Mara-
nhão – 1977/1979. 

De 1975 a 1986, coordenou os Projetos 
Federais de Garimpo no Rio Madeira/Rondônia/Peixoto 
de Azevedo/Paranaita/Alto Floresta, em Mato Grosso; 
Redenção/Cumaru/Tucumã/Altaneira/Serra Pelada, no 
Pará; Santa Terezinha, em Goiás. Nessas funções, deu 
início à construção das cidades de Peixoto de Azevedo, 
no Mato Grosso e de Cumaru e Tucumã, no Pará. No 
ano de 1986, coordenou a cidade de Serra Pelada, com 
137.000 habitantes, à época. 

Foi Sub-Secretário de Segurança Pública e 
Secretário da mesma pasta, de 1997 a 1999. Exerceu, 
também, o cargo de Secretário de Justiça, de 1995 a 
1998, cargos estes da maior relevância, todos desempe-
nhados no Estado do Ceará. 

No Parlamento Estadual, iniciou sua carrei-
ra em 1991. Cumpre atualmente seu 4° mandato, bata-
lhando incessantemente, sobretudo, pelos municípios 
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componentes do Vale do Jaguaribe, particularmente Li-
moeiro do Norte, Tabuleiro do Norte, Russas, Quixeré, 
São João e Jaguaruana. 
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PEDRO AUGUSTO TIMBÓ CAMELO 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Tamboril/CE, a 18.02.1944. Fi-
lho de José Alves Timbó e Raimunda Timbó Camelo. 

Médico. Fez seus estudos iniciais em sua 
cidade natal, no Grupo Escolar General Sampaio. O ciclo 
ginasial foi cumprido, respectivamente, no Ginásio Ipu-
ense, em Ipu, e Colégio Estadual do Ceará – Liceu, em 
Fortaleza. Graduou-se em Medicina pela Universidade 
Federal do Ceará. 

Cursos de Especialização: 

 Em Administração Hospitalar pela Faculdade São 
Camilo – São Paulo; 
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 Em Medicina do Trabalho, ministrado pela Univer-
sidade Federal do Ceará e Fundacentro (março a 
setembro de 1975); 

 Em Planejamento e Saúde da Família – The Johns 
Hopkins University – School of Medicine – Baltimo-
re/Maryland (EUA). 

Congressos e Seminários: 

 Participação no Seminário Regional de Segurança e 
Saúde Ocupacional, patrocinado pela Delegacia Re-
gional do Trabalho, Fortaleza – junho de 1973; 

 Participação no XV Congresso Brasileiro de Cardio-
logia realizado em Fortaleza, em 1974; 

 Participação no I Seminário de Segurança e Medicina 
do Trabalho, patrocinado pela Eletrobrás, Maceió – 
junho de 1977; 

 Participação no I Congresso de Administradores de 
Saúde, realizado em São Paulo – junho de 1978; 

 Participação no III Seminário de Segurança e Medici-
na do Trabalho, patrocinado pela Eletrobrás – julho 
de 1978. 

Experiência e Atividades Profissionais: 

 Professor de Biologia e Anatomia dos Colégios Muni-
cipal Filgueiras Lima e Estadual do Ceará; 

 Interno bolsista do Instituto Dr. José Frota 
(1966/1970); 

 Médico do Instituto de Medicina Infantil; 

 Médico perito do Instituto de Previdência Social; 

 Médico clínico do Hospital da Base Aérea de Forta-
leza (1971 a 1973); 

 Médico do Trabalho da empresa Ipu Brasília (1973); 

 Médico do Trabalho da COELCE (1975); 

 Médico Clínico do INAMPS; 
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 Médico Clínico do Instituto Dr. José Frota (1970); 

 Coordenador do Serviço Médico do Instituto Dr. Jo-
sé Frota (fevereiro de 1978); 

 Secretário de Saúde de Fortaleza (1979/1983); 

 Diretor de Perícias Médicas do Instituto de Previ-
dência do Estado do Ceará – IPEC; 

 Aprovado no concurso público para Médico do Tra-
balho, promovido pelo INPS em 1976. 

Títulos: 

 Associação dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra; 

 Ciclo de Estudos sobre Segurança e Desenvolvimen-
to (1981); 

 Colaborador Emérito do Exército, Comando Militar do 
Nordeste (1994); 

 Diploma de Bombeiro Honorário – agraciado pelo 
Corpo de Bombeiros do Estado do Ceará (2004); 

 Diploma Amigo do Exército – agraciado pela 10ª 
Região Militar (2005). 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1991/1994, 1995/1998, 1999/2002 e 2003/2006. 
Em sua primeira legislatura foi Presidente da Comissão 
de Saúde e Assistência Social; membro titular das Co-
missões do Meio Ambiente e de Direitos Humanos; su-
plente das Comissões de Orçamento, Finanças e Tribu-
tação, de Agropecuária e Recursos Hídricos, de Educa-
ção, Esporte e Cultura; e participou como suplente da 
Comissão Parlamentar de Inquérito – CPI, do Tráfico de 
Crianças (1991). Exerceu o cargo de 2° Secretário da 
Mesa Diretora no biênio 1993/1994.  
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Em seu segundo mandato como parlamen-
tar, ocupou o cargo de 2° suplente da Mesa Diretora no 
biênio 1995/1996. Foi membro titular das Comissões de 
Agropecuária e Recursos Hídricos, Fiscalização e Con-
trole, e Defesa do Consumidor. Suplente das Comissões 
de Direitos Humanos e Cidadania, de Defesa Social e de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento do Semi-Árido. Mem-
bro titular da Comissão Parlamentar de Inquérito da Dila-
pidação Pública (1996) e da CPI destinada a apurar de-
núncias de irregularidades no uso de recursos do Tesou-
ro Estadual pela Cooperativa do Educadores do Ceará – 
COPECE; e atuou como membro suplente da CPI da 
Carteira de Estudante (1998). 

Durante sua terceira legislatura como repre-
sentante dos cearenses na Casa do Povo (1999/2000), foi 
indicado para a Vice-Liderança do PSDB – Partido da 
Social Democracia Brasileira. Membro titular das Comis-
sões de Orçamento, Finanças e Tributação, de Defesa 
Social e de Constituição, Justiça e Redação. Suplente 
das Comissões de Agropecuária e Recursos Hídricos, de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento do Semi-Árido, de 
Fiscalização e Controle, de Trabalho Administração e 
Serviço Público, e de Seguridade Social e Saúde. Foi 
membro suplente da CPI do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização 
do Magistério – FUNDEF. 

No seu quarto mandato que ora exerce na 
Assembléia Legislativa foi eleito para o cargo de 1° su-
plente da Mesa Diretora para o biênio 2003/2004 e as-
sumiu a 3ª Secretaria pela licença do titular. Membro titu-
lar das Comissões de Fiscalização e Controle, de Segu-
ridade Social e Saúde e de Agropecuária e Recursos 
Hídricos. Suplente das Comissões de Constituição, Jus-
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tiça e Redação e de Defesa Social. Suplente do Conse-
lho de Ética Parlamentar. Indicado pela Presidência da 
Casa para integrar, na qualidade de membro titular, o 
Conselho Estadual do Meio Ambiente – COEMA, em 
março de 2003.  

Foi reconduzido pelos deputados para o 
exercício do cargo de 1° suplente da Mesa Diretora para 
o biênio 2005/2006. Indicado pelos membros da bancada 
do PSDB, exerce a função de Vice-Líder, desde fevereiro 
de 2003 até a presente data. É membro titular das Co-
missões de Fiscalização e Controle e de Seguridade So-
cial e Saúde, além de membro suplente das Comissões 
de Constituição, Justiça e Redação, de Orçamento, Fi-
nanças e Tributação, de Agropecuária e Recursos Hídri-
cos e de Defesa Social. 
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RAIMUNDO ANTÔNIO DE MACEDO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Aurora/CE, a 30.11.1942. Filho 
de José Antônio de Macedo e Antônia Maria da Conceição. 

Médico. Fez seus primeiros estudos no Es-
tado de São Paulo, no Grupo Escolar da Vila Eneida, no 
município de Presidente Prudente. Sua vida daí para fren-
te foi um grande suceder de experiências de trabalho, es-
senciais para a formação do seu caráter de homem luta-
dor e guerreiro, que conserva até os dias de hoje. 

De 1955 a 1960, trabalhou na agricultura, 
no interior de São Paulo. Retornando ao Ceará, precisa-

 



 154 

mente ao município de Aurora, no referido ano de 1960, 
continuou sua faina no campo, desenvolvendo tarefas 
agrícolas, que vieram a se tornar mais tarde, numa gran-
de experiência para os demais encargos que veio a as-
sumir futuramente. 

Amealhou vivências profissionais várias e 
em intervalos causados pelas intempéries do clima: foi 
carteiro da antiga repartição pública dos “Correios e Telé-
grafos” e atuou, inclusive, como vendedor ambulante nos 
Estados de São Paulo, Paraná e Mato Grosso, comercia-
lizando produtos populares, nos anos de 1965 a 1967. 

Disposto a enfrentar os estudos, largou tudo 
e veio matricular-se no Curso Preparatório Humberto de 
Campos, em Fortaleza. Posteriormente, transferiu-se para 
o Liceu do Ceará e prestou exames nos chamados artigos 
91 e 99, concluindo, dessa forma, em dois períodos, os 
cursos ginasial e científico. Habilitou-se, assim, a ingres-
sar na universidade, o que realmente veio a fazer, com 
êxito, tornando-se médico, como acima mencionamos. É, 
sem dúvidas, uma bela e exemplar trajetória. 

Durante seus estudos secundários e superi-
ores, foi Presidente da Casa do Estudante do Ceará (se-
cundaristas) e da Casa dos Estudantes Universitários, 
respectivamente nas épocas em que participava de cada 
um desses ciclos. 

Exerceu, ainda, os cargos de: 

 Coordenador do MOBRAL – Movimento Brasileiro 
de Alfabetização, em Aurora; 

 Médico Perito do IPEC – Instituto de Previdência do 
Estado do Ceará, e funcionário da Secretaria de 
Saúde do Estado do Ceará; 
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 Diretor do Centro de Saúde Dr. Mário Malzone, em 
Juazeiro do Norte, por vários anos; 

 Diretor Presidente do Hospital Geral Ignês Andre-
azza, em Aurora; 

 Sócio da empresa CEAÇUL – Construtora de Es-
tradas e Açudes Ltda. 

Ingressou na política em 1988, como Vice-
Prefeito, na vitoriosa chapa do então Deputado Carlos 
Cruz, prestando relevantes serviços ao município de Jua-
zeiro do Norte. Logo após, foi eleito Deputado Estadual 
em 1990, participando da legislatura 1991/1994, eleito 
pelo PSDB, participando da “Coligação Ceará Melhor”. 

Posteriormente, face ao trabalho desenvol-
vido em prol do desenvolvimento da região do Cariri, quer 
participando ativamente das Comissões Técnicas, através 
de pronunciamentos no Plenário e apresentando projetos 
que trouxeram efetivos benefícios às populações que re-
presentou na Casa do Povo. Voltou ao Parlamento, como 
Deputado Estadual nos períodos de 1995/1998; 
1999/2002 e 2003/2004. Nesta última participação, não 
chegou a concluir o mandato. Renunciou-o para exercer 
as funções de Prefeito Municipal de Juazeiro do Norte, 
eleito que foi com expressiva votação para administrar 
aquele importante município da microrregião do Cariri. 

Como Prefeito, trabalha diuturnamente em 
busca do progresso econômico, social e cultural de Jua-
zeiro do Norte, exercendo sua tarefa de forma transparen-
te, ética e competente. 
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RAIMUNDO NONATO DA SILVA NETO 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Nasceu a 18.05.1955, em Fortaleza/CE. Fi-
lho de Antônio Clodoaldo Alcântara e Silva e Maria Ivete 
Alcântara e Silva. 

Advogado. Fez todo ciclo básico e estudos 
complementares no Colégio Cearense, em Fortaleza. 
Graduado em Direito pela Universidade Federal do Ceará, 
em 1979. 

Na vida pública exerceu os cargos de Secre-
tário Executivo da Secretaria para Assuntos Municipais do 
Estado do Ceará, em 1978 e de Diretor da Divisão de Ati-
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vidades Auxiliares da mesma Secretaria, no período de 
1979/1982. 

Eleito Prefeito Municipal de São Gonçalo do 
Amarante durante três mandatos executivos: 1983/1988, 
1996/2000 e 2001/2004, onde deixou uma marca de 
grandes realizações administrativas e no campo social, 
especialmente ao qual dedicou a maior parte de sua dedi-
cação e empenho. 

Como Administrador Municipal recebeu o 
troféu “Amigo da Criança”, pela Fundação ABRINQ – 
Prêmio Nacional – período de 2001/2004. Teve a honra 
de ver, em sua gestão, seu município receber a láurea do 
selo do UNICEF, órgão internacional que tutela os direitos 
e a proteção de crianças e adolescentes no mundo, nos 
anos de 2002 e 2004. 

No Parlamento Estadual cumpriu mandato 
legislativo no período 1991/1994, eleito pelo PDT, onde 
pugnou pelos interesses da microrregião do Baixo Curu, 
que representou condignamente na Assembléia Legislati-
va do Estado. 

A partir de 1980, passou a integrar os qua-
dros da Prefeitura Municipal de Fortaleza, como Assessor 
Jurídico e Professor, encontrando-se atualmente em perí-
odo de licença. 
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RAIMUNDO NONATO PRADO DE AGUIAR 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Aires de Sousa, Sobral/CE a 
18.01.1941. Filho de Sebastião Parente Aguiar e Maria 
da Conceição Prado de Aguiar. 

Industrial/Empresário. Autodidata, fez seus 
primeiros estudos na fazenda onde foi criado, em Camo-
cim, em companhia dos seus avós, sob a orientação de 
uma professora particular. Com o auxílio de outra mestra 
continuou sua formação escolar em Sobral, ingressando 
em seguida na Escola Técnica de Comércio D. José, de 
onde foi para a Universidade Vale do Acaraú, freqüentan-
do o Curso de Filosofia, não chegando a conclui-lo. 
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Menino inteligente e vontadoso, com gran-
de facilidade para fazer amizades, sua vocação e tino 
comercial foram despertados com muita força, precoce-
mente. Seu primeiro emprego foi o de vendedor, numa 
casa de miudezas onde permaneceu por dois anos. Sua 
atuação foi tão convincente que, pouco tempo depois, 
seu patrão Orion Ferreira promoveu-o a sócio participati-
vo, com 30% nos lucros. Este foi o primeiro e grande im-
pulso de sua vida.  

Nonato Prado, em 1967, resolveu se esta-
belecer em Fortaleza, passando a atender clientela es-
pecífica, composta de mais de 500 comerciantes que 
mantinham negócios com sua empresa, no ramo de miu-
dezas em geral. Em 1985, no auge de suas atividades 
empresariais fundou a Construtora Prado Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda., que teve uma existência bas-
tante profícua, construindo vários edifícios e participando 
de inúmeros empreendimentos. 

Sua vida política iniciou-se em 1978, como 
candidato a Deputado Estadual, ficando na 10ª suplên-
cia. Em 1982, novamente candidato, logrou a 7ª suplên-
cia, chegando a assumir o seu mandato, em 1984. Em 
1986 candidatou-se pela terceira vez, dessa feita con-
quistou a 3ª suplência e assumiu por várias vezes a ca-
deira de Deputado. Eleito no pleito de 1990, assumiu 
como titular a cadeira de Deputado Estadual em 
01.02.1991, cumprindo integralmente seu mandato na 
legislatura de 1991/1994.  

Desligou-se das atividades políticas, retor-
nando às lides empresariais com bastante sucesso, de-
dicando-se por inteiro a esta nova etapa de sua vida. 
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ROBERTO SOARES PESSOA 

PFL – PARTIDO DA FRENTE LIBERAL 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 20.05.1943, filho 
de Narciso Pessoa de Araújo e Eneida Soares Pessoa. 

Economista. Fez seus estudos básicos até 
a conclusão do curso científico no Colégio São João, do 
grande educador Odilon Braveza. Complementou sua 
formação técnica na Escola de Comércio Fênix Caixeiral, 
formando-se em Contabilidade. Graduou-se em Econo-
mia na Universidade Federal do Ceará. 

Trocou uma bem sucedida carreira de líder 
empresarial e classista por um mandato de Deputado 
Estadual em 1990, com o objetivo de dar voz ao setor 
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primário que entrava em declínio, pelo abandono do se-
tor público. Seu trabalho na Assembléia Legislativa o 
credenciou a subir mais um degrau na carreira política, 
elegendo-se para uma cadeira na Câmara Federal em 
1995 e cumprindo três mandatos seguidos. Na eleição 
de 2002, foi votado em todos os 184 municípios cearen-
ses. O último mandato foi interrompido em 2004, quando 
elegeu-se Prefeito de Maracanaú. 

Ali, seguiu na defesa de causas ligadas à ter-
ra e à água, apresentando projetos nas áreas agroalimen-
tar, hidráulica, fruticultura irrigada, cultivo do algodão e 
combustíveis alternativos. No exercício de seus mandatos 
parlamentares, deu ênfase às soluções definitivas para o 
abastecimento d’água no semi-árido nordestino, abraçando 
a causa da transposição da bacia do rio São Francisco pa-
ra o Nordeste setentrional. Através de artigos divulgados 
pela imprensa, fez ressoar essas lutas. É de sua autoria o 
livro “A Volta do Algodão: Uma Questão de Justiça Social”, 
editado pelo Instituto Tancredo Neves, em 1997. 

Escolhido por unanimidade, foi designado 
Coordenador da Bancada Federal da Região Nordeste 
quando, semanalmente, reunia os parlamentares com 
Ministros, demais autoridades do Executivo, do Judiciário 
ou de empresas públicas e privadas para apresentação 
de projetos, propostas e reivindicações. Os resultados 
dos encontros foram sempre positivos para a região. 

Em 2004, foi eleito Prefeito de Maracanaú 
com 63,72% dos votos válidos do eleitorado do município.  

Entre as atividades representativas de clas-
ses e associativas das quais foi membro estão a Federa-
ção das Indústrias do Estado do Ceará, Associação Cea-
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rense de Avicultura, Sindicato de Rações Balanceadas, 
Federação da Agricultura, Sindicato Rural de Tianguá e 
Associação Nordestina de Avicultura. 

Por seu desempenho como parlamentar ou 
empresário, recebeu comendas e condecorações e cerca 
de 20 Títulos de Cidadania de municípios cearenses e na 
Paraíba. Em missões oficiais do Governo brasileiro, par-
ticipou do XV Congresso Mundial de Avicultura em Nova 
Orleans (EUA), do Encontro para Cooperação Empresa-
rial da Agroindústria do Chile e do Nordeste do Brasil em 
Santiago (Chile) e representou a Câmara dos Deputados 
em viagem de estudos a Portugal para visita a empresas, 
associações e instituições governamentais e privadas, 
ligadas ao setor de pecuária. 
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TED ROCHA PONTES 

PL – PARTIDO LIBERAL 

Nasceu em 28.10.1958, em Caucaia/CE, fi-
lho de Juaci Sampaio Pontes e Ana Rocha Pontes.  

Contabilista. Iniciou os estudos em sua ci-
dade natal, terminando o primário no Ginásio Janusa 
Corrêa. Ingressou posteriormente no Seminário São Vi-
cente de Paula e no Colégio Farias Brito, onde concluiu 
os ciclos colegial e científico respectivamente. 

Descendente de família tradicionalmente 
política. Seu pai foi prefeito duas vezes de Caucaia, onde 
prestou relevantes serviços como gestor daquele impor-
tante município. 
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Iniciou a carreira política, igualmente, em 
sua cidade natal, onde exerceu por duas vezes o manda-
to de vereador com grande respaldo popular. No primeiro 
mandato de 1983 a 1988, foi presidente da Câmara Mu-
nicipal, de 1986 a 1988. No segundo mandato, de 1989 a 
1990, foi o Vereador mais votado. Foi eleito Deputado 
Estadual por duas vezes, de 1990 a 1994 e 1995 a 1998, 
onde batalhou diuturnamente pelos interesses dos muni-
cípios que representou, sobretudo Caucaia, seu principal 
reduto eleitoral. 

A gratuidade para o idoso nos transportes 
coletivos metropolitanos foi um de seus muitos e impor-
tantes projetos aprovados no Legislativo Estadual. Foi 
um dos grandes defensores, no Parlamento, da luta pela 
atribuição da meia passagem para os estudantes da Re-
gião Metropolitana. 

Presidiu a Comissão de Defesa do Consu-
midor de 1996 a 1998, onde implantou o serviço tele-
denúncias e combateu fortemente o esquema que ficou 
conhecido como “Máfia do DPVAT”. Foi Presidente da 
CPI do Aposentado, em 1998.  

Exerceu a Quarta Secretaria da Mesa Dire-
tora da Assembléia Legislativa, no biênio 1995/1996. Em 
15 de outubro de 1991, recebeu a Medalha do Mérito Le-
gislativo, pela Câmara Municipal de Caucaia. 
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TEODORICO JOSÉ  DE MENEZES NETO 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Pacajus/CE a 28.04.1948. Filho 
de Teodorico de Menezes Filho (ex-vereador e ex-
prefeito de Pacajus) e Naíde Costa Menezes (grande 
liderança política daquele município). 

Contador e Advogado. Iniciou os estudos 
no Colégio Farias Brito, em Fortaleza, tendo completado 
o 2° grau no Colégio Sobralense. Bacharel em Ciências 
Contábeis, pela Universidade Federal do Ceará (1975), 
com curso de especialização em Administração de Em-
presas. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Universidade de Fortaleza – UNIFOR. 
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Ingressou no serviço público municipal nas 
funções de Agente de Arrecadação, em 1963, em Paca-
jus. Concursado para as funções de Processador de Da-
dos do IBRA - Instituto Brasileiro de Reforma Agrária, em 
1966. Em abril de 1969, assumiu as funções de Agente 
Administrativo e, em abril de 1980, através de concurso, 
foi promovido para as funções de nível superior como 
contador. 

Chefe da Divisão Administrativa e Financei-
ra do IBRA, em Sobral (1966); em maio de 1977 assumiu 
a chefia do Serviço Executivo de Finanças; Chefe da Se-
ção Contábil da Coordenadoria Regional do Nordeste 
Setentrional (março de 1978); Diretor Executivo de Fi-
nanças da Coordenadoria Regional do Nordeste Seten-
trional, com jurisdição nos Estados do Ceará, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Maranhão (julho de 1978); Assessor 
do Superintendente da Coordenadoria Regional do IN-
CRA/CE, com jurisdição nos Estados do Ceará e Rio 
Grande do Norte (1981). 

Participou dos seguintes cursos e eventos: 
Curso de Supervisão Administrativa – Serviço Nacional 
de Aprendizado (1969); Curso de Extensão Cultural so-
bre os Problemas do Desenvolvimento Brasileiro (1972); 
Seminário de Estudos sobre a Integração da Amazônia – 
Universidade Federal do Ceará (1972); III Encontro do 
Sistema Financeiro do INCRA – Secretaria Nacional de 
Finanças do INCRA (Rio de Janeiro/1974); IV Encontro 
do Sistema Financeiro do INCRA – Secretaria Nacional 
de Finanças do INCRA (Rio de Janeiro/1974); Curso de 
Chefia e Liderança – Ministério da Agricultura e INCRA 
(Fortaleza/1976); Curso de Contabilidade Pública – Se-
cretaria de Pessoal do INCRA (Brasília/1977); Curso de 
Administração Financeira, Contabilidade e Auditoria – 
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Ministério da Agricultura (Rio de Janeiro/1977); Curso de 
Administração Financeira, Contabilidade e Auditoria – 
Secretaria de Pessoal do INCRA (Curitiba/1977); Curso 
sobre Orçamento Público – Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul e Associação Brasileira do Orçamento 
Público (Porto Alegre/1978); Seminário de Desenvolvi-
mento de Administração e Gerência – INCRA/CE (1980); 
Ciclo de Estudos sobre Segurança e Desenvolvimento – 
Associação da Escola Superior de Guerra (Rio de Janei-
ro/1980); Curso de Administração Financeira – Ministério 
da Agricultura – INCRA (Fortaleza/1981); Curso sobre 
Sistema de Arrecadação de Receitas – Ministério da Agri-
cultura – INCRA (Brasília/1983); Congresso de Direito 
Comparado – Direito Brasileiro e Espanhol – La Faculdad 
de Derecho de La Universidad Complutense de Madrid 
(Madri, Espanha/1997); Conferência Parlamentar das 
Américas (Quebec, Canadá/1997) e Jornada de Integra-
ção Jurídico-Parlamentar (Buenos Aires, Argentina/1998). 

Ingressou na política quando eleito suplente 
de Deputado Estadual, pelo PPS – Partido Popular Soci-
alista, em 1982. Eleito Deputado Estadual nas legislatu-
ras de 1987 (PMDB – Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro), 1991, 1995 e 1999, pelo PSDB – Partido da 
Social Democracia Brasileira.  

Durante os anos de sua atuação parlamen-
tar foi Presidente das Comissões de Defesa do Consu-
midor (1988); de Constituição, Justiça e Redação (1994); 
do Trabalho, Administração e Serviço Público. Vice-Líder 
do Governo Ciro Gomes (1993); Líder do Governo Fran-
cisco Aguiar (1994); Vice-Líder (1995) e Líder (1996) do 
PSDB; Membro da Executiva Regional e Delegado à 
Convenção Nacional do PSDB; Presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), para apurar irregularida-
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des nos pagamentos de diferenças aos aposentados ru-
rais do INSS - Instituto Nacional de Seguridade Social, 
no Estado do Ceará; Presidente da Comissão Especial 
de Inquérito (CEI), criada para substituir a citada CPI; 1° 
Vice-Presidente da Assembléia Legislativa em 
1996/1997. Assumiu a presidência da Assembléia Legis-
lativa em janeiro de 1999, permanecendo até fevereiro, 
quando presidiu a eleição da Mesa Diretora (1999/2000) 
e a posse dos novos deputados para o quadriênio 
1999/2002. 

Dentre os mais de 50 Projetos de Lei apre-
sentados pelo Deputado Teodorico Menezes nesses 12 
anos, destacam-se: 

 N° 39/87 – Define a aglomeração urbana do caju, 
estabelecendo normas complementares sobre o 
parcelamento do solo urbano em sua área, e dá 
outras providências; 

 N° 88/87 – Proíbe no território cearense o depósito 
de lixo radioativo; 

 N° 20/91 – Dispõe sobre os critérios de distribuição 
percentual de 25% do Imposto sobre operação re-
lativo à Circulação de Mercadorias e sobre a pres-
tação de Serviços do transporte interestadual e in-
termunicipal de comunicação (ICMS) pertencentes 
aos municípios; 

 N° 10/93 – Dispõe sobre terras públicas e particula-
res, disciplina sua ocupação e dá outras providên-
cias; 

 N° 10/95 – Dispõe sobre a destinação específica aos 
não-fumantes da área reservada dos lugares de res-
taurantes, lanchonetes, pizzarias e assemelhados no 
Estado do Ceará; 
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 N° 13/95 – Dispõe sobre a política agrícola para o 
Estado do Ceará e institui o Conselho Estadual de 
Política Agrária e dá outras providências; 

 N° 156/95 – Cria a Delegacia do Idoso no Estado 
do Ceará e dá outras providências; 

 N° 26/96 – Cria na estrutura organizacional da 
Procuradoria Geral de Justiça do Estado do Ceará, 
a Defensoria Pública do Idoso e dá outras provi-
dências; 

 N° 27/96 – Cria na estrutura organizacional do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Ceará, um Juizado 
de Pequenas Causas, para funcionar nas depen-
dências da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará; 

 N° 78/96 – Estabelece tópicos para a programação 
de atividades escolares da Rede Pública Estadual 
e dá outras providências; 

 N° 83/96 – Dispõe sobre a política agrícola do Es-
tado do Ceará e institui o Conselho Estadual de 
Política – CEPAG, e dá outras providências. 

Promoveu, também, diversas audiências 
públicas à frente da Comissão de Trabalho e Serviço 
Público, com destaque para as seguintes: Debate sobre 
o Conselho de Contas dos Municípios; discussão do Pro-
jeto de Lei que torna obrigatória a instalação de portas 
de segurança nas agências bancárias; discussão sobre a 
licitação de obras de duplicação da BR 116, no trecho 
Fortaleza-Pacajus; debate sobre a implantação de nova 
política salarial dos Serviços Públicos Estaduais; debate 
sobre a elaboração do novo mapeamento do Estado do 
Ceará e sobre a situação da EMATERCE e da Polícia 
Civil do Estado do Ceará. 
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Foi nomeado Conselheiro Efetivo do Tribu-
nal de Contas do Estado, em outubro de 1999, em vaga 
pertencente à Assembléia Legislativa, por unanimidade 
de votos. Presidiu o Tribunal de Contas do Estado no 
biênio 2000 a 2002. Exerce atualmente, em sua plenitu-
de, suas elevadas funções naquela colenda Corte. 
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TOMAZ ANTÔNIO BRANDÃO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Crateús/CE a 13.04.1942. Filho 
de João Batista Brandão e Ana Filizola Brandão. 

Odontólogo. Iniciou seus estudos no Giná-
sio São Benedito. Transferiu-se posteriormente para For-
taleza e concluiu seu curso secundário no Liceu do Cea-
rá. Graduou-se em Odontologia pela Faculdade de O-
dontologia da Universidade Federal do Ceará, em 1968. 
Foi escrivão de Polícia antes de formar-se e entrar na 
política. 
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Seu tio Coronel Francisco Júlio Filizola, ex-
Prefeito de São Benedito, ex-Deputado Estadual e chefe 
político de grande prestígio em São Benedito, incentivou-
o a ingressar nas lides políticas. 

Naquele município desenvolveu um consis-
tente trabalho voltado às populações carentes da região 
da Ibiapaba, o que veio a credenciar-lhe a se tornar, em 
curto prazo, numa forte liderança local e regional. 

Com efeito, já em 1967, aos 25 anos, foi e-
leito o Vereador mais votado de São Benedito. Nessa o-
casião foi escolhido, também, Secretário e Presidente da 
Mesa Diretora da Câmara Municipal. Em 1972 foi eleito 
Prefeito Municipal de São Benedito tendo realizado uma 
administração eficiente e de grande aceitação popular. 

Em 1978 concorreu pela primeira vez a 
uma cadeira na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, ficando como suplente. Em 10.10.1980 foi efeti-
vado na Casa do Povo, cumprindo mandato até o final da 
legislatura. 

A partir daí foi reeleito sucessivamente por 
seis legislaturas. Ocupou por várias vezes posições na 
Mesa Diretora do Legislativo, nos cargos de 4° Secretá-
rio (1993/94), 2° Vice-Presidente (1989/90) e, interina-
mente, a Presidência da Assembléia. 

Foi membro titular das Comissões Técnicas 
de Constituição e Justiça; Economia, Indústria e Comér-
cio; Direitos Humanos; Viação, Obras Públicas, Trans-
porte e Comunicação; Assuntos Municipais; Fiscalização 
Financeira e Tomada de Contas; Meio Ambiente e De-
senvolvimento do Semi-árido. Foi Vice-Líder do PMDB 
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(Partido do Movimento Democrático Brasileiro) e do 
PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira), Vice-
Líder do Governo do PSDB e Líder desse mesmo partido 
no Parlamento Estadual. 

Presidiu a CPI – Comissão Parlamentar de 
Inquérito, das Carteiras de Estudantes e as Comissões 
de Fiscalização Financeira e Tomada de Contas; Defesa 
do Consumidor; Seguridade Social e Saúde (por duas 
vezes). Foi Constituinte e Sub-relator da Constituição 
Estadual de 1988. 

Tomaz Brandão foi Diretor Administrativo 
da SOEC – Superintendência de Obras do Estado do 
Ceará. Sua liderança política, hoje plenamente consoli-
dada, resultante de mais de 30 anos de dedicação às 
comunidades que representa, alcança também, seus 
familiares. Sua esposa, Simone de Freitas Brandão é 
atual Vice-Prefeita de São Benedito. Seu filho João Almir 
de Freitas Brandão (in memorian) foi Prefeito, no período 
de 01.01.1997 a 29.11.1998. Tomaz Antônio Brandão 
Júnior, seu outro filho, engenheiro civil, é atualmente Ve-
reador também na cidade de São Benedito. 
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SUPLENTES* 

                                            
*
 Suplentes que tomaram assento na ALCE, no quatriênio 1991-1994 



 176 



 177 

CÉSAR AUGUSTO COSTA DE OLIVEIRA 

PTB – PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 

Nasceu em Quixadá/CE a 03.06.1947. Filho 
de Antônio Benjamim de Oliveira e Maria Rosicler Costa 
Oliveira. 

Médico. Iniciou seus estudos em Quixadá, 
no Ginásio Waldemar Alcântara. O Ginasial foi feito no 
Colégio Castelo Branco e o colegial no Colégio Salesia-
no. Graduou-se em Medicina na Universidade Federal do 
Ceará, tendo iniciado seus estudos nessa área, na Fa-
culdade de Medicina do Porto, em Portugal. 

César Oliveira tem uma alentada atuação 
no mundo político e social do nosso Estado, tendo ocu-
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pado, entre outras, as seguintes funções: Secretário Ge-
ral da União dos Estudantes Cearenses; Vice-Presidente 
do Centro Acadêmico da Faculdade de Medicina; Fun-
dador Presidente da Associação dos Servidores do Insti-
tuto Dr. José Frota; Fundador Presidente Associação dos 
Médicos do IJF; Fundador Presidente da Associação dos 
Servidores da EMURF; Fundador Presidente da Federa-
ção das Associações dos Servidores Públicos do Estado 
do Ceará; Vice-Presidente da Confederação das Associ-
ações dos Servidores Públicos do Brasil; Presidente do 
Diretório Regional do PTB/CE; membro do Diretório Na-
cional do PTB; Secretário de Saúde do Município de Pa-
rambu/CE; Diretor do DAER, hoje DERT; Diretor do Hos-
pital e Maternidade São Pedro (Fortaleza/CE); Diretor do 
Hospital Dr. Cícero Ferreira Filho (Parambu/CE); Diretor 
da Federação Cearense de Desporto; Diretor do Balneá-
rio Cedro Clube de Quixadá; Diretor do Quixadá Futebol 
Clube; Assessor da Presidência do IJF e Presidente do 
Rotary Clube Mucuripe (Fortaleza/CE). 

Foi suplente de Deputado Estadual em 
1990, tendo assumido por várias vezes a titularidade do 
cargo, sempre dinâmico e batalhador por seus ideais e 
em defesa das comunidades que representou no Parla-
mento. 
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EDILSON VERAS COELHO FILHO 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Nasceu em Camocim/CE, a 26.11.1963. Fi-
lho de Edilson Veras Coelho e Maria Fátima Silva Coelho. 

Administrador. Estudou os primeiros anos 
em Camocim, no Colégio 7 de Setembro, depois indo pa-
ra o Colégio João Ramos (escola pública), onde fez a 7ª 
série. Em seguida, transferiu-se para Fortaleza, 1979, on-
de fez a 8ª série no Colégio Salesiano da Piedade, con-
cluindo o 2° grau no Colégio Farias Brito. Em 1983, pas-
sou no vestibular da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), para o curso de Administração. Nesse mesmo ano 
foi trabalhar na Imprensa Oficial do Ceará (IOCE), exer-
cendo o cargo de Assessoria e Chefia de Almoxarifado. 
Devido às incompatibilidades de horário entre a Imprensa 
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Oficial e a Universidade Federal, optou por transferir seu 
curso de Administração de Empresa para a Universidade 
de Fortaleza (UNIFOR), onde colou grau em 1989.  

Em 1990, aos 26 anos, foi candidato a De-
putado Estadual obtendo 12.320 votos, assumindo o 
mandato em setembro de 1992, quando foi candidato a 
vice-prefeito do município de Camocim na chapa com 
Manuel Siqueira, que veio a falecer na campanha, faltan-
do doze dias para a eleição.  

No ano de 1994, candidatou-se novamente 
a Deputado Estadual e foi eleito com 19.752 votos. De-
pois deste mandato, não foi mais candidato a cargos ele-
tivos até então. Ocupa a função de Secretário de Desen-
volvimento Sustentável do Município de Camocim. 
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FERNANDO CARDOSO LINHARES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Crateús/CE, a 20.12.1944, de 
Luiz Arruda Linhares e Alda Cardoso Linhares. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos 
em sua cidade natal, no Instituto Santa Inês, o ginasial 
no Colégio Sobralense e o científico no Colégio Cearen-
se, estes últimos em regime de internato.  

Em Crateús trabalhou no comércio, ligado 
ao ramo de material de construção e eletrodoméstico. 
Veio para Fortaleza e dirigiu a Construtora BERK – Civil 
e Construções e Rodoviária Ltda. 
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Nessa época, 1990, apoiado por lideranças 
comunitárias da capital e de municípios cearenses, can-
didatou-se a Deputado Estadual pelo PMDB – Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro. Foi o terceiro candi-
dato à Assembléia Legislativa mais votado de Fortaleza, 
naquela legislatura. 
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FRANCISCO JOEL MARTINS 

PRN – PARTIDO DA RECOSNTRUÇÃO NACIONAL 

Nasceu em Nova Russas/CE a 30.11.1942, 
filho de Hermenegildo Martins e Laura Torres Martins. 

Médico. Fez seus primeiros estudos até a 
conclusão do ginasial no Colégio Monsenhor Tabosa, em 
sua cidade natal. O curso científico foi cumprido no Co-
légio Lourenço Filho, em Fortaleza. 

Em 1962, ingressou na Universidade Fede-
ral do Ceará, graduando-se me Medicina em 1968. Deu 
início à sua profissão médica em Altamira/PA, desenvol-
vendo ações, sobretudo, de cunho social e caritativo. 
Posteriormente, estabeleceu-se em Independência, 

 



 184 

prosseguindo a mesma linha de trabalho de assistência 
voltado às populações carentes, que foi sempre uma 
constante em sua vida. 

Fundou o Hospital e Maternidade Clínica 
Santa Maria, em 17.05.1970, onde revelou-se pioneiro 
em cirurgias, além de supervisionar a parte da clínica 
que tornou o Hospital um dos melhores da região de I-
nhamuns, conforme avaliação do Centro Médico Cea-
rense. A repercussão intensa de seu trabalho, sobretudo 
junto às camadas de baixa renda do município, motiva-
ram a comunidade a encaminhá-lo à carreira política. 

Assim é que, em 1982, foi eleito Vice-
Prefeito de independência, exercendo o cargo durante 
seis anos. Fez inúmeras obras de cunho social e granje-
ou o reconhecimento e o apreço dos seus munícipes.  

Candidatou-se a Deputado Estadual pelo 
PRN – Partido da Reconstrução Nacional, e foi eleito 
suplente na legislatura 1991/1994. Assumiu efetivamente 
o mandato parlamentar de novembro de 1993 a maio de 
1994, e sua ação foi bastante profícua, conforme pode-
mos constatar. Foi autor de requerimentos prevendo: a 
pavimentação asfáltica do trecho ligando a sede do mu-
nicípio de Independência ao distrito de Cruzeta; a cons-
trução do Açude Barra Velha e da adutora para abaste-
cimento de Independência; a eletrificação de comunida-
des rurais e a construção de poços artesianos e postos 
telefônicos no referido município. Promoveu a instalação 
de Comissão Provisória do DETRAN, em Independência, 
oportunidade em que foram concedidas, mediante exa-
mes de praxe, mais de 300 carteiras de motorista. 
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Em 1996, elegeu-se Vice-Prefeito de Inde-
pendência na gestão do Sr. Valdir Coutinho. Num perío-
do de seis meses exerceu a Secretaria de Saúde do mu-
nicípio.  

Atualmente, presta serviços médicos junto 
ao PSF (Programa de Saúde Familiar), no vizinho muni-
cípio de Crateús e administra o Hospital e Maternidade 
Clínica Santa Maria, de sua propriedade. 
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HEITOR MUNIZ GOMES DE MATOS 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Crato/CE, a 12.11.1958, filho de 
Antônio Gomes de Matos e Maria Muniz Gomes de Matos. 

Médico Veterinário/Professor. Iniciou 
seus estudos em sua terra natal no Ginásio Pio X. Gra-
duou-se em Medicina Veterinária na Universidade Rural 
de Pernambuco e desempenhou as funções de Assessor 
da Prefeitura Municipal do Crato. 

Ingressou na vida política elegendo-se su-
plente de Deputado Estadual, representando a microrre-
gião do Cariri. No Parlamento Estadual, onde atuou de 
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1993 a 1994, teve participação das mais produtivas. Re-
produzimos, abaixo, algumas de suas iniciativas, muitas 
delas transformadas em ações concretas e ainda hoje 
úteis e importantíssimas para a população cratense: 

 Defesa da revitalização da cultura do algodão; 

 Incremento da cultura de cana de açúcar na região 
do Cariri com juros para custeio a baixo custo; 

 Alocação de verbas junto ao Ministério da Saúde, 
visando a construção e distribuição de 21 poços 
profundos, beneficiando famílias carentes do Crato; 

 Aquisição de 6.000 filtros para uso doméstico da 
população pobre; 

 Construção de 6.000 banheiros para instalações 
sanitárias nas zonas urbana e rural dos municípios 
do Cariri; 

 Autoria de Projeto de Lei, posteriormente aprovado 
pela Assembléia e sancionada pela então Gover-
nador Ciro Gomes, criando o Parque Ecológico do 
Fundão, em Crato; 

 Ampliação de ponte na localidade de Batateira, no 
Crato; 

 Permanência do Posto da Receita Federal no mu-
nicípio do Crato; 

 Construção de açude no distrito de Dom Quintino, 
igualmente no Crato. 

Atualmente, o Dr. Heitor é empresário na 
área de agro-indústria como proprietário da empresa de 
Pecuária e Indústria de Aguardente e Cana de Açúcar, 
em seu querido torrão natal. 
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JOÃO BOSCO PAZ REBOUÇAS 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Russas/CE a 08.04.1954, filho 
de José Paz Rebouças e Maria Amélia Rebouças. 

Consultor Organizacional. Fez seus estu-
dos de 1° e 2° graus em sua cidade natal, respectiva-
mente na Escola de 1° Grau Manoel Matoso Filho e Co-
légio Governador Flávio Marcílio. Cursou até o 5° semes-
tre de Ciências Contábeis, na Universidade de Fortaleza 
– UNIFOR. 

Foi funcionário do Banco do Estado do Ce-
ará, tendo atuado com grande destaque em funções de 
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relevo, começando como Caixa Executivo, passando a 
Sub-gerente e chegando a Gerente, onde foi premiado 
como um dos melhores administradores da Instituição. 
No BEC, participou dos cursos de Crédito Geral, Caixa 
Executivo, Matemática Financeira e de Administração de 
Agências. 

Desenvolveu, como Consultor Organizacio-
nal, inúmeros trabalhos para importantes órgãos da Na-
ção, tais como os Ministérios da Integração Nacional, da 
Educação, MCT e do Desenvolvimento Social. 

Seu raio de ação profissional direcionou-se, 
também, para órgãos de grande importância, através de 
Projetos Técnicos Desenvolvidos como Piloto, para o Pa-
ís. Idealizou, conduziu e elaborou vários Seminários para 
públicos de alto nível, em capitais brasileiras, inclusive 
alguns a convite da Fundação alemã Conrad Adenauer. 

Foi Diretor Administrativo Financeiro do 
Serviço de Processamento de Dados do Estado do Cea-
rá – SEPROCE.  

Foi Deputado Estadual por três legislaturas: 
1991/1994; 1995/1998 e 1999/2002. 

Em 1995, foi escolhido pelo Comitê de Im-
prensa da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, 
um dos cinco melhores Deputados do Ano. Em 1998, 
recebeu a láurea de melhor Deputado Estadual pelo jor-
nal “O Progresso”, do município de Horizonte. Outro 
prêmio recebeu em 1999, ao ser escolhido melhor Depu-
tado da Década, pelo jornal “Correio de Horizonte”, do 
mesmo município. 
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Coordenou a vitoriosa campanha do Sr. An-
tônio Góis para a Prefeitura de Pedra Branca. 

No Parlamento Estadual, sua trajetória foi 
das mais destacadas. Foi Vice-Líder do Partido da Social 
Democracia Brasileira – PSDB, de 1990 a 1993. Apre-
sentou projetos de grande interesse social que beneficia-
ram as comunidades que representou na Casa do Povo, 
direcionados, sobretudo, ao beneficiamento dos municí-
pios nas áreas de educação, saúde, infra-estrutura e in-
centivos à geração de empregos, através da capacitação 
de jovens e o aperfeiçoamento profissional da parcela da 
comunidade já com alguma habilitação em algum ofício. 

Foi Presidente da Comissão de Educação, 
Cultura e Desporto, por quatro anos consecutivos. Presi-
dente da Comissão de Agropecuária e Recursos Hídri-
cos. Relator Geral do Orçamento do Estado por um perí-
odo de dois anos. Membro efetivo da Comissão Parla-
mentar de Inquérito que apurou irregularidades em Pre-
feituras do Interior do Estado (CPI do Desmonte). Mem-
bro efetivo da Comissão Parlamentar de Inquérito que 
apurou irregularidades no BEC – gestão 1995/1998. De-
batedor na Comissão de Educação que elaborou as Leis 
do FUNDEF (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério) 
e eleições de Diretores das Escolas Públicas em todas 
as Regiões Administrativas do Estado. 

Foi agraciado com os títulos de Cidadão 
Honorário dos municípios de Alto Santo, Chorozinho, 
Jaguaruana e Pedra Branca. 
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JOÃO VIANA DE ARAÚJO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Cedro/CE a 12.08.1930. Filho de 
Celso Alves de Araújo e Silva e Francisca Alves de Araújo. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, e em Filosofia, 
pela Faculdade de Filosofia de Fortaleza. Auditor Fiscal 
da Secretaria da Fazenda do Estado.  

Descendente de família ligada tradicional-
mente ao meio político e às atividades rurais, manteve-
se sempre voltado às lides agropastoris já exercidas por 
seus antepassados, incluindo-se entre os defensores de 
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buscas alternativas de modernização para a agricultura e 
a pecuária. 

João Viana foi sempre fiel à ideologia parti-
dária desde seu ingresso na política. Candidatou-se a 
Vice-prefeito de Cedro pela UDN - União Democrática 
Nacional em 1958, não logrando êxito na eleição. Com a 
extinção do Partido, ingressou na ARENA - Aliança Re-
novadora Nacional, exercendo o cargo de Secretário Ge-
ral no Estado do Ceará. Participou ainda do PDS - Parti-
do Democrático Social, sigla em que veio a transformar-
se o citado Partido. Atualmente está filiado ao PPB - Par-
tido Progressista Brasileiro. 

Disputou pela primeira vez uma cadeira na 
Assembléia Legislativa em 1962. Reeleito para as legis-
laturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983 e 1995. Nas 
legislaturas de 1963, 1987 e 1991, assumiu como su-
plente. Terceiro Secretário da Mesa Diretora em 1968 e 
1971/72 e Primeiro Secretário em 1977/78. Primeiro Vi-
ce-Presidente em 1983/84. Como Vice-Presidente da 
Assembléia Legislativa no Governo Gonzaga Mota, as-
sumiu várias vezes a Presidência da Casa e o Governo 
do Estado, tendo sido, também, em 1979, Secretário do 
Interior e Justiça. 

Um dos pioneiros na Fundação da Coope-
rativa Central e da Cooperativa do Cedro, e apontado 
como uma das figuras mais probas do mundo político 
cearense. 

Atual Prefeito de Cedro, exerce, com profi-
ciência, suas funções administrativas, com grande res-
paldo de seus munícipes. 
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JOSÉ EVERARDO SILVEIRA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu a 03.04.1935, na cidade de Baturi-
té/CE. Filho de João Ricardo Silveira e Maria Elisa Silveira. 

Médico. Seus primeiros estudos foram rea-
lizados na Escola de 1° Grau José Jucá, em Quixadá. 
Fez o curso ginasial no Colégio Salesiano Domingos Sá-
vio, em Baturité, no Colégio Castelo Branco, em Fortale-
za, e o científico no Liceu do Ceará. Graduou-se em Me-
dicina na Universidade Federal do Ceará, em 1961. 
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Foi Prefeito de Quixadá, no período de 
1971/72 e deixou obras de grande significado, notada-
mente dirigidas às áreas de educação e saúde. 

Na Assembléia Legislativa do Estado cum-
priu mandato parlamentar nas legislaturas de 1979/82; 
1983/86; 1987/90 e 1991/94. Como Deputado Estadual 
foi membro das Comissões de Educação, Saúde e Justi-
ça, e apresentou projetos de relevância do interesse da 
região centro-leste do Estado. Exerceu em legislaturas 
distintas, os cargos de 2° Vice-Presidente (1987/88) e de 
3° Secretário da Assembléia Legislativa. 

Por ocasião dos trabalhos de elaboração da 
Constituição do Estado do Ceará, em 1989, atuou como 
Relator Geral e presidiu a Comissão de Sondagem e 
Propostas. 

Sua vida pública permanece ativa. Everar-
do Silveira exerce atualmente o cargo de Vice-Prefeito 
de Ibaretama/CE, onde desenvolve efetivo trabalho junto 
à comunidade. 
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JOSÉ HENRIQUE AZEVEDO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Trairi/CE, a 10.08.1946. Filho de 
Jonas Henrique B. Azevedo e Maria Eremita de Azevedo. 

Engenheiro de Produção. Graduado em 
1978, pela Universidade de Fortaleza – Unifor. Anteriormente 
havia se formado em Contabilidade Comercial na Escola Fê-
nix Caixeiral no ano de 1972. Possui formação em Informáti-
ca pela Unifor e Inglês, pelo Instituto de Línguas Yazigi. 

Sua atuação na Assembléia Legislativa do 
Estado, das mais profícuas, como veremos a seguir, teve 
a seguinte trajetória cronológica: 
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 Legislatura 1987/1990 – 1° suplente pelo PMDB. 
Exerceu mandato parlamentar a partir de 
17.03.1987, sendo Deputado Constituinte com 
forte e produtiva participação em nossa Carta 
Magna; 

 Legislatura 1991/1994 – Suplente pelo PSDB. 
Exerceu mandato parlamentar a partir de 
20.03.1991; 

 Legislatura 1995/1998 – Suplente pelo PSDB. 
Exerceu mandato a partir de 20.02.1997.  

Entre outras ações, lutou pela criação do 
PRODETUR – Programa de Desenvolvimento do Turis-
mo, hoje consolidado. Batalhou pela instalação de uma 
Escola Agrícola no município de Itapipoca e pelo asfal-
tamento de estradas importantes, como: Umi-
rim/Itapipoca; Trairi/Itapipoca; Barrento e Itapipo-
ca/Baleia; além da ponte do Barrento, no Rio Mundaú. 

Foi um grande defensor da interiorização do 
setor industrial da pesca e do turismo; da Agropecuária e 
Recursos Hídricos; Educação, Direitos Humanos e Cida-
dania; Defesa Social e das Finanças e Tributação. Para 
isso, trabalhou com grande afinco através de projetos, pro-
posições e participação em Comissões Técnicas. 

Sua atuação, digna de encômios, abrange 
um expressivo leque de benefícios para os municípios 
que representou ao longo de uma década, levando obras 
e benefícios indispensáveis ao seu desenvolvimento, tais 
como: estradas, energia elétrica, comunicações, poços 
profundos e artesianos, chafarizes, escolas, creches, habi-
tação popular e açudagem. 
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Como Deputado Constituinte de 1988 sugeriu 
a inclusão de artigo na Constituição Estadual, instituindo a 
“Gestão Democrática do Ensino” e outro, determinando 
que juízes e promotores residam em suas Comarcas, am-
bos aprovados. 

Foi de sua autoria o projeto de lei que isen-
ta os maiores de 65 anos de pagarem passagens em 
ônibus intermunicipais. Pioneiro na defesa da instalação 
de um Pólo de Cinema no Ceará, que se tornou embrião 
da indústria audiovisual ora existente no nosso Centro 
Dragão do Mar, hoje um dos maiores centros culturais do 
Nordeste e do País. 

Em sua querida Trairi, foi um grande bene-
mérito e contribuiu determinantemente para que seus 
conterrâneos desfrutassem, dentre outros, dos seguintes 
benefícios: Colégio de 2° Grau Jonas Henrique; estádio 
de futebol; Clube Municipal; Matadouro Público Munici-
pal; duas quadras esportivas; Praça José Edson Filho; 
sistema telefônico DDD; completo saneamento básico do 
município (sete quilômetros de rede, duas elevatórias e 
estações de tratamento); pólo de lazer da localidade 
“Carrapicho”; lavanderia pública; avenida iluminada Go-
vernador César Cals; fixação das dunas da praia do 
Mundaú, evitando a obstrução da via de acesso; paredão 
de pedra em Mundaú; instalação da Comarca do municí-
pio e da Creche Criança Feliz. 

A expressividade do trabalho desenvolvido 
pelo Deputado Henrique Azevedo, mostrado em linhas ge-
rais neste breve perfil biográfico, apontam-no como um dos 
maiores benfeitores de seu município e de toda a região do 
Vale do Curu, que tão bem representou na Casa do Povo. 
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JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu no Município de Fortaleza, em 01 
de setembro de 1934, filho de Sérgio de Castro e Idalina 
Távora de Castro, viveu toda sua infância na Rua Mon-
senhor Bruno. 

Advogado. Cursou e concluiu o primeiro e 
segundo graus no Colégio Cearense. Foi aprovado no 
vestibular para a Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará – UFC, concluindo o curso em dezem-
bro de 1960. 

Graduado, desenvolveu atividades de natu-
reza jurídica, política e empresarias. Dentre elas desta-
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cam-se: Gerente do Grupo J. Macedo S/A; Assessor do 
Banco London; Diretor Presidente da empresa Agrope-
cuária Santa Rita S/A; Diretor Industrial da empresa An-
tônio Jaime S/A; Sócio Diretor da empresa Mombaça 
Petróleo S/A; Promotor de Justiça, no Município de 
Mombaça de 1964 a 1969; Diretor do Frigorífico Industri-
al de Fortaleza – FRIFORT, de 1977 a 1979; Assessor 
da Vice-Governadoria; Procurador Judicial do Instituto de 
Previdência do Estado de Ceará – IPEC, de 1982 a 
1998; Superintendente Regional da Companhia Nacional 
de Abastecimento no Ceará – CONAB, de agosto de 
1999 a janeiro de 2003. 

Ingressou na vida política, sendo eleito Pre-
feito Municipal de Mombaça, por três mandatos. Voltou 
atenção especial aos setores de educação, saúde, agricul-
tura e infra-estrutura. Empreendeu forte luta pela revitaliza-
ção da cultura de algodão, incremento à irrigação, intensifi-
cação da eletrificação rural, construção de várias escolas, 
da Avenida Antônio Jaime, de quadras de esporte, da la-
vanderia pública do município, de praças e chafarizes, do 
Centro de Abastecimento, dentre outras obras. 

Em 1990, foi Deputado Estadual, ocupando 
uma cadeira na Assembléia Legislativa do Ceará, com 
expressiva atuação, sobretudo na busca de benefícios 
para o município de Mombaça. Foi eleito 2º Suplente de 
Senador da República, do Senador Luiz Alberto Vidal 
Pontes, coligação PSDB/PPB, nas eleições de 1998. 

Desde fevereiro de 2003, desenvolve suas 
atividades como Superintendente do Departamento Es-
tadual de Trânsito – DETRAN-CE. 
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JURANDI FRUTUOSO SILVA 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Nasceu no município de Pedra Branca /CE, 
a 27 de setembro de 1953. Filho de José Frutuoso da 
Silva e Isaura Maria da Silva. 

Médico. Iniciou seus estudos em Pedra 
Branca, na Escola Francisco Vieira Cavalcante e em se-
guida no Colégio Dom Bosco. Em Fortaleza cursou o 
Segundo Grau nos colégios João Pontes e Equipe, já 
visando preparar-se para o vestibular. Em 1974 ingres-
sou no curso de Medicina da Universidade Federal do 
Ceará – UFC. Em 1998 fez Pós-Graduação em Gestão 
de Sistemas Locais de Saúde. 
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Impulsionado por sua vocação, desde a 
época acadêmica já deixava perceber o interesse pela 
saúde pública, optando por estagiar na Santa Casa de 
Misericórdia e no Instituto Dr. José Frota (1976 a 1979). 

Após a formatura, em 1981, voltou à Pedra 
Branca para exercer a medicina. Também trabalhou em 
Boa Viagem e Tauá e em 1994, foi para o município de 
Itapiúna, onde contribuiu sobremaneira para que o muni-
cípio recebesse o Prêmio UNICEF pelo combate à mor-
talidade infantil. Ainda em Itapiúna, foi um dos médicos 
pioneiros que ajudou a delinear, com sua experiência, as 
linhas mestras do Programa Saúde da Família e tornou-
se um dos primeiros coordenadores do referido progra-
ma, ocupando o cargo no período de 1994 a 1996. 

Foi ainda Presidente da Associação de Pro-
teção à Maternidade e à Infância de Pedra Branca, enti-
dade mantenedora do Hospital São Sebastião. 

Em Pedra Branca ocupou o cargo de Se-
cretário de Saúde, de janeiro de 1997 a dezembro de 
2002, onde seu trabalho no combate ao dengue foi Des-
taque na II Mostra Nacional de Experiências Bem Suce-
didas em Epidemiologia, Prevenção e Controle de Doen-
ças, promovida pela Fundação Nacional de Saúde. Con-
selheiro Municipal de Saúde, foi aclamado, em 2001, 
representante dos municípios de médio porte, na Comis-
são Intergestores Bipartite – CIB,  

Eleito, por unanimidade, Presidente do 
Conselho de Secretários Municipais de Saúde – Co-
sems, cargo que deixou ao assumir a Secretaria Estadu-
al da Saúde, em janeiro de 2003, atendendo o convite do 
governador Lúcio Alcântara 
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Assim como em nível estadual, teve o re-
conhecimento nacional de seus pares, que o elegeram  
para a Diretoria do Conselho Nacional de Secretários 
Estaduais de Saúde – CONASS, onde hoje ocupa o car-
go de Vice-Presidente para a Região Nordeste e repre-
sentante na Câmara Técnica da Atenção Básica 

Como Secretário de Estado da Saúde ocu-
pa os cargos de Presidente do Conselho Estadual de 
Saúde – CESAU, Presidente da CIB-CE, Presidente nato 
do Conselho de Administração do Instituto de Saúde e 
Gestão Hospitalar e membro titular do Conselho Diretivo 
da Escola de Saúde Pública – ESP, dentre outros. 

Dentre as principais realizações de sua 
gestão  na pasta da Saúde, estão o aumento significativo 
no número de transplantes, a redução absoluta dos ca-
sos de raiva humana, implantação da Política de Huma-
nização na rede estadual da saúde, o fortalecimento da 
assistência nas cinco clínicas básicas, através do Pro-
grama Saúde Mais Perto de Você, com investimentos em 
30 hospitais-pólos, resultando na interiorização dos ser-
viços de saúde e a redução das transferências de paci-
entes para os hospitais da capital, o Programa Dentista 
da Família, os Centros de Especialidades Odontológicas 
– CEO e o Serviço de Verificação de Óbitos – SVO, há 
muito requerido pela população. 

Como Secretário de Estado da Saúde, a-
tende diuturnamente aos que o procuram, desde parla-
mentares, técnicos, servidores e usuários e, da mesma 
forma, mantém intensa produção literária, contribuindo, 
com suas idéias expostas nos jornais do Ceará ou em 
revistas de circulação nacional, para o fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde – S US. 
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As questões sociais que demarcaram toda 
a sua trajetória o levaram, em 1987 a ingressar no Parti-
do Democrático dos Trabalhadores – PDT e, por essa 
legenda, assumiu o cargo de Deputado Estadual na 23ª 
Legislatura, durante o período de 1993/1994. 
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NEWTON BENEVIDES CASTELO TEIXEIRA 

PSDB – PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRA-
SILEIRA 

Nasceu em Mombaça/CE, a 04.01.1944. Fi-
lho de Nelson Castelo Teixeira e Maria Vieira Benevides 
Teixeira. 

Médico. Alfabetizou-se e fez seu curso 
primário no Grupo Escolar Padre João Antônio, em 
Mombaça. Seus estudos secundários foram cumpridos, 
respectivamente, no Colégio Lourenço Filho e Liceu do 
Ceará. Graduou-se em Medicina pela Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPb), 
em 1976. 
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Como médico e homem público cumpriu, ao 
longo dos anos, a brilhante trajetória abaixo: 

 Médico residente no Departamento de Ortopedia e 
Traumatologia da Sociedade Beneficência Hospital 
Matarazzo de fevereiro de 1977 a janeiro de 1978 
(São Paulo); 

 Médico no Hospital Cristo Rei S/A, no período de 
01/10/79 a 27/06/81; 

 Médico no Hospital e Maternidade Antonina Aderal-
do Castelo em 01/08/1981 (Mombaça); 

 Eleito Vereador mais votado da cidade de Momba-
ça, com votação recorde pela legenda do PDS – 
Partido Democrático Social, em 15/11/1988; 

 Eleito suplente de Deputado Estadual pelo PSDB – 
Partido da Social Democracia Brasileira, em 
03/10/1990; 

 Diploma de mérito logístico pelos relevantes servi-
ços prestados ao Lions Club de Mombaça, em 
15/12/1991; 

 Eleito novamente suplente de Deputado Estadual 
pelo PSDB em 03/10/1994; 

 Nomeado Secretário de Saúde do Município de 
Madalena/CE, em 16/01/1998; 

 Candidato a Prefeito de Mombaça pela coligação 
PMDB/PSDB, em 2000; 

 Nomeado Diretor do Hospital e Maternidade Anto-
nina Aderaldo Castelo, cargo que ocupa até hoje. 

Como Deputado Estadual lutou e conseguiu 
recursos para construção de seis poços profundos nos 
distritos de Mombaça, vários açudes, eletrificação de 
várias comunidades, agência do IPEC para Mombaça. 
Tudo isso sem contar com a aquisição de quatro ambu-
lâncias para atender nas comunidades carentes. Tentou 
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a reeleição, mas não conseguiu êxito. Entretanto, depois 
da posse do suplente José Vieira (Mazim) ficou na pri-
meira suplência. Depois, foi secretário de Saúde de Ma-
dalena e hoje é Diretor do Hospital e Maternidade Anto-
nina Aderaldo Castelo, de sua cidade natal. 
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PEDRO JULIÃO BANDEIRA RÉGIS 

PDT – PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 

Nasceu a 03.06.1952 em Limoeiro do Nor-
te/CE. Filho de Pedro Bandeira Filho e Maria Divina Régis. 

Empresário. Iniciou seus estudos na Esco-
la Pública Joaquim Menezes. O 2° grau foi cumprido na 
antiga Escola de Comércio do CNEC – hoje Centro de 
Formação Tecnológica Presidente Kennedy, em Limoeiro 
do Norte. Cursou em sua cidade natal, até o sétimo se-
mestre de Geografia na Faculdade de Filosofia D. Aureli-
ano Matos. 

Sua família, que detém expressiva lideran-
ça na microrregião do Baixo Jaguaribe, foi responsável 
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pela concretização inicial dos seus ideais políticos. Ape-
sar dos convites para ingressar na vida pública, optou 
inicialmente por retornar à sua formação profissional e 
intelectual. Viajou para Manaus onde permaneceu duran-
te dois anos, graduando-se na carreira de Técnico em 
Administração. 

Retornou a Limoeiro do Norte e prestou 
concurso público para o Banco do Brasil. Aprovado, as-
sumiu as funções na agência do BB em Mombaça, opor-
tunidade em que participou de inúmeros treinamentos, 
sobretudo ligados às áreas de recursos humanos, políti-
ca rural e preço mínimo, análise cadastral, entre outras 
especialidades. 

Transferido para Morada Nova em 1981, foi 
aprovado para integrar funções de nível superior, naque-
la prestigiosa Instituição, chegando ao cargo de Sub-
Gerente, em sua terra natal. 

Em 1988 ingressou, a pedido de amigos e 
familiares na luta política, ao ser eleito Vice-Prefeito de 
Limoeiro. Em 1990, disputou uma cadeira na Assembléia 
Legislativa, ficando na 5ª suplência, assumindo dois a-
nos depois, desenvolvendo intenso trabalho em defesa 
da agricultura e irrigação. 

Em 1992 e 1996, respectivamente, disputou 
a Prefeitura de Limoeiro do Norte, sem entretanto lograr 
eleição. Em 1994, disputou novamente ao Parlamento 
Estadual, obtendo a 2ª suplência, assumindo logo no 
primeiro ano de mandato, efetivando-se em seguida. 

Nessa última legislatura desempenhou tra-
balho em prol das comunidades que representou na As-
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sembléia. Foi Presidente da Comissão de Agricultura, 
ensejo em que conseguiu aprovar o projeto de isenção 
do ICMS (Imposto sobre a Circulação de Mercadorias) 
para a fruticultura, permitindo a competitividade do nosso 
Estado com outras regiões do País e abrindo portas para 
o setor, no Ceará. 

Foi, também, membro da Comissão de Di-
reitos Humanos da Casa do Povo. Atuou com um dos 
precursores do aumento da capacidade energética da 
Chapada do Apodi e a estrada ligando Rio Grande do 
Norte à estrada do Melão. 

Em 1997 promoveu duas exposições de 
Agricultura Irrigada, em Limoeiro do Norte, e, em 1998, 
em Russas, contando com as presenças dos então Go-
vernador do Estado do Ceará, Ministro da Agricultura e 
do Presidente Fernando Henrique Cardoso.  

Hoje Pedro Julião desenvolve atividades 
empresariais nas áreas de agropecuária e educação, 
em, seu querido torrão natal. 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 

DISTRIBUIÇÃO DAS LEGISLATURAS DE 1947 A 1994* 

Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 79 83 87 91 

Abdoral Timbó -- S -- S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Abelardo Gurgel Costa Lima -- E -- E E S -- -- -- -- -- -- 

Abelardo Gurgel Costa Lima Filho -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- E 

Abílio Vieira de Melo -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Acilon Gonçalves Pinto -- -- -- -- -- E E E -- -- -- -- 

Adahil Barreto Cavalcante E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Adalberto Rebouças de Freitas -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Adelino de Alcântara Filho -- -- -- -- -- E E E -- -- -- -- 

Ademar do Nascimento Fernandes Távora E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aderbal de Paula Sales -- S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aécio de Borba Vasconcelos -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Aírton Maia Nogueira -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- -- 

Alceu Vieira Coutinho -- -- -- -- S E E E -- -- S -- 

Aldenor Nunes Freire -- -- -- E E E -- -- -- -- -- -- 

Alfredo Almeida Machado -- -- -- -- -- -- -- E E E -- -- 

                                            
*
 E = Parlamentar Eleito  /  S = Parlamentar Suplente. 
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Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 79 83 87 91 

Alfredo Barreira Filho S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Alfredo de Abreu Pereira Marques -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- -- 

Alfredo Veras Coelho -- -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- 

Almino Loiola de Alencar -- -- E E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Almir Santos Pinto E E E E E E E E -- -- -- -- 

Álvaro Lins Cavalcante E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Amadeu de Araújo Arrais -- -- -- -- E -- -- -- -- S -- -- 

Amadeu Ferreira Gomes -- -- -- E S -- -- -- -- -- -- -- 

Amadeu Furtado E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Anastácio Eudásio Barroso -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- 

Annibal Fernandes Bonavides -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Afonso Diniz -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Barros dos Santos E S E E E E S -- -- -- -- -- 

Antônio Bitu dos Santos -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Antônio Conserva Feitosa -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Correia Viana Filho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Antônio Costa Filho -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- -- 

Antônio Custódio de Azevedo -- -- E S E -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Danúsio Barroso -- E E E S S -- -- -- -- -- -- 

Antônio da Mota Brito -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- 

Antônio de Almeida Jacó -- -- -- -- -- -- -- E E E E E 

Antônio de Carvalho Rocha E E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio de Melo Arruda -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- -- 
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Antônio de Oliveira Castro -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio de Pádua Campos -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio dos Santos Soares Cavalcante -- -- -- -- -- -- E E E E E -- 

Antônio Eufrasino Neto -- -- -- -- -- E E E E E E -- 

Antônio Fernando Melo -- -- -- -- S E E -- -- -- -- -- 

Antônio Gerôncio Bezerra da Silva -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- 

Antônio Gomes da Silva Câmara -- -- -- -- -- -- -- E E E E E 

Antônio Gomes de Freitas -- E E S S -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio José de Albuquerque Gentil -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Leite Tavares -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E E 

Antônio Paes de Andrade -- S E E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Antônio Perilo de Souza Teixeira E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aquiles Peres Mota -- -- S E S E E E E E -- -- 

Arthur Pereira de Souza S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Artur Silva Filho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Augusto Tavares de Sá e Benevides E E S -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Aurimar Pontes -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Bezaliel Teixeira de Castro -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Bismarck Costa Lima Pinheiro Maia -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- 

Cândido Ribeiro Neto -- -- E E E -- -- -- -- -- -- -- 

Carlomano Gomes Marques -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Carlos Alberto Arruda -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Carlos Alberto Cruz -- -- -- -- -- -- -- -- E E E -- 
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Carlos Eduardo Benevides -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- -- 

Carlos Eduardo Benevides Neto -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Carlos Mauro Cabral Benevides -- -- -- E E E E -- -- -- -- -- 

Carlos Mauro Cabral Benevides Filho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Carlos Roberto Costa -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Casimiro Leite de Oliveira Neto -- -- -- -- -- -- -- -- -- S S -- 

César Augusto Costa de Oliveira -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Celso Barreira Filho -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Cincinato Furtado Leite -- -- E E E E E -- -- -- -- -- 

Cid Ferreira Gomes -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Cirilo Antônio Pimenta Lima -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Ciro Ferreira Gomes -- -- -- -- -- -- -- -- -- S E -- 

Cláudio Augusto Fernandes Pinho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Décio Teles Cartaxo -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Derval Peixoto -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Deusimar Emídio Maciel -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- -- 

Domingos José Brasileiro Pontes -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Domingos José Carvalho Araújo de Holanda 

Fontes 
-- -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Dorian Sampaio -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- 

Douvina Aleuda Eduardo de Castro -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Edílson Veras Coelho Filho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Edísio Meira Tejo -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- -- 
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Edmundo Rodrigues dos Santos -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Edson da Mota Corrêa S E E E E E E E -- -- -- -- 

Edson Olegário Santana -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Edson Silva -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Edval de Melo Távora -- E E E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Eliezer Forte Magalhães -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Epitácio Batista de Lucena -- -- -- -- -- E E E -- -- -- -- 

Epitácio Quezado Cruz -- -- -- -- E S -- -- -- -- -- -- 

Erbe Teixeira Firmeza -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- -- 

Erasmo Rodovalho de Alencar -- -- -- -- E -- -- -- -- E E -- 

Ernani de Queiroz Viana -- -- -- E E E -- -- -- -- -- -- 

Ernesto Gurgel Valente -- -- E E -- -- -- -- -- -- -- -- 

Ésio Pinheiro -- -- E E E E -- -- -- -- -- -- 

Esmerino Ferreira Gomes -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Etevaldo Nogueira Lima -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Eudoro Walter de Santana -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Expedito Machado da Ponte -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Expedito Maia da Costa -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- -- 

Fausto Aguiar Arruda -- -- -- -- -- -- -- E S -- -- -- 

Felizardo de Pinho Pessoa Filho -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Fernando Cardoso Linhares -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Fernando Hugo da Silva Colares -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Filemon Fernandes Teles -- E -- E E -- -- -- -- -- -- -- 
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Filinto Elísio Belchior Aguiar -- -- -- -- -- -- -- S E -- -- -- 

Francisco Agaci Fernandes da Silva -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Francisco Almino Leite de Menezes -- -- -- -- -- -- -- -- S E -- -- 

Francisco Alves Sobrinho -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Andrade Teófilo Girão -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Francisco Aniceto Rocha -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Armando Aguiar -- -- -- -- S E S S -- -- -- -- 

Francisco Augusto Sales -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Austregésilo Rodrigues Lima -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Bianou de Andrade -- -- -- -- -- -- -- -- S E -- -- 

Francisco Carlos Macedo Tavares -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- 

Francisco Castelo de Castro -- -- -- -- E E E E E E -- -- 

Francisco César Freire Barreto Lima -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- 

Francisco das Chagas Albuquerque -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco das Chagas Alves -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Francisco das Chagas Vasconcelos -- -- -- -- E E E E -- -- -- -- 

Francisco de Assis de Arruda Furtado S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco de Paula Rocha Aguiar -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E 

Francisco Deusimar Lins Cavalcante -- -- E E S E E -- -- -- -- -- 

Francisco Diógenes Nogueira -- -- -- E E -- -- E E E -- -- 

Francisco Edmilson Pinheiro -- S S -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Ednaldo Bessa -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Francisco Erivano Cruz -- -- -- -- -- -- -- -- E -- E -- 
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Francisco Fernando Alcântara Mota -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Francisco Ferreira da Ponte E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Ferreira de Assis -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Ferreira do Vale -- -- S S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Figueiredo de Paula Pessoa -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- -- 

Francisco Fonseca Coelho -- -- -- -- -- -- E E E E E -- 

Francisco Franzé Leite de Moraes -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Francisco Ivo Vasconcelos -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- -- 

Francisco Jaguaribe -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Jarbas Nery Bezerra de Menezes -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Francisco Joel Martins -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Francisco Jorge de Abreu -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco José Vieira de Figueiredo Correia -- -- -- -- -- -- -- -- -- E S -- 

Francisco José Ramos Gomes -- -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- 

Francisco Júlio Filizola -- -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Marcos Melo Viana -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S -- 

Francisco Neves Osterno -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Francisco Pinheiro Landim -- -- -- -- -- -- -- -- -- E E -- 

Francisco Racine Távora -- -- -- -- S E S S -- -- -- -- 

Francisco Rocha Aguiar -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- 

Francisco Saraiva Xavier -- E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Silveira Aguiar E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Francisco Vasconcelos de Arruda -- -- E E E -- -- -- -- -- -- -- 



 218 

Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 79 83 87 91 

Francisco Vilmar Pontes -- -- -- E S E -- -- -- -- -- -- 

Francisco (Franciné) Xavier Andrade Girão -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Franklin Gondim Chaves E E E E E E E -- -- -- -- -- 

Geraldo Gomes de Azevedo -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Gerardo Farias de Paiva -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

Gerardo Rodrigues de Albuquerque -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- -- 

Gervásio Queiroz Marinho -- -- -- -- -- E -- -- -- -- -- -- 

Gilberto Soares Sampaio -- -- -- S E S -- -- -- -- -- -- 

Gonçalo Claudino Sales -- -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- 

Grijalva Ferreira da Costa E E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Guilherme Teles Gouveia -- S E E E E -- -- -- -- -- -- 

Gustavo Augusto Lima -- -- -- -- S S -- -- -- -- -- -- 

Haroldo Sanford Barros -- -- -- -- E -- E E -- -- -- -- 

Heitor Muniz Gomes de Matos -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

Hermano José Monteiro Teles -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- -- 

Hidelberto Barroso E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Honório Correia Pinto S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

Hugo de Gouveia Soares Pereira -- -- S E E -- -- -- -- -- -- -- 

Humberto Macário de Brito -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

Inácio Francisco de Assis Nunes Arruda -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E 

Iranildo Pereira de Oliveira -- -- -- -- -- S S -- -- -- -- -- 

Irapuan Dinajá Cavalcante Pinheiro -- -- -- -- E E E -- E -- -- -- 

Jacyntho Antunes Pereira da Silva -- S -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 
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Januário Alves Feitosa -- -- -- -- S E -- -- -- -- -- -- 

Jeová Costa Lima -- E E S S E E -- -- -- -- -- 

Jerônimo Alves de Araújo -- -- -- -- S -- -- -- -- -- -- -- 

João Alfredo Telles Melo -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

João Batista de Aguiar -- -- -- -- E E -- -- -- -- -- -- 

João Bosco Paz Rebouças -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- S 

João de Alencar Melo -- E -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 

João Elmo Moreno Cavalcante -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

João Frederico Ferreira Gomes -- -- S E E E E E -- -- -- -- 

João Luís Ramalho de Oliveira Filho -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- E -- 

João Quariguasi Frota Sobrinho -- -- -- -- -- -- -- -- E -- -- -- 
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